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Art. I. As inlmniacoes seriio feitas ms Convle-ios públicos. exoaptvuos Enganhos o n l 1 os hiuvnr cr *i *̂ . 
mento fc'tos. sendo ob.igado o proprietário deita a admIUir em to los os lins de m -zes ao Paroehj o assunto .ia* 
pessoas (J* 8 Pdltadrfs nos ditos Cemiteri-i. Os i -fracturas n gario a multa de der nv! -eis, ou tres dias >le
prisão, sendo estas penas upplicada», tanto aos oucarragados, como aos que se pia starem a dar a sepultura aos ca-" 
• laveres.

\r t. 2 Ninguém poderá correr ou esquipar a Civallo nas ruas desta Villa, das seis li iras da tarda as seis da 
manhã. 0> infraciores seráo multaioi em dous mil r-ds, ou dons di s de prisão.

Art. d. Nenhuma pessoa poderá ba har«-e, iav->r roupa, animaes, ou outri cousa m fonte da sôrventia dos 
^■'hiiantes desta Villa, que liea sendo d ora em dl mte o pòç, que existe no rij, defronte a casa de Lourenço Evan 
i clista da Silva Os infta> tores serão multados em dous mil reis. ou dous dias de prisão

Art í Nln"uem podará edilicar ou reedifie ir casas dentro desta Villa, e Povoacoes de sm Munlcipio sem li- 
«<mça da Gamara com alinhamento dado pelo Fiscal, conforme a planta adoptada pela C.amara, tendo o Fiscal ratl 
j eis p"lo alinhamento Os infractores serão multados em dez nil reis, alé n da demolição a sua custa.

Vrt 5 Nao se pmleráu dora em diante edificar ou reedillear casas dentro da Villa, que náo tenhSo ao menos 
a frente de tijolo, ou podra, o altura do pavimento a cornija doseseis palmos (exceptua n-»e as casas de sobradosyque 
t*r»o as portas co n onze palmos de comprim-nto, e cinco de largura, as jinellas sete palmos e a’mesma largura uas 
jmrtas Os infractores incorrerão na multa de vinte mil reis, a éra de ser demolida a oura a sua custa d’ordem do 
jFiscal.

Vrt 6 Os proprietários das casas desta Villa, sera i obrigados a fazer calçadas, as quais não terão menos de 
r-eis palmos de largura, uniformisados pelo Fiscal. Os infractores serão multados am dez mil reis, alem da demoli.» 
«•no a sua custa.

Art 7 Até o ultimo de Ootubre década anuo, serão caiadas tsdas as frentes das casas desta Villa, e Povoa* 
lá -... .eu Munlcipio, assim como as f.entes dos muros que deitarem para as ruas. 'Os infractores seráo multados 
em dez mil reis.

V ’ g. Os VVens nesta Vi Ma terão vinte palmos de largura, e a praço entre as ruas nnuca menos de cincoea- 
i i palmos ; aquellas ruas, que se communicarem puios qaintaes, duzeutose quarenta palmos, sendo fechado o bêe- 
f  - . u muro de r>edra ou tijòlo. Os infraciores «orão muitados em dez rnll reis.

Alt 0 Os pi op.aetarios uas casas desta Villa serão »urig idos a limp ir nos mezes do Ju rin e Dezembro de 
■ad-i mn<v ns fr ntes de suas casas alé a metade do t-rrpno que (lea ontr. as ruas deixando n i limpa o e»mm ; e 
auiuu. o terrenas qno se acii io uo \oluios, m quad.* da Villa, ustim como oa casa d Orar .c ou da Matriz, serás 
fl-npos neli» Procurador do Pat imonio. Os infractores semo multidos em 1 -/. tI,il rr;

Ai. I') Niuguer.» polerà botar inateriaes nas ruas lesta Villa sem licença da Camara. Os infractores serão 
multados em ci .co mil reis.

Vrt 11 Os prédios desta Vji|n, e Povoam s do \tun!r>i> ?n, que estiverem em estado de ruína, serão obrigados 
»s proprietários destes, a demolil-os no prazo de tanta dia» depois do advertidos peo FiscíiI, e examinados por Pe- 
,it s O- infreotnres serão multados e n trinta mil reis, além de ser o prédio demolido a sua Custa. . .

Art. Ia Quem aforar terrenos para edilicar nas terras do Pairimonio da Camara, no prazo de um anno e se 
<'ent- o do«te temo ■ o nao fizer, pudera aforar se o terreno a quem o requerer.

Alt. !•* As escavações feias pelas aguas n.» mv. rno serão entulhadas pelos moradores da rua bécco o» eso 
fadas em que eiUs se derem. Os infractores seráo multados em quatro m!l reis além de ser mit ilhafada a sua custa 
<íe ordem do Fiscal.

Art U Na. so poderá apresentar expetaculo publica nas ruas desta Vida, e Povomms do Município sem li- 
iirnea da Camara, pela qual se pagará dea mil reis ; sob pena do vinte mil r»is do multa aos Infractores.

Art 15. Os que deitarem ciscos nas ruas, bèecos. ou em outros lugares quaesquer nesta Villa, e Povoacá s 
tfo Município, ou os queimarem em seus quintacs, soffierao a multa de omis mil reis.

§ tlu io . Exceptua.m-sc as casas que tiverem os seus qnintaes murados que poderão queira., r das dez Loras 
ria noite em diante.

Vrt. 16. No dia da reunião da Feira nesta V ila nao nmleráo transitar carros pelas ruas da reunião do povo 
dassns horas da manha ás seis da tarde. Os infractores suruo multados an  quatro mil rei-, ou «ruatro dias de prisão 

Art 17 Ninguom poderá seccar carne, couros, ou peixe nas ruus desta Villa ; sob pena da quatro mil reis 
<<u tju.itro dias de prisão aos infractores.

art 18. Ninguém poderá matar rezes para o consumo do povo, n-sti Villa, sim ser no matadouro designado 
j.ela Gamara, ou em outro com lieença desta, pela qual pagará dez mil reis. Os infractores seráo multados eim dous 
sni! r.-is por Cada rez.

vrt. 19 A matança será feita das duas horas da tarde ás seis excepto nes dias de Feira ). Os inflactores 
terão multados em mil reis por cada rez, e os que matarem as rezes solIVeráe * mesma pena, ou um dia de prisão 

Art. 20 Aquelles que raan larem matar rezes doentes ou que m indarem esquartejar as que forem achadas 
•luortes para vender ao uivo, seráo multados era doso mil reis, « os excc uores sofifrorao a n-siin pena

Art 21 Haverá nesta Villa um assougun pubüco com os utsncilios necessários, no qual se venderão as re.,
V es tt.ortás para o consumo, e pagarão os vendedores cento e sessenta reis por cada rez pi ■ para ali for conduzida 
■<)s qfto 'Conduzirem para outro lugar rezes mortas seriio multadas em c uco mil reis por cada rez

Art. 22' A pe-soa, que quizer ter assougne particular, tirará para isto liccnoa Ja Camara, pela q uai pagará a 
quantia d. dosm mil reis.

Art. 23. A Camara fo> neçerá aos ctiadores e nurcluntas um cortai em que sejáq recolhidos os gados drstlna 
tios pura o coi‘snmo, pelo que nada pagarão.

Vrt 2í Os dono* de venda:-, lojas c padarias serão obrigados a tirar licença da Camara em Janeiro de cada 
íinno. pela qual pagarao as vendas mil reis, as lojas, s no e fazend n , faerng us. ou conjunta nent • eo s milha- 
rios dous mil rois, as padarias cinca rrii reis, sendo os don.-sd. sses es ab lecimento» tiacionaes; e sendo estren «ei- 
ios u ignrão o duplo. Os inf actores soffrerSo a multa correspondente ao trtph do valor das licèncas

vrt 2 >. Os donos dos fornos de cozer pfio e boh.-ha sáo obrigados a fater chaminé que nunca terá menos de 
finco metros do altura. Os infractores seráo multados em dez mil reis.

Vrt. 2«. Fica prohcbida a existencla de fornos do queimar cal, de cozer pMo e bolach- ofdcinas de ferreiro, e 
«■ahln.-eiro nas casus das ruas do Gommercioeda Igieja desta Villa 0< Infraetòr-s seráo mnltdosem vinte mil re’is 

Art 27. E’ prohcbida nesia Villa, a venda de Polvora, a«sim como e fabrica de fogo artificial üs infractores 
serão multados em oito mil reis

Art 23. Os unimues que merrerem nesta Villa. Povonçôcs dc seu Município, e seus arrebaldcs seriio por seus 
rinnosmanJadosi nterrarouarrnstarcradistancia talquuote.ditonáoeiieoiriuuideaos haaitantes. Osinfracorps serio 
tnultr.dosem quatro mil reis. além de ser enterrado ou arrastado o animal a custa do infractor de ordem do Ftscal.
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Art. 29 A. pessoa que vender aguardente era carga na Feira desta Villa, pagará por cada carga mil reis, ve- 
‘uha oa não attestada, « por cada garrafão trezentos e vinte reis.

Art. 30. Os donos de lojas, vendas o tavernas que consentirem era snas casas, escravos alheios, mais tempo 
'do que o necessário paru comprar e venaer, serão multados em dez mil reis.

Art. 31. Ninguém noderà ter curral de apanhar peixe no litorar deste Município sem licença da Camara, con­
cedida annualmente. 'Os infractores serão multados em vinte cinco mil reis

Art. 32 As arrnad lhas de tresmalho e jangadas ficao sugeltas as disposições do artigo antecedente.
Art. 33 Fica prohebida a criação de Cabras, Ovelhas e Porcos soltos nas varzeas agriculas deste Município 

até o Poço Branco inclusive, e só é permittido nas ruas desta Villa, e Povoações do Município, as Cabras de leite, 
indispensáveis as famílias, sendo os d. nos obrigados a trazel-as co n canga e a tirar licença annualmente da Camara, 
pela qual pagarão a quantia de dons mil rei- por cada uma. Os infractores serão multados em dous mil reis

Art 34. Nenhum proprietário poderá impediras aguas correntes,dos rios deste Município com tapagens para 
aguar terras, ou para qualquer outro fim por mai- de vinte quatro horas, ate a ponte do Carnaubal no Rio Agua- 
Azul e dahi para baixo dose horas somente; e os do Ri) do Póço per vinte qoatro horas geralmente. Os infractores 
serão multados em cincoenta mil reis, podendo além disso ser aberta a tapagem de ordem do Fiscal, logo que che­
gue ao seu conhecimento que esta offenda ae proprietarii vizinho.

Art. 35. Ninguém poderá tapar segunda vez os r’os correntes deste Município, sem ter no monos decorrido 
vinte dias depois da ultima tepngem. Os infrnr*tores saiTrerão a pena do artigo antecedem e

Art. 26. Só aos proprietários são nermirti les as tapagens mencionadas nosarts 34 e 3 5das presentes Postaras.
Art. 37. Os proprietários dos rios correntes fies! Município serão obrigados a limpar os leitos dos mesmos 

i ios nos mezes de Fevereiro e .talho de rada nmm. (). iníYaetorcs pagarão do multa de trinta iuil reis, alem de ser 
a limpeza feita de ordem do f iscal a custa do pronrin-t rio.

Art. 38. Fica probebido neste Município o eórte das arvores de qualqu r natureza nas nascenças dos rios cor­
rentes e em roda das alngôns. Os infractores serão nr, filados cm trinta mil reis, ou quinze dias de prisão.

Art. 29. Os proprietat í '« das terras deste Município s Tão obrigados a limpar as estradas e atalhos de suas 
jirvpriedfldes até o ultimo de xgosto de cada turno; «l. ndo a estrada vinte palmo, e os atalhos dez. Os infractores 
serão multados em dose mi! reis.

Art. 40. Toda aquelle que entrarem pnteo fechado de propriedade alheia sem consentimento de seu dono, 
será multado em dous mil rcise sendo denoite em iiuatro mil rjis ; e na falta de moeda prisão correspondente a 
mil reis por dia.

Art. 41. Ninguém poderá caçar, percar, ou farrr outra qualquer consa na propriedade alheia, sem consenti­
mento de sen dono. Os infractores serão multados etn dous mil reis, e na falta de moeda prisão correspondente a 
«nil reis por dia.

Art. 42. Todo aquello que tocar fógo cm pastos deste Município, será multado em vinte mil reis, e na falta da 
moeda prl-ão eorreapoiÍTite n mil reis por dia.

Art 4o. Ninguém p.oleiú desviar estradas neste Municipio, sem licença daCamra, pela qual pagará cinco mi 
reis. <s infraereres serão multados em doso mil reis

Art. <44. Os que maliraturera os gados Vaccnm e Cavallar sem que tenhãe suas cercas na conformidade dal 
Lei Provincial, além du indemnisaçao do damno á jue sao obrigados, por cada r<.z ou animal, serão multados em 
«lous mil reis

Art. 45. E’ prohebido tirar barro e arêa para qaalrrncr fim. dentro dos lemftes desta Villa, nas estradas e lu­
gares proximos a ellas, e nas proximidades dos rios e fontes. Os infractores serão multados em quatro mil reis oa 
quatro füas de prisão.

Art. tG. Alèm d.i Feira desta Villa, nenhuma outra sa farà neste Munlcipie, sem ser en  lugar designado 
ptla Gamara. Os infi acUres serão multados por cada vez em dous mil reis

Art. 47. O Fiscd di -'guará os lugares cm que se devem collocar os generos que vierem a Feira, de maneira 
quo não íiquem conf undi 'cs O que se oppozer a presente disposição será multado em dous mil re s.

Art 48. Nenhuma pessoa poderá andara Cava lio por entre o povo, no dia da reunião da Feira, assim como 
os Gavallos não poderão ficar no quadro da Feira, devendo ser retirados para as ruas de detraz ou para qualquer 
outro lugar. Os infractores serão multados em dous mil reis, ou dous dias de prisão.

Al t. 49 Os generos de primeira neessidade que vierem ao mercado, e Feira desta Villa, não poderão ser 
vendidos cm ataque, se não depois das duas horas da tarde Oi infractores serão multados em dez mil reis, e na 
Talta de moeda, prisão correspondente a mil reis par dia.

A« t 50. As pessoas que comprarem ou venuerem generos de qualquer natureza serão obrigados a ter pesos e 
medidas afTidas, pelo syste na métrico Fran-mz ; sendo as aferições feitas nos mezes de Janeiro a Março e as re«i 
visões no de Julho a Agosto, e pagarão pelas aferições quinhentos reis, por eada terno de pezo e medidas ou parte 
<iellas, e duzentos reis nas revisões. Os Infractores serão multados em dose mil reis.

Art. 51. As pessoas que falsificarem pezos e medi Jas, deptã. de aferidas, incorrerão na multa de trinta mil 
reis, ou quirze dias de prisão

Art 52. O Aferidor será obrigado a concluir a aferição no prazo designado no art. 50 ; o que isto não cumprir 
será multado em vinte mil reis

Art 53. O Aferidor será obrigado a dar bilhete de aferição declarando as qualidades das medidas e pezos que 
aferir ; o que isto não cumprir, será multado em dous mil reis, por cada bilhete que deixar de dar.

Art. 54 O Fiscal fará dnas correições anuuslraente :<a prim *ira a concluir-se até o mez de Junho, e a nltima 
até o de Dezembro, annunciado por Edital o dia era que devem om eçar, podendo além disso fazer corridas em 
tempo indeterminado O Fiscal que deixar de cumprir a presente disposição será pela primeira vez admoestado 
pela Gamara, e na reincidência multado em vinte mil reis.

Art. 55 Logo que conste ao Fiscal que algnem infrmgio as presentes Posturas, entrará mlnunciosamente em 
averiguação, verificada a infraccão, mandará pelo Secí etário lavrar o termo de multa, no qual declarará o dia, mez 
c anuo. cm que se deo a infracvão e o nome do infra *tor, e das testemunhas presenclaes, assi n como a quantia im­
posta. Ü Fiscal, que nu o cumprir esta disposição, sera multado em dous mil reis por cada falta.

Art. 56 Ninguém poderá vender generos c rrnmpMos ou falsificados, ass>m como carne de Maltriste. Os ia* 
fractoresserão multad. s cm dez mil re;s, além de i»andar o Fiscal deítal-os fóia, depois de verificado por Peritos 
a cornimpeão ou falsificarão.

Art 57. Os donos de i jjas. vendas e assongues desta Villa. e Povoações do Município, serão obrigadas a ter 
com asseio os utensílios dos mesmos estabelecimentos Os infractores serão multados em dous mil reis.

Art. 58 Havera nest i Villa uma casa de mercado, na qual se recolherão todas as cargas qae vierem para ser 
vendidas, e pagarão os seus danos por cada carga, que for conduzida e recolhida oitenta reis. Os infractores serão 
multados etn dous mil leis por carga.

Art. 59. Ficáo prolu bidos os seguintes jogos : Maior ponto, dito Bancado, Bolla, Vispora, Pacáo. Barra 
franceza de cartas, como à ' Dados e quaesquer outros que, posto tenhão denominação diversa, «tejâo de paradas.,



Os infvactores ineorrertions multa de qnetro mil reis ou quatro dias da prisão.
m-i 60 Os donos das casa*, onde se tizer o uso do» jozos prohebidos, soffrerao as psnas do artigo anteceden* 

t.e além daquelms cm q e incorrerem leio Cidigo Criminal.
Al t 61 As liceugis nievlidas p Ia Cama a pigario as que forem paracurral de apanhar neix»,dez mil reis, 

jangadas e tresmalhos d..us mil reis, por q íalquer omra ndo especcitiada mil reis, e seráo pagis na occisiáoda'
correicao. . .  . , ,

Art 62. N io estan 11 a Cm nra reuni la, o seu Presidente poderá conceder temporariamente as licenças que
lhe fora u reqneri Ias e n t -r n is legaes.

A rt. 6! Ningu“ o u > I rá ter cies soltos nnsta Vtlla ; es que assim forem encontrados serão mortos da ordem 
do fiscal, ou 6c q lal 4 1 *r outra autorui ide Policial, p igiodo além disso, o d»no a multa de dous md reis.

Vrt Gt F ic ipr.li bitos u ‘st,i ViUa fogo solto, denominado tuscapé. Os infractores soffrerãe a panas da 
cito (Iíhs ilr n'isoo ou a multa pecuniária de oito mil reis

Art 63 Ficao criadas as seguintes imposi das, que. farão parte da renda Municipal :
$ r .  Por cada iorno de queimar cal para negocio dez md reis- 
<1 ■£’ Por cada olaria dez il reis. 
d :j°. Por ca Ia carro de aluguel cinco mil reis.
(\ r  Por cada coqu-iro qm* tenha attingidõ e epoedia da fructlficaçao, cem reis.
4 .V. Por cada prensa do aLu lao dez mil reis
« 6" Por cada rez qu. f.r  vtuJIda fora do Muni dplo, pagos pelo vendedor, dazentos reis.
o 7U Peto registro de titulo honorillco, oinco mil reis-
« 8° Pelo registro de nomençao de K npregados, que perceba» ordenado pelos Cofres Pablicos dans mil reis 
Alt 6G Ü Fiscal ter.1 a terca pa’te das multas que impozer por infrâeção de Posturas.
Art. 67 O Secretirio e 0 Porteiro acompauharão 0 Fiscal nas correiçüas a corridas feitas dentro da Villa. o

nas de mais a pen*s Iara os t'rra >s de Infracçàj,
Art 68 E nbora se nao faea especial menção em cada um dos artigos das presentes Posturas, fica expressa

que a pena duplica-se na rein idencta
Art 69. Ficiio revogadas as disoosicoes em contrario.
Paço da Cutnara Muuicipal da Villa do Ceaia>merim, em Sessão Ordinaria de de Setembro do

Mancei Joaqwm Brandão, Presidenta,
Francisco fl rrr rclo de Goveia.
Guilherme Leão Var-lla 
Antonio de 6 oes Vasconcellos Borba.
Awonio tmneisço de Paiva.
João José de Mello.



Posturas da Camara Municipal da Vida do Ceará inorim.

^ rt. As inhrtmaçoes serão feitas nos Cem'tc*ios onbücos. exeepto no? Enganhos o» 1 * os h iu v r  rmjui >r 
fe!tos. sendo ob.ignáo o or^prletarlo desta * admltiir em to los os ííim d« m -zes ao Parooho o assent» <i.ts 

" - a s  qpo forem s1 pultadns nos ditos Crraiteríe j. Os i Tractores i> "a em) a malta de der mü reK  ou tres di.i« -i*» 
prisão sendo estas penas appiiead.is, tanto aos cncarragados, como aos que se pr. starem a dar a sepultura aos ca-

finvere^ ^ Aluguem poderá correr ou esquipar a Civallo nas ruas desta Vil Ia, das seis horas da tarde as seis da 
nh.i Os infraciores serão multaIoj em dons mil reis, ou dons di s de prisão.

,l,a 3. Nenhuma pessoa poderá ba ihar» e, lavar roupa, animaes, ou outra cousa m  fonte da serventia dos
liibltantès desta Vil Ia, que tica sendo d’ora em diante n pòc > que existe no rij, defronte a casa de Lourenço Rvnn 

lista da Silva. Os infra' tores seráo multados em dous mil reis. ou dous dias de pris io 
* B a d l Ninguém poderá edifiear ou reedifiear casas dentro desta Villa, e Povoaeões de s°n Município sem li- 
« enca da Camara com alinh imento dado pelo Fiscal, conforme a planta adoptada pela Camara, tendo o Fiscal mil 
reis p°lo alinhamento Os infractores seráo multados em dez uil reis, além ua demolição a sua custa.

\ r t  5 Nao se puderáo d’ora em diante edilicar ou reediliear casas dentro da Villa, que não tenhâo ao menos 
a frente de tijolo, ou pedra, e altura do pavimento a cornija deseseis palmos jexceptna n-5e as casas de sobradojyque 
fríio  as portas com onze palmos de comprimento, e cinco de largura, as janellas sete palmos e a mesma largura oas 
jiortas Os infractores tncorrsrão na multa de vinte mil reis, a'ém de ser demolida a oura a sua custa d'ordem do
J,’,sCaj

Art 6 Os proprietários das casas desta Vida, seraa obrigados a fazer calçadas, as quats não terão m enu de 
seis palmos de largura, uniformisados pelo Fiscal. Os infractores serão multados cm dez mil reis, alem da demo|i.=

»no a ío a  c ^  ^ ultimo de Outubro década anno, serão caiadas tedas as frentes das casas desta Vida, e Povoa 
t óu seu Mnr.ie.lpio, assim como as frentes dos muros que deitarem para as ruas. Os infractores seráo multados 
em dez mil reis-

Ari S. Os béccns ne»ta ViHa terão vinte palmos de largura, e a praça entre as mas uuuca menos de cincoea 
ta palmos ; aquellas ruas, que se communicarem pelos quíntaes, duzentos e quarenta palmos, sendo fechado o bér- 

nnrodn pedra ou tijolo. Os Infracioras seráo multados »m dez mil reis.
Art !) Os pi oprietarius das casas desta Villa seráo abrigados a limp tr nos roezes de Junho e D wembro de 

ead-) anno. as fr. ntes de suas casas até a metade do terreno que llea entr. as ruas deixando n i limpa o e»oim : e 
aqueiks terrenos qac se acb.io do volutos, tu  quadro via Villa, assim como ;la cioa á O ra; io ou da Matriz, sera» 
limpos" nelo Procurador do Patrimônio. Os infractores sen*o multados em dv. mi! rei

i i t  10 Niugncn» polerà botar materiaes nas ruas desta Villa sem licença da Cam.ara. Os infractores sera«
multados i-m ciocu mil reis.

Vrt H. Os oredios desta Villa. e Povoacms do MunHrio, qne estiverem em estado de ruma, serão obrigados 
os proprietários destes, a demolil-os no prazo úe trinta (lias úepois de advertidos po.o Fiscal, e examinados por Pe­
ritos Os iofrector^s «crao multados e n trinta mtl reis, além de ser o prédio demolido a sua custa

Art. \ i  Quem aforar terrenos para ediiicar nas terras do Patrimônio da Camara, no prazo de um anno, e se 
<iont’o d«*«te temn • o não fizer, poderá aforar se o terreno a quem o reque-er.

Alt. 13- As escavações feitas pelas aguas no inv rno serão entulhadas pdos moradores da rm , bêeco, oi es** 
tradas em que ellas se derem Os infractores serão multados cm quatro mil reis alem de ser ent ilhatada a sua custa 
«le ordem do Fiscal.

Art, 14. Nau sc poder' apresentar expetnculo publica na« ruas desta Villa, e Povon<*ô-*8 da Município sam li­
cença da Camara, pela qual se pagará dez mil reis; sob pena de vinte mil reis da mnlta aos infractores.

Art. 15. Os que deitarem ciscos nt)3 ruas, béccos. ou em outros lugares qnaesquer uesta Villa, e Povoaçã*-» 
(fo Município, ou os queimarem em seus quintaes, soffierao a multa de oons mil reis.

jj Ünico, Exceptuam-'" as casas que tiverem os seus quintaes murados que poderão queira-r das dez horas 
da noite em diante.

Art. 16. No dia da reunião da Feira nesta Vdía nao poderão transitar carros pelas ruas da reunião do povo 
«lasseis horas da manhã ás seis da tarde. Os infractores sarao multado-, o u quatro mil rei , ou rruatro dias de prisão.

Art 17 Ninguém poderá seccar carue, couros, ou peixe nas ruas desta Villa ; sob pena d# qoa.tro mil reis. 
ou qnatro rtias de prisão aos infractores.

Art. 18. Ninguém poderá matar rezes para o consumo do povo, nesta Villa, som ser no matadouro designado 
pela Camara, ou em outro com licença desta, pela qual pagará dez mil reis. Os infractores serão multados em dous
mil reis por Cada rez.

Art. 19 A matança será feita das duas horas da tarde ás seis excepto nos dias da Feira ). Os infractores 
terão multados em mil reis por cada rez, e os qus matarem as rezes soffreras a mesma pena, ou ura dia de pris io.

Art. 20 Aquelles qne man larem matar rezes doentes ou q le mandarem esquartejar a-que furem achadas 
huortus para vender ao ■ ovo, serão multados em dose mil reis. e os ex 'C;u*ros solfrordo a n ;•> ua pena

Art. 21 Haverá nssta Villa um assonguo publico com os uteneilios necessários, no qual se venderão as re- 
Vss mortas para o consumo, e pagarao os vendedores cento e sessenta reis por cada rez (nc para nli for conduzida 
«)s qua condnzlrem para outro lugar rezes mortas seraa multadas em c nco mil reis uor cada rez

Art. 22. A pe soa, que quizer ter assougue particular, tirará para isto licença Ia Camara, pela q uai pagará a 
«fuaniia d. dose mil reis.

Art. 23. A Camara fc necerâ aos enadore? e m irchsntes um corral era que sejão recolhidos o-i gados distlna 
«los para o consumo, pelo qnr nada pagnrào

Art 24 Os donos de vendas, lojas e padarias serão obrigados a tirar licença da Camara em Janeiro de cada 
íinno, pela qual pagarao as vendas mil reis, as lojas, s jau e fazendas, ferragms, ou conjunta nent • eo *» m)Ih i- 
xlosdous mil reis, as padarias ciocu nril reis, sendo ns doruíd. ssts es ab leclrnentos uacionaes ; e sendo estrrngei- 
tos pagarão o dnplo. Os Inf actores soffrerão a multa correspondente ao triplo do valor das licenens

art 25. Os donos dos fornos de cozer pão e bolacha são obrigados a fazer chaminé que nnnea t*r \ menos de 
cinco metros de altura. Os infractores seráo multados em dez mil reis.

Art. 26. Fica proheblda a existencla de fornos de queimar cal, de cozer pão e bolacha offii*lnas de ferreiro, e 
Valdeireiro nas casas das ruas do Commercioeda Igieja desta Villa Os infractores serão molcosem vinte mil reis 

Art 27 E' prohebida nesta Villa, a venda de Polvora, a<sim como • fanrico de togo artificial. Os infractores 
nerão multados em oito mil reis

Art 28. Os animaes que nurrerem nesta Villa. Povoaçocs dc sou Município, e -mus arrebaldes seráo pi>r seus 
lonos manjados enterrar ou arrastar em distancia tal que o ledlton.ioeneouimodeans hauitantes. Os infiacores srn n  

tmnltnrlos cm quatro mil reis. além de ser enterrado ou arrastado o animal a custa do Infractor dr ordem do Fiscal.



venler aguardente cm carga na feira lesta Viila, por carga mil rals, va­
por cada garrai io trezentos e vinte r. is.

Art. lojas, vendas Uveruas em suas casa», es * mais tempo
do que o necessário para comprar o veruer, r, “rã? multados nr. dez mil reis.

o ■-><> lerii t 'r  curral no deste Manieipio sem licença da Gamara, con-
rvdiçla annualmonle. f); infractores «erao nr.ultados em vinte emen mil reis

lhas de tresmalho e | licãn d as as disposições do artigo antecedente,
Fica pr.tlirblíin Ovelhas e Por *os soltos nas varzeas deste Município

até rua-, d >st,a e Povoações do Município, as Cabras leite,
indispensáveis as famílias, sendo os vi s  a trazel-as co .1 canga e a tirar licença annual.neute da Caraara,

pagarão a q 11 de mil cela u m . Os infractores seriio multados em dons mil reis
Art 31. Nenhum proprietário poderá aguas correntes dos rios deste Município com tapa.’ens para

terras, oti para outro lim por mai- de vinte quutro horas, ate a ponte do Garnaubal no l{io Agua-
para bai\o horas e os do 1 Pó m jv-r vinte quatro horas geralmente. Os infractores

multados em reis, podendo dlera ser anerta a tapagem de orde 11 do Fiscal, logo
conhecimento qt "-e< oflfenda no vizinho.

Art, 35. Ninguém poderá tn;»nr srgmdn vnz os ros correntes (festa 'Tmlclpio, sem ter ao mraos d"corrido 
dias da nlümn r .íTrerfn pena do artigo nntee

Art 26. Só aos propriet' -ios srio mencionadas oosarts 31 c 3 5das presentes Pesiuras.
37. Os proprietários rios Município sereo ob-igados a limpar os leitos dos mesmos

. njs mezcs <ie Fevereiro e fracíoics pogarao de multa trinta uiíl ivis, de
limpeza feita ordem do n custa rio.

Art. 38. Fica prólcbido mste, Município o corte ias arvore* de qnalqu r natureza nns nascenças dós vtos cor­
rentes cm roda das infractores ser; dfndas em trm ti mi! reis, ou quinze dias de prisão

Art. 29. Os das terras r.ío obrigados a limpar as estradas e atalhos de suas
jiroprii iades até 0 Agosto •mno, l estrada vinte palmo, e os atalhos dez. Os infractores
serão mcPado em dose mil

A rt.'40. Toda aquclle ie. entrar t de propriedade alheia sem consentimento-de seu dono,
em dous mil sendo n.f. 1 jís ; e na falta do mjeda prisáo correspondente

por dl8.
autra qualquer causa na propriedade alheia, sem consrati- 

mil reis, e na falta de moeda prisão correspondente
s pav

12. Todo aquelle Município, sera multado em vinte mil reis, e na falta de
p r a mil reis por dia.

[, sem licença da Cauira, pela qual pagará cinco mi
reis. < s icfraciores serão multados em dose p>jl rei»

Os que os Cavallar sem que tenháo suas cercas na conformidade dal
além indemnisaçao obrigados, por cada r..z 00 animal, serão multados em

«dous mil rèis
Art. 45. E’ >b io tirar barro e arêa para qunluuT íim. dentro dos limites desta Viila, nas estradas e lu- 

a nas proximidades do s rio* e fontes. Os infractores serão multados em quatro mil reis oa
de 80

desta Viila, outra fará neste Município, sem ser e n lagar designado
Gamara. Os iní serão multados cada vez «3: dons mil reis

47. O os lugares cm que se devem collocar os generos que vieram a Feira, de maneira
(iqnem con O que se oripoznr disposição sera multado em dous mil re s.

ooderá andara Cavallo por entre 0 povo, no dia da reunião da Feira, assim como 
no quadro da Feira, d“v<mdo ser retirados para as ruas de detraz ou para qualquer 

Os serão multados em deus mil reis, ou dous dias de prisão.
Os prf nelra nec, ssidade que vierem ao mercado, e Feira desta Viila, não poderão s«r

depois das duas horas da tarde Os infractores serão mnltgdos em dez mil reis, e na 
moeda, errrespondente a md reis por dia.

Ás comprarem ou vennerem generos de qualquer natureza serão obrigados a ter pezos e
métrico Fran *ez sendo as iferiçõos feitas nos mezes de Janeiro a Março e as re* 

de Julho a 0 pagarão pelas aferições quinhentos reis, por cada terno de peze e medidas ou parte
«JpII e duzentos révisBes. O* infractores serão multados cm dose mil reis.

Art. 51. As pv falsificarem pezos e medi Jas, depoi. de aferidas, incorrerão na multa de trinta mil
reis, ou quii ze dias

Art 52 O .\fer! r será obrigado a concluir u aferição no prazo designado no art. 50 ; 0 qoe isto não cumprir
ser multado em vinte mi reis

Al t 53. O Aferidor obrigado a dar bilhete de aferição declarando as qualidades das medidas e pezos qne 
que isto não será multado sm dous mil reis, por cada bilhete que deixar de dar.

Art. 54 O correiçoes anuualmente : a primeira a concluir-se até 0 mez de Junho e a ultima
Dezembro, por Edital 0 dia em que devem começar, podendo além disso fazer corridas em

Indeterminado O qne deixar de cumprir a presente disposição será pela primeira vez admoestado
p na multado em vinte mil reis.

55 Logo ao Fiscal que alguém infringio as presentes Posturas, entrará mlnnnclosamente em
verificada a maudará pelo Secí etário lavrar 0 termo de multa, no qual declarará 0 dia, mez

e em se êo e 0 nome do infra ‘tor, e das testemnnhas presenciaas, assim como a quantia im«
esta disposição, será multado em dons mil reis por cada falta.

Ai f ; 6 Ninguém vender generos c rrumpidos ou falsificados, ass'm como carne de Maltriste. Os In«
dez mil além de mandar 0 Fiscal deital-os fóia, depois da verificado por Peritos

. corrí; ou
Art 57. Os donos de lujas. vendas e assougues desta Viila, e Povoacõss do Município, serão obrigadas ter 

com ass os sitio ; do ; estabelecimentos. Os infractores serão multados em doas mil reis.
5* llavera est uma casa de mercado, na qual se recolherão todas as cargas qae viarem para ser 
e pagarão por cada carga, qae for conduzida e recolhida oitanta reis. Os infractores serão
em dous mil por carga.

Ficão piohf bidos os jogos Maior ponto, dito Bancado, Bolla, Vispora, Pacáo, Barra
como Dados e quaesqner ontros que, posto tenhão denominação diversa, sejáe da paradas.,



Os infcacterrs ineoereríio nu multa de qantro ’ní! reis ou quatro dias d* prisão.
M-t no Os donos das casas, onde se tizer o usj dos jo^os prohebidos, soffrerâo as penas do artigo anteceden­

te ale i» ila<iuel'as cm q >■ incorrerem nela Gidigo Criminal.
\ r t  (5! As iica 1 • ! ■ • 'idas ■> h  Cama a pigarao as que forem para curral de apanhar peixe.dez mil rais

|an í i;l is e tresmalhas dous mil rei», par q lalquer oaira não espscciflada mil reis, c serão pagss na occastSo dá 
correieao.

\ n  62. Xui estai» I > C mira leunila, o seu Presidente poderá conceder temporarlarasute as licenças que
lhe for* ■■ ,(i'i',ri Ias m i t t u  >s l^gies

, rt. fi l Niníii» a l 'ra c-r caes soltos nesta Villa ; «s que assim forem encontrados serão mortos de ordem 
d,. ji. "i •>« q iiil'1'i1 • H.tr i autoridade Policial, pagando alé n disso, o deno a muita de dous mil reis.

\r t  61 Pi ei pr '> hi >s n >sta VíHa fogo salr.a, denominado iuscapé. Os Infractares soffrarS* a penas de
c;: > dias d" prisão, ou a multa p»cunhria de oito mil reis

Al t fi.Y Ficão cnadas as seguintes imposi ojs, que furão parte da renda Municipal :
$ i r  Por cmla 'orno de queimar cal para negicio dez mil reis-
■i Por rada olaria dez II reis.
<i i Por ca ia carro ie aluguel cinco mil reis.
i 1'* Por rada coq Hro que tenha attingido a epocba 4a frnctificaçSe, cem reis.
« : ’ Por cada prensa do al.:udaod"Z mil reis.
n fi" Por cada rez qm- f>r vmdlda fora do Município, pagos pelo vendedor, duzentos reis.
« 7J. Pelo registro de titulo honorilico, cinco mil reis.
a 8° Pelo registro de nomeaçao de E npregados, qne percebas ordenado paios Cofres Pablicoi deus mil reis 

Art 66 O Fiscal terâ a terca parte das multas que impozer por Infràcçao de Posturas.
Art. 67 O Secretirio e o Porteiro acompanharão o Fiscal nas eorraiçõas e corridas feitas dentro da Tília e

oas de mais a pen*s fará os t'*rm *s de infraceá i.
Art 68 E nborn se náo faça especial menção em cada usa dos artigos das presentes Pesturas, flca expresso

que a pena duplica-se na rein ddencta
Art 69. Ficao revogadas as disooslcSes em contrarie.
Paço da Camara Municipal da Villa do Ceaia*-merim, em SessSo Ordinária d a42 da Setembro de

Manoel Jortfwm Brandão, Presidenta, „
Francisco B> rm.rdo de Goveia.
Guilherme Ledo Var  ̂Ua.
Antonio de Goes Vasconcelhs Borba.
Antonio trantisco de Patim. 

i - ... iodo José de Mello.



Art. 4. As iohfimáeSfts snao feiias n-s Cemdo-íüs públicos, exacpto not füngsnhos oni s os hinvi>p rntrdsf • 
jnentH ffl't09. sendo ob.igafio o mprietario deita . admittir ern to los os tins de m 'zes ao Paroeho o assento .ias 
pessoas tjr ,1 forem »■ pultadns nos ditos Ccmiteri ’». 0 < i >fraetnres o !?«>• i > a multa de de?, mi! rei»\ ou teas (lios >w 
prisfio, sendo estas punas appiicadiis, tanto aos pneafntgadus, como aos que s? pr. starera a d.,ru sepultura aos ca­
dáveres.

Art. 2. Ninguém poderá correr ou esqaip:.r a Civallo ms ruas dssta Vi!la, das sois horas da tardo as seis da 
rnnnhü Os infractores seráo ipultaloj em dous mil is, ou dons di s de prisáo.

3 . Nenhuma pessoa poderá ba h a r - e, invor roupa, animaes, ou outr a causa m fonte da serventia dos 
}r>hitintes desta Villa. que lica sendo d’ora em diante n põe que «xisto no riu, defronte a casa do Loureneo Rvan 
, M|jata da Silva. Os infia- tores serão multados em dous mil reis. ou dous dias da prisão

\ r t  í Ninguém podará ediiiear on reedifictr casas dentro desta Villa, e Povoaeoes de s’u Município sem II- 
« enca da Gamara com alinhamento dado pelo Fiscal, conforme a planta adontada pel.-t Camara, tendo o Fiscal mil 
) eis p°lo alinhamento. Os infractores serão multados em dez uil reis, alé n da demolição a sua custa.

\v t  5 Nao se poduráu d’ora em diante ediiiear ou reediliear casas dentro da Villa. que nao tenhao ao menos 
a frente de tijolo, ou ped-a, e altura do pavimento a eornija deseseis palmos lexceptua u-se ,t$ casas dd subrados/que 
f n o  as portas co n onze palmos de comprimento, e cinco de largura, as janellas sete palmos e 8 mesma largura uas 
portas Os infractores incorrerão na multa de vinte mil reis, além de ser demolida a oúra a sua custa d'ordem do

i$CA(.
Art 6 Os proprietários das casas desta Vida, sera i obrigados a fazer calçadas, as quais nao terfio menos de 

}>is palmos de largura, uniformisados pelo Fiscal, Os infractores serão muitados em dez mil reis, alern da demoliu
• ao B sua custa.

Art 7 Até o ultimo de Outubro década anno. serão caiadas tadas as frentes das casas desta Villa, e Povoa- 
.» ,.m Município, assim como as fientes dos muros que deitarem para as ruas. Os infractores seráo multados

em dez mil reis
\ 8. Os n-c-os neota Vida terSo vinte palmo» d» largura. c a praça entre as ruas nunca menos de eincoen-

i palmos : aquollus ruas, que se eommuniearem pelos qaintaes, duzentos a quarenta palmos, sendo fechado o bêc-
>. miro de pedra ou tijôlo Os infracums «erno multados "na dez mil r is.

Art d Os p< op.uoiaiijs .ias casas desta Villa serão obrigados a iirap ir nos mezes de Junho e Dazembro de 
ra.l-' mino, as fr ntes de suas easas até a m -tude do t-rr-no qu;‘ lica entre ns ruas deixando n í limpo o esoim ; e
iqiníi-a .orrciios q.iç sc ach >0 dá volutas, na quadr.i da Villa, assim co.no Ja casa d Orm; 10 ou da Matriz, será* 

limpos nelo Procurador do Pat iraonio. Os infractores seno multados em d mil rei
...  .D tS.aguoo' polerá botar materlaes nas ruas desta Villa sem licença da Camara. Os infractores seráo

• nnlta.ios rni ci.ico mil reis.
vri; 11 Os predios desta Vüla, e Pnvoacô^s do MiinHrfu, que estiverem em estado de ruioa. serão obrigados 

os proprietários destes, a demolil-os no prazo úe trinta dias depou uo advertidos pe o Fiscal, e exauuuados por Pe- 
i , tc tás infraetorrs seráo multados e u trinta in'l reis, além de ser o prédio demolido a sua custa.

Art. 4 2 Quem uforar terrenos para ediiiear nas terras do Patrimônio da Camara, uo prazo de um anno, e se 
d-nt - deste temn o niio fizer, poderá afo. ar se o terreno a quem o requerer.

Alt. 13 As escavaçoe» feitas pelas aguas no mv rno scrao entulhadas ptlos moradores da tiir, bèeco, o» es­
tradas em que eilas se derem Os infractores seráo multados cm quatro mil reis alem de ser ent ilhatada a sua custa 
de ordem do Fiscal.

Art 14 Náo se pocer- apresentar expetncnlo pubiic i na» ruas desta Viüa, e Povoa ’s do Município sem li- 
cnçA da Camara, pela qual se pagará dez mil reis ; sob pena de vinte mil reis de multa aos infractores.

Al t 13. Os que deitarem ciscos nii3 ruas, bêecos. ou em outros lugares qnaesquer nesta Villa, e PovoaçSes 
■ Ia Município, ou os queimarem em seus qulntaes, soffierao a multa de timis mil reis.

Cjnici». Exceptua as casas que tiverem os seus qumtaes murados que poderúo queira* r das dez hora» 
(Ia noite em dinnto.

Art l(>. No dia da reuniiio da Feira nesta V ila niio poderão tranzitar carros pelas ruas da reunião do povo. 
tlassei» horas da manha Asseis da tarde. Os infractores serão multado» e n quatro mil rei-', ou auatro dias do prisão.

Al t 17 Ninguém poderá seccar carne, couro» uo peixe nas ruas desta Villa : sob pena d# quatro mil reis, 
nu quatro dias de prisáo aos infractores.

a rt IS. Niaguem uodrrà matar rezes para o comnmo do povo. n-sta Villa. sem ser no matadouro designado 
pela Oamarn ou em outro cura licença desta, pela quat pagara dez mil reis. Os infractores seráo multados em dous.
mil reis por Cada rez.

Art Ifi A matança será feita das duas horas da tarde às seis excepto nos dias de Feira ). Os infractores 
>erao multados em II reis por cada rez, e os que matarem as rezes soff.eráe u mesma pena, ou um dia de prisão.

Alt. 20 Aqnelies que mandarem matar rezes doentes ou que t» iodarem esquartejar a< que forem achadas 
Anortas para vender ao ovo, seráo multados em dose mil reis, e os exeeuuire» sotTreráo a nas tu pena

Al t 21 Haverá nesta Villa um assangue publico com os uteneilios necessarics, no qual sn venderào ns re- 
Ves martas par o consumo, e páganio os vendedores cento e sessenta reis por cada rez fue para ali for conduzida 
Os quivcanduzirem para outro lugar rezes martas s.tíío multados em c nca mil reis por cada rez

Art 22. A pc soa, qnequizer ter assougue particular, tirará para isto licmta laC in a ra , pela q uai pagará a 
«juanha d„ do?e mil reis.

Art. 23. A Camara fo n«eerá aos criadores e marchantes um corral erwque sejíio recolhidos os gados drstir.a 
dos para e eoi snmo, pelo que nada pagarao

\ r t  22 Os donos de vendas, lojas e padarias »"rao obrigados a tirar licença da Camara em Jam iro-de cada 
anuo peU quai oagaráo as vendas mil reis, as lojas. » j io e fazen i n , farrag ms, ou conjunta ncut • ca n m ilha­
dos dous u reis, as pularias ciac-n-il reis, sendo os dotus d ssi s «s ab lecimentos nacion tes ; e sendo estrengei- 
ms nagiirào o dnpl-. (>s inf actorss soífrerao a multa c irrespor dente ao triplo do valor das licencns

Art 23 Os donos dos fornos de cozer pao e boi-,dia sáo obrigados a fazer chaminé qu- nunca tora menos de 
cinco inetros de altura. Os infractores seráo multados em dez mil H s.

vrt 26. Fiea proi.ebida a existência de forn >s de queimar cal, de cozer plio e bolach» officlnas de ferreiro, e 
caldei.eiro nas casas das ruas do Commercioe da Igi ejn desta Villa Os infractores seráo molr.uosem vinte md reis 

Art 27 E’ probebida nesta Villa, a venda de Polvora, a«sim como •  lanrico de fogo artificial Os infractores 
será- multados em oito mil reis

Art 28. Os animaes que rn< rrerern nesta Villa, Povoaeoes dc seu Município, e nus orrebalrtes seráo p-r seus 
dono? mandados enteri ar ou arrastar em distancia tal que o ledito nao eneommode aos haoitautes. Os in Irncores sono 
•ptoltndos cm quatro mil rei», aleio.da aor enterrado ou arrastado o animal a custa do infractor de oídem do Fiscal.

Posturas da Camara Municipal da Vida do Ceará in ri .



Art. 29 A pessoa que vender aguardente eus carga mr Feira desta Villa, pagará por cada carga mil rals, ve- 
>nba on não altestadn. ■ por cada garráfio trezentos e vinte r; is.

Art. 30. Os donos dc lojas, venda* o tavernas que consentire m em suas casas, escravos alheios, mais tempo 
‘do que o necessário pari comprar e venaer, serão multados em dez mil reis.

Art. 31. Ningue n pcvierá t?r curral de apanhar peixe no litorar deste Município sem licença da Camara, con­
cedida annualmente. Os infractores serão mnltados em vinte cinco mil reis

Art 32 As armadlhas de tresmalho e jangadas licão n tas as disposições do artigo antecedente.
Art. 33 Fica prrth. hida a criação de Cabras, Ovelhas e Porcos soltos nas varzeas agriculas deste Município 

«té o Poço Branco inclusive, e so é prrmittido ruas desta Vdla, e Povoações do Município, as Cabras de leite, 
indispensáveis as familins, sendo os d. nos obrigados a trazel-as co n canga e a tirar licença annualmente da Camara, 
pela qual pagarão a quantia de dons mil rei* por finda uma. Os mfractorçs serão multados em dous mil reis

Art 34. Nenhum proprietário poderá impedir as aguas correntes dos rios deste Município com tapagens para 
aguar terras, ou para qualquer outro iim por mai- de vinte quatro horas, até a ponte do Carnaubal no Rio Agua- 
Azul e dahi para baixo dose horas somente; e os do Rii do Poeo per vinte quatro horas geralmente, Os infractores 
serão multados em cincocnta mil reis, podendo alem disso ser aberta a tapagem de orde n do Fiscal, logo que che­
gue «o seu conhecimento que esta offenda a» proprietari- vizinho.

Art. 35. Ningucna podrrà tapar segunda v-z os r'os corrcct-s deste Município, sem tor on mmws decorrido 
■vinte dias depois da ultima tapagem. Os infra or/s saíl a pena do artigo antecedente

Art. 26. Só aos proprietários são !os os pagfn mencionadas nosarts 34 e 35das presentes Postaras.
Art. 37. Os proprietários rios -k-st serão obrigados a limpar os leitos dos mesmos

lios nos mezes de Fevereiro c Julho d3 cada infractores pagarão de multa de trinta mil reis, alem de ser
a limpeza feita de ordem do-Fiscnl a custa do proiwii t» rio.

Art. 38. Fica prohebido neste Município <> mis arvores do qnalqu r natureza nas nascença* dos rios cor­
rentes c em roda des nlngò.- ■. Os infractores cm trinta mil reis, ou quinze dias de prisão.

Art. 29. Os propriatan. das terns deste Município s nrao obrigados a limpar as estradas e atalhos de suas 
giropriediides até o ultimo <]•• Agosto cie cada aimo, ndo a estrada vincc palmo, e os atalhos dez. Os infractores 
serão multados em dose mil reis.

Art. 40. Toda aquelle que entrarem pateo fechado de propriedado alheia sem eousentimento de seu dono, 
multado em dous mil reis c sendo denoite cm quatro n.ii rais ; e na falta de moeda prisão correspondente a 

mil reis por dia.
Al t. 41. Ninguém poderá caçar, pescar, ou i/,er outra qualquer cousa na propriedade alheia, sem consenti-- 

mento de sen dono. Os infractores serão multados e.n dous mil reis, e na falta de moeda prisão correspondente a 
inil reis per dia.

Art. 42. Todo aquelle ue tocar fógo ein pasto* deste Município, será multado em vinte mil reis, e na falta da 
■enoedn p ’:o correspod< n mil reis por dia.

a rt. 43. ngnem pe desviar adas neste Municipip, sem licença da Camra, pela qual pagará cinco mi 
reis. c s  infractores sorSo multados em do?c mil reis

Art. 44. Os que um tratarem os Varetim e Cavallar sem que tenhâo suas cercas na conformidade dal 
Lei Provincial, além da mdemulsaçáo do damno à |ue sao obrigados, por cada rt z ou animal, serão multados em 
<!ous mil reis

Al t. 45. E’ próhebido tirar barro e arôa para qualuir.r (im. dentro dos lemites desta Villa, nas estra Ias e lu­
gares proximos a ellas, e nas proximidades dos rio* e fontes. Os infractores serão multados em quatro mil reis oa 
*|uptro dias de prisão.

Art. 16. Aléai Feira desta Villa, nenhuma outra se fará neste Município, sem ser e n lugar designado 
p*in Camara. Os infi res serão multados por catia vez om dous mil reis

Art. 47. O Fiscal d '-'guará os Ingares em que se devem collocar os generos que vierem a Feira, de maneira 
que tn*n liquem confim.1 O que se oopozer a presente disposição será multado em dous mil reis.

Al t 48. Nenhuma pessoa noderâ andar a Cavallo por entre o povo, no dia da reunião da Feira, assim como 
os Cayallos não pode roo licar no quadro da Feira, devpnlo ser retirados para as ruas de detraz ou para qualquer 
outio lugai. Os infruciores serão multados em dous mil reis, ou dous dias de prisão.

Ari. 49 Os generos de primeira nec< ssidade que vierem ao mercado, e Feira desta Villa, não poderão sor 
em ataque, se não depois das duas horas du tirde. Os infractores serão multados em dez mil reis, e na 

falta de moeda, prisão correspondente a mil reis per dia.
Art 50. As pesioas que comprarem ou venuerem generos de qualquer natureza serão obrigados h ter pezos e 

medidas aferidas, pelo syitc na métrico Fran-ez ; sendo as aferições feitas nos mezes de Janeiro a Março e as re« 
visões no de Julho a Agosto, e pagarão pelas af.Tcões quinhentos reis, por cada terno de pezo e medidas on parte 
delia*, e duzentos reis nas rfivisSes. O* infractores snrão multados em dose mil reis.

Art. 51. As pessoas que faisltlcarem pezos e medi Ias, dep<n> de aferidas, incorrerão na multa de trinta mil 
reis, ou quli ze dias de prisão

Al t 52. O Aferidi r snrá obrigado a concluir a aferição no prazo dmignado no art. 50 ; o que isto não cumprir 
será multado em vinte mil reis

Art 53. O Aferidor será obrigado a dar bilhete de aferição declarando as qualidades das medidas e pezos qne 
«ferir ; o que isto não cumprir, será multado «m dous mil reis, por cad í bilhete que deixar de dar.

Art. 54 O Fiscn! fará duas correiçõps annualmente ' a priirHri a. concluir-se até o mezda Junho, e a ultima 
até o de Daz-mbro. anou.iciado por Ediul o dia em que devem c uneçar, podendo além disso fazer corridas em 
tempo indeterminado O Fiscal que deixar de cumprir a prtsente disposição será pela primeira vez admoestado 
pela Camara, e na reincidência multado çm vinte mil reis- ,

Art. 55 Logo que conste ao Fiscal que algnem infringio as presentes Posturas, entrará mlnunciosamente em 
aveiiguaçSo, verificada a infraccão, mandará pelo Secí etário lavrar o termo de multa, no-qual declarará o dia, n*ez 
e amio, em que se dêo n Infratvão e o nome do infra ‘tor, e das testemunhas presenclaes, assim como a quantia im­
posta O Fiscal, que não cumprir esta disposição, será multado em dous mi! reis por cada falta.

Art. 56 Ninguém vender generos c rrumpidos ou falsificados, ass>m como carue de Maltriste. Os in-
lracteres serão inultad mil reis, além de mandar o Fiscal deital-os fõra, depois de verificado por Peritos

rorrumpeão ou arão.
Art 57. Os donos de vendas e assougues desta Villa, e Povoações do Município, serão obrigados a ter 

com asseio os utensílio* do* mesmos est.beleeimenfos Os infractores serão multados em dous mil reis.
i$ Havera uma casa de mareado, na qual se recolherão iodas as cargas que vierem para ser
a pagarão r s seus donoá por cada carga, que for conduzida e recolhida oitenta reis. Os infractores serão 

multados em dous mil reis por carga. ,
Art. 59. Ficao piyh* bidos os s>e«uintes jogos : Maior ponto, dito Bancado, Bolla, Vispora, Pacáo, Barra 

franceza de cartas, como dc Dados e quansquer outros que, posto tenháo uuaomlnação diversa, sejão de paradas.



Oi intYastorrs in w rs n o  tn multa d* quatro nrl reis ou quatro dias de prisão.
o,rt. 60 Os donos das casas, onda s11 lizer o us i dos jojos prohebidos, soCTrerão as pjnas do artigo anteeedad-

1e. alé ri daqnsi‘as em (| e incorrerem uelo Codigj Criminal.
Alt 6t As lice ' is <mh;-■diclas p Ia Cima a p igarao as que forem para curral de apanhar neixs.dez mil reis

jantadas e trcsn alhos dvis mil reis, por q ialqm r outra náo cspjcciíiada mil reis, e seréto pagas na occaslflo dá
correieao.

Art- 62. Jf io estan I > ■> C m ua reuni la, o seu Presidenta poderá conceder temporariamente as licenças au«
lhefore n ••’q'"’ri Ias « n t rn  n  l"“aes. * 4

A rt. fi t Nirtiue n y 11 -rá ter caes soltos n»sta Vdh ; es que assim forem encontrados serSo mortos de ordem 
do pise il <m de (| ml pi >r outro autorrJ i la Policial, pigindo alé n ilsso, o dono a multa de dous mil reis.

yrt 6i Fie» pr>h bi los n ista Vilia fogo solto, denominado luscapé. Os lnfractores soffrerge a penas de
ti:o  dias rt" prisão, ou a muita p»c:inhria de oito mil reis

Al t 65 Ficao cioadas as seouiutes tmposi oos, que f irão parte da renda Municipal : 
ç 1 Por cada lorno de queimar cal para negocio dez mtl reis- 
„ •>" Por cada olaria dez il reis 
u V. Por ca Ia carro de aluguel cinco mil r.is.

Por cr. d a coqu iro que tenha attingido a epoeba da fractificaçSo, cem reis.
Por cada prensa de a l.. ud.io dez mil reis. .

(í Por cada rez que f r vindida fora do Município, pagos pelo vendedor, duzentos reis.
7". Pelo registro de título honorífico, cinco inil reis
8° Pelo resistro de nomeaçao de E npregados, que percebüe ordenado pelos Cofres Pebllcos deus mil reis
\ r t  66 0  Fiscal terá a terca pa>te das multas que impozer por infrácçfio de Posturas. '
Art. 67 O Secret rio e o Porteiro acompanharao o Fiscal na> correições e corridas feitas dentro da Vllla 

nas de mais a penas fará os t>rra >s de iufraccá ». *
Art 68 E nbora se nao faca especial mençáo em cada um dos artigos das presentes Posturas, flea ezpraise 

que a pena duplica-se na rein ddencla v
Art 69 Ficáo revogadas as tlis xvsieoes em coitrario.
Paço da Camara Municipal da Vllla do Ceaia-merlm, em SessBo Ordlnaria de 42 de Setemkn de 4 | | |^

Manoel Jonqum Brandão, Presidente,
Francisco B ^rv  rdo de Goveia.
Guilherme Leao Vanlla.
Antonio de Goes Vasconcellos Borba.
Antonio franeiteo do Paiva.
João José de Mello.
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Poâturas da Camara Municipal da Vida do

Art. I. As inhr.maeoes serão feiins rms Cemitc-ios pnb|ieo«. exemplo os hanv°r
mente fo:tos, sendo oh.igartoo or>prletario de- em toios os tins de m>zes Parodio o assento

sons q»'<’ Porem s pultadns dilos Gemiteri i a multa de ou fres
prisSo, sendo estas pcuas upplicadns, tanto aos como que pi\ a o sepultura
daveres.

4rt 2. Ninguém poderá correr ou esqaip; nas ruas desta Vílla, das seis horas da tarde as seis da
i nnhíí Os infraciores serio multa ios em doas mil '-ms, ou dons di .s de prisio.

Ari. 3- Nenhuma pessoa poderá ba <har- e, animaes, ou outra causa n i fonte da serventia dos
)i"hitintes desta Villa, que llca sendo d'ora em a |„y., q tIe, existe no ri.-, defronte a casa de Lourenço Evnn

ulista da Silva. Os infractores ser.io multados dous mil reis. ou dous dias de pris to 
' * ri í Ninguém podará edificar ou reedlfWr casas dentro desta Villa, e Povoaeocs de smi Município sem li-
.■eiicá"da Camnra com alinhamento dado p<'io Fiscal, conforme a planta adoptada pela Gamara, tendo o Fiscal mil 
i ds p»lo alinhamento Os infractores serão multados em dez mil reis, alé n da demolição a sua custa.

\ r t  5 Não se poderão d’ora etn diante ediliear ou reediflear casas dentro da Villa, que não tenhao ao menos 
frente de tijolo, ou ped<'a, e altura do pavimento eornija deseseis palmos lexoeptua n -»e as casas de sobradosyque 

t >rao as portas co n onze palmos de comprimento, cinco de largura, as janeilas sete palmos e a mesma largora uas 
portos Os infractores incorrerão na multa de vinte mil reis, a!ém de ser demolida a oura a sua custa dVdem  do 
ciscai. ,

Lrt 6 Os proprietários uns casas desta Vida. obrigados a fazer calçadas, as quais nao terão mems de 
■.eis palmos de largura, uniformisados pelo Fiscal. Infractores serão multados em dez mil reis, além da demoli.: 

ao o sua custa.
lrt, 7 Até o ultimo do Outubro de cada anuo, serão caiadas tadas as frentes das casas desta Vida, e Povoa* 

Mu.dclpío, assim Como as Gentes dos qne deitaram para as ruas. Os infractores serão multados
em ii. z mM íeis.

S. Vccns nesta Villa terão vinte palmos de largura, e a praça entre as mas nuuca menos de cincoen 
; aquellas ruas, que se communicarem pelos qaintaes, duzeutos e quarenta palmos, sendo fechado o bêc- 

de pedra ou tijòlo. Os infraciores multados em dez mil r>. is.
Alt !!• pi opnetarios das casas desta Villa serão «brigados a limpar nos mezes do Junho e Dezembro de 

ntes cie casas até a metade terreno que fica entre ruas deixando n i limpa o e»nim ; « 
achao loluias, n j quadro V asiim ou du Matriz, serã»

unos do Pat'ímoiiio. Os multados cm rei-
lerà botar materiaes desta Villa sem licença da Gamara. Os infractores serão

rin ciaco mil reis.
I desta VÜla, e Povoare s VTiia! ,ir one estiverem em estado dc ruinn, serão obrigados

os proprietários destes, a demolil*os uo prazo ue trinta dias depoi» de advertidos pe o Fiscal, e examinados por Pe- 
ilt-.v O? infractores serão multados o n trinta mil reis, nlém de ser o prédio demolido a sua custa.

Alt. 12 Quem aforar terrenos para ediliear nas terras do Patrimônio da Camara, uo prazo de um anno, e se 
trnnp ■ o nao fizer, poderá afobar se o terreno a quem o requerer.

Vil. 13. As escavações feitas pelas aguas no inv rno serão entulhadas pelos moradores da rua, bêcco, oa ps., 
radas em que eiias se derem. Os infractores serão multados e.m quatro mil reis alem de ser ent ilhatada a sua custa 

•de ordem do Fiscal.
Art 14 Na.. desta Villa, e Povormons do Município sem li-

o.ncti da Camara, pela qual se pagará dez mil reis ; sob de vinte mil reis de multa aos infractores.
Alt lõ. Oé que deitarem ciseps nas ruas, bôccos. outros l igares quaesquer nesta Villa, e Pevoaefie»

do Município, op os queimarem em seus quintaes, multa de muis mil reis.
$ Único. Excepturt as tiverem quiuiaes u.uimios ,|Uo poderão quaim .r das dez Loras

da em dianto.
Art 16. No dia da reu,pláp.dá Fèira nesta mio tranzitar carros palas ruas da reuniáo do povo,

horas da manha ás seis dà larda. Os infractores s»ruo multado-» e n quatro mil rei-, ou quatro dias da prisão. 
Art 17 Ninguém poderá seccar carue, couros, uu peixe uas ruas desta Villa ; sob pena de quatro mil reis, 

ou quatro uias de prísao aos infractores.
Alt IS. Ninguém poderá matar rezes para o consumo do povo, nesta .Villa, som ser no matadouro designado 

pela Gamara, ou em outro com licença desta, pela qual pagará dez mil reis. Os infractores serão multados enTdous 
inil ivis por cada rez. . .............

M t. 19 A matrtnça feita das duas horas da tarde ás seis excepto nos dias de Feira ). Os infractores 
íicrao multados em udl reis por c^çla rez, e os qu« matarem as rezes soffrerásr mesma pena, ou um dia de pris io. 

Art. 26 Aquellhs que man larem matar rezes doentes ou que n» indarem esquartejar a< que foram achadas 
para,vender ao ovo, serão multados em dose mil reis, os exoca.oro;, smireráo a mesma pena 

Ar 21 Haverá nesta Villa um assougua publico com os uteuciltos necessarics, no qual se venderão as re.-- 
Vas mortas para o Consumo., o pagarão os vendedores cento e sessenta reis por ca ia rez |ue para ali for conduzida 
s)s qne tíbrfdtizlrem para outro lugar rezes mortas serão multad.is em c ueo mil reis por cada rez

Art: 22. A pe soa, qnoqulzer terassoague particular, tirará para isto liem-a Ia Gimara, pela q uai pagará a
«{iianüa dGflose mti reis.

t - 23. A .ÇWb*r* foaqgeer^ aojçc iadores e marchantes um curral em que sej io recolhido» os gados d.stina
«to» pára™ <íjrsllroo» pelo qqe n ^ i  j.ajnri.0

Art 2f (Js dono» de veadas,, lojas e padarias s.-no obrte# Ios a tirar licença da Camara em Jam iro d» cada
irio as veadas mil reis, as Iqja • . ■ j • f.,/. -u i ■., b r r t i n t ,  <hi eonjutii 

ilos dous uit reis, ns padarias cinco rril reis, sendo os .IoiijS d, ss. s es ab -leeimentos nacion tes ; e sendo estren ;ei- 
ios pagarão o duplo. Os inf actores soffrerão a multa correspondente ao tripl » Jo valor das liceneas

trf 2f. Os donos dos fornos de cozer pão e bolacha sao obrigados a fazer chaminé que nunca t ira menos de 
cinco metros de altura. Qs infractores serão multados çm dez míi reis.

Vrt. 26 Fica probeblda a existencla de fornrs de. queimar Cal, de cozer pão e bolachi offieinns de ferreiro, e 
soildeirniro pa& casas das ruas do Commercioeda lgn-ja desta Villa 0< infractores serão imiltdosem vinte, mil reis 

tr t 27 E' prebeBlda nesia Vilia, a venda de Polvora, a<sim como » faDrico da fògo artificial <)s infractores 
hêrSiVuniltndbs em oito mil reis

Art 28. Os animaes qua morrerem nesta Villa. Povoaçoos dc seu Município, e seus arrebalaes serão por seus 
fiunos mandados enterrar ou arrastar em distancia tni iqueo ledito naoeouommodeaos hauitantes. Os infraciores sersn 

em qnatro mil reis, além de ser enterrado ou- arrastado o animal a custa do iiifr.ictor de ordem do Fiscal.



ü»lia ou n ío -i' t * cada garrafio trezentos e vinte r»is.
^ rt, (-)s lojas, vendas tavernas que consentirem em suas casas, escravos alheios, mais tempo

sio qne o necessário comprar c vencer, rao multados dez mil reis.
Art. 31 .Vingue v >o l«rá t»r curral de a peixe deste Município sem licença da Gamara, con-

tvdida annuai infnrtores serão multados em vinte eineo mil reis
Art 32 A» armid lhas ■ iVtlh e pngsdas ficão so as disposições do artigo antecedente.
Art 33 Fica dvi 11 a criacfio de Cabras, Ovelhas e Porcos soltos nas varzeas agricalas deste Município 

até o Poço Br inco e sn é cmittid ms rua:, da. Villa, e Povoações do Município, as Cabras le leite,
indispensáveis as famílias. os a trazel-as co n canga e a tirar licença ann uai mente da Camara,

Ia «{nHÍ pagarão a qtt de mil por e»da umi. Os mfractores serão multados em dous mil reis
Art 3T Nenhum pic irietario poderá impedir as aguas correntes dos rios deste Município eom tapaaens para 
r terras, ou pare un-r oitro (im por mai de vinte quatro horas, ate a ponte do Carnaubul no Rio Agua- 

tí ihl para baixo dos mas somento; e os do Rio do Póco per vinte quatro horas geralmente, üs infractores 
serão multados cineoeuta 'dl reis, podendo alcm disso s-r aoerta a tapagem de ordem do Fiscal, logo que che- 

ao sen conhecimento qu- offenda ao proprietário vizinho.
Art. 35. Ninjjuerr r*os correi deste Município, s"-n ter nn m-mos decorrido

vinte dins depois dn u liiT .a t  inüenr). t)i ia frv b ír^ s  s 'ITrerão a fi na do artigo antecedente
Art gfi. Só aos |>i oi rici irios sfro prrmüti ms as tapng»n« mencionadas nosarts 34e35das presentes Postaras. 
Art 37. Os serão obrigados a limpar os leitos dos mesmos
h.rv zesste Fcveretre pagarão de multa de trinta mil reis, de ser

rimpeza feita e tn do Fiscí a cu rio.
Art 38. Fica proli loi óo ni ste Município corte das de qualqu r natureza nas nascenças dos rios cor­

rentes eem  roda das nlu‘»ô ■■>. 0> infr iriota mil reis, ou qaln».e dias de prisão
Art. 29. f>s propri ■ deste Ni,micipio rto  obrigados a limpar ns estradas e atalhos de snas

udcdaifes nlc nltini d Agosto de-cada nimo, l a estr vmíe palmo, e os atalhos dez. Os Infractores 
-sorao-mtiliiidos c-n dose mil reis

Art. AO Toda aquelle pa. n feçhad d* proprledado alheia sem consentimento de seu dono,
iltndo em dous mil reis sendo a quatro n h us ; e na falta de moeda prisáo correspondente

por dia.
Aii 41 Ninatiem poderá mi f iz»r outra qnaiqner cousa na propriedade alheia, sem consenti-

Os serão em dous mil reis, e na falta da moeda prisão correspondentes
«ma reis por dia.

Atl 42 Todo ein pastos deste Município, será multado em vinte mil reis, e na falta de
fjiort n p t rnrnspiii- nte n mil tris ror d*a.

, /, j inicipio, sem licença da Gamra, pela qual pagará cinco ml
reis < -s infractores serão multados em dose mil reis

44. (js e Cavalfar sem que tenhãe suas cercas na conformidade dal
Piovincial, indemnisaçao |ue sao obrigados, por cada r*z ou animal, serão multados em

ilous ml reis
Art. 45 E’ prrhebi Io tirar barro e arêa quahrner fim. dentro dos lemltes desta Villa, nas estradas e lu­

gares proximos a cilas, e nas proximidades do 3 rios e fontes. Os infractores serão multados em qaatro mil reis on 
dias de prisão.

16. Alè í Feira desta Villa, nenhuma outra se fará neste Munlciple, sem ser e n lugar designado 
pela Gamara. Os infi acti res serão multados por cada vez em dous mil reis

Art 47. O Fisc designará os Ingarcs em que se devem collocar os generos que vierem a Feira, de maneira 
nao fiquem conf O que se oopozer a presente disposição será multado em dous rali reis.
Art 48. Nenhuma pessoa poderá andam Cavallo por entre o povo, no dia da reunião da Feira, assine como 

«s Gavallos não poderão ficar no quadro da Feira, devendo ser retirados para as ruas de detraz ou para qualquer 
outio lugar. Os infractores serão multados em deus mil reis, ou doas dias de prisão.

Art. 49 Os generos de primeira necissidade que viprem ao mercado, e Feira desta Villa, não poderão ser 
vendidos em ataque, se náo depois das duas horas da tarde. Os infractores serão multados em dez mil reis, e na 
falta de moeda, prisão ecrrespondente a mil reis per dia.

AO 50. As pessoas que comprarem ou venaerem generos de qualquer natureza serão obrigados a ter pezos e 
medidas afrridas, pelo sy.stemá métrico Francez ; sendo as aferições feitas nos mezes de Janeiro a Março e as re« 
visões no de Julho a Agosto, e pagarão pelas aferições qainhentos reis, por cada terno de pezo e medidas oa parte 
«Jelias, e duzentos reis nas revisões. Os Infractores serão multados em dose mil reis.

Art. 51. As pessoas que falsificarem pezos e medidas, depoii de aferidas, incorrerão na malta de trinta 
reis, ou quinze dias de prisão

Art 52. O Aferidi r será obrigado a concluir a aferição no prazo designado no art. 50 ; o que isto não cumprir 
será multado em vinte mil reis

Art 53. O Aferidor será obrigado a dar bilhete de aferição declarando as qualidades das medidas e pezos que 
aferir ; o que isto não camprir, será raaltado era dous mil reis, por cada bilhete que deixar de dar.

Art. 54 O Fiscal fará duas correições anuaalmente t a primeira a concluir-se até o mez de Junho, e a ultima 
ié o de Dezembro, annunciado por Edital o dia em que devera começar, podendo além disso fazer corridas em 

tempo indeterminado O Fiscal que deixar de cumprir a presente disposiçã* será pela primeira vez admoestado 
pela Gamara, e na reincidência multado em vinte mil reis.

Art. 55 Logo que conste ao Fiscal que alguém infringio as presentes Postaras, entrará mlnunclosamente em 
verilicada a infraccao, mandará pelo Secí etário laviar o termo de multa, no qual declarará o dia, mez 

e anuo, em que se déo a infractão e o nome do infra ‘tor, e das testemunhas presenciaes, assim cerno a quantia Im­
posta. Fiscal, que náo cumprir esta disposição, sera multado em dous mil reis por cada falta.

Art. 56 Ninguém poderá vender generos c rrnmnidos ou falsificados, ass>m como carne de Maltrlste. Os in* 
fractures serão ruultadns em dez mil reis, além de mandar o Fiscal dsital-os fói a, depois de veriticado por Peritos 
a corrumpcão ou falsillcacáo.

Art 57. Os donos de lojas, vendas e assougues desta Villa, e Povoações do Município, serão obrigades a ter 
com asseio os utensílios dos mesmos estabelecimentos Os infractores serão maitados em dous mil reis.

Art. o» Havera nest Villa uma casa de mercado, na qual se recolherão todas as cargas qae vierem para ser 
vendidas, e pagarão os seus donos por cada carga, que for conduzida e recolhida oitenta reis. Os infractores serão 
multados em dous mil reis por carga.

Art. 59. Ficão prohrbidos os seguintes jogos Maior ponto, dito Bancado, Baila, Vlspora, Pacáo, Barra 
de cartas, como de Dados e quaesquer outros que, posto tenhão denominação diversa, sejãe de paradas.,

aguardente em carga fia Villa, pagará cada mil reis, ve-



mira reuni-.la, 0 9«u Presidenta poderá conceder temporariamente as licenças qne

i f .  6 1
tio i*ist: il. o.n 

\ r t  61

•\it

na multa de rf nrtro reis ou quatro dias da prisão.
' s Hi at 1 ,(í ()j jonos das asas. onde se lizer o uso dos jozos prohebidos, soffroráo as panas do artigo anteceden-

cm q incorrerem oelo Godigo Criminal.
> in.M lidas r> li C ima a pagino as que forem para curral de apanhar peixe,dez mil reis, 

mi reis, par q lalquor ouira nao ospjccifiada mil reis, e serão pagas na occaslâo da
correi cao.

Ari ti 1. Nio estml.) a 
r Ias legaes.
1 y ter Cies soltos nesta Villa ; *s que assim forem encontrados serão mortos da ordem

autorri ide Policial, p-ig indo até n llsso, o dono a multa de doas mil reis.
ViHa fogo solto, denominado Bascapé. Os Infractores soffrara# a panai dl

ou n ..mlta pecuniária de oito mil reis
seguintes imposi õas, que f irão parte da renda Municipal 

cal para negocio doz mil reis-
Por cada olaria dez il reis.

aluguel cinco mil reis.
Por er.da coqueiro qu- t'enh.a attingido a epocYts da fractincaçae, cem rela. 
por do -uddo dez mil reis. . . .  ,  ,

ca rez qn * viniilda fora do Município, pagos pelo vendedor, dnientos rals.
Pelo registro de titulo honorífico, cinco mil r«ls.
Pelo registro de nomeuçao de Empregados, que percebas ordenado pelos Corres Ptblico* dana mil rali. 

u t 60 O Fiscal terá a terca parte das multas que Impozer por InfrdcçSo de Postaras, 
ti t. 67 O Secrot'rio e o Porteiro acompanharão o Fiscal na» corralções a corridas feitai «entro da Vllla, ê 

nas dc mais a penss Iara os termos de infracção. . D
Art 68 Embora se nao faça especial monção em cada n a  dos artigos das presentea Pastaras, noa expressa 

que a pena d..plica-se na reincidência
4rt 69 Ficiio revogadas as disposicoes em contrario.
Paco da Camara Municipal da Vüla do Ceaia-merim, em SassSo Ordinarla da 12 da SotemkM do
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Manoel Joaquim Brandão, Presidenta, 
Francisco Bernardo de Goveia. 
Guilherme Le&o Vare Ua.
Antonio de Goes Vasconcellos Borba. 
Antonio Jraneisco de Paiv 
João Josi d» Mello.



\ r t .  > As inhnmacões serão feitas ins Cemite-ies nubücos. exnapt) noa Enganhos on 1 a os hanv^r r»g»i tr 
. fe‘tos. sendo ob.igarto o nraprietario deita a admittlr em to los os tias de m ‘zos ao Parocho o assento uas 

Assoas qre forem s’ noitadas nos ditos Cemitérios. Os i fraetores n garão a malta de der mH rcis, on tres dias de 
jrlsTsò sendo estas penas applieudas, tanto aos encarragados. como aos que s j  pr. starem a dat o sepultura aos ca-

nV\ r t  2. Ninguém poderá correr ou esqqipnr a Civalio nas ruas desta Villa, das seis horas da tarde as seis da 
. a q s infraetures serão rniiíuioí em dons mil >• ms, ou dons di s de prisão.

,in  Árt 3- Nenhuma pessoa poderá ba ihar*-e, ia v»r roupa, animaes, ou outra cousa n t fonte da serventia dos 
VibUnnt.es desta Villa, que lica sendo d’ora cm dimte « pôç . que existe no rij, defronte a casa de Lourenço Evan 

.. '' f|a silvo Os infta* tores ser.io multados em dous mil reis. ou dous dias da prisão 
' C IS a ri i Ninguém poderá edlficar ou reedilicir casas dentro desta Villa, e Povoaeoe* de s^u Município sem 11- 

da Camara com alinh imento dado p<do Fiscal, conforme a planta §adoptada pela Camara, tendo o Fiscal mil 
r-is p"lo alinhamento Os infractores serão multados em des mil reis, além aa demolição a sua custa.
1 Art 5 Não se poderão d’ora em diante editicar ou reediliear casas dentro da Villa, que nSo tenhão ao menos 

frente de tijolo, ou pud'-a, e altura do pavimento a cornija deseseis pãlmos iexoeptua n-ae as casas do sobrados/que 
T r̂ao as portas com onse palmos de comprimento, e cinco de largura, as janellas sete palmos e a mesma largura uas 
portas Os infractores incorrerão nu multa de vinte mil reis, além de ser demolida a oura a sua custa d ‘ordem do

' SCa\r t  6 Os proprietários das casas desta Villa, ser.a i abrigados a fizer calçadas, as qu»' s nao terão menos de 
• eis palmos do largura, uniformisBdos pelo Fiscal. Os infractores serão multados em dez mil reis, ulem da demolm 
» no a sua custa.

\ r t  7 Ué o ultimo do Outubro década anuo, serão caiadas tadasas frentes das casas desta Vida, e Povoa* 
i »>s vo sen Mn.licipio, assim eomo as f,entes dos muros que deitarem para as ruas. Os infractores serão multados 
cm dez md reis.

\r l  S. Os V cm s nesta Villa terão vinte palmos de largura, o a praça entre, as rans uuuca meuos de eirtcoen 
la palmos ; aquellas ruas, que se eommunicarem pelos quintaes, Uuzeutos e quarenta palmos, sendo fechado o bêc 

... „ ,„„rn de pedra ou tijolo. Os infrac.or°s «orao multados »m dez mil reis.
Art 0. Os p' oprietarios .ias casas desta Villa serão obrigados a limp >r nos rnezes do Ju.iho e D tzembro de 

ume. as fr-ntes de suas casas até a metade rio terreno que llca entre as ruas d»ixando n i limpa o esoim ; « 
íjuir-iHs terrenos que se uch.io de volutos, no quadro da Villa, assim como Ja cisa d Orar to ou da Matriz, scrãa 
limpos pelo Procurador do Patiimonio. Os infractores scrao multados cm d?/, mil rei

ID Niu-nem polerá botar inateriaes nas ruas iesto Villa sem licença da Camara. Os infractores serão 
multados em eiuco mil reis.

u  t I i Os prédios desta Villa, e Povoaeòes do Mtinleiri», que estiverem em estado de ruína, serão obrigados 
os proprietários destes, a demoiil-os no prazo de trinta dias depoi» de advertidos pa.o Fiscal, e examinados por Pe- 
.,•(., r»- infrparor^s serão multados e u trinta irdl reis, além dp ser o prédio demolido a sua custa

Art. 12 tjuem uforar terrenos para ediíicar nas terras do Pairimonio da Camara, no prazo de um auno, e se 
dnnp * deste temn . o nao lizer, poderá afomr se o terreno a quem o requerer.

Vit. lã As escavações feitas pelas aguas no inv rno ser.io entulhadas pelos moradores da run, bécco, oa es-1 
tradas em que eilas se derem. Os infractores serão multados em quatro mil reis alem de ser ent ilhatada a sua custa 
tle ordem do Fiscal,

Art U Nau so poderá apresentar expctaculo puhlic > nas ruas desta Vi'la, e Povoucois do Município sem II- 
rcnca da Camara, pela qual se pagará dez mil reis ; sob pena de vinte mil reis de multa aos infractores.

Art. Io. Os que deitarem ciscos nas ruas, bèecos. ou em outros lugares quaesquer nesta Villa, e PovoacAes 
do Município, ou os queimarem em seus quintaes, solfierao a moita de aous mil reis.

<? Unico. Exceptua r - '?  as casns que tiverem os seus quintaes u.uiadüs que podeiao quoi.Bu r das dez boias 
da noite em diante.

Art 16. No dia da rpunião da Feira nesta Vdla não poderá» tranzitar carros palas ruas da reunião do povo 
■dnsSeis horas da manha ás seis da tarde. Os infractores ser.io multados em quatro mil rei-, ou quatro dias de prisão.

Art 17 Ninguém poderá seccar carue, couros, ou peixe nas ruas desta Villa ; sob pena de quatro mil reis, 
ou quatro uias de prisão aos infractores.

a rt !8. Ninguém poderá matar rezes para o comumo do povo, nesta Villa, som ser no matadouro designado 
jiela Camara, ou em outro com licença desta, pela qual pagará dez mil reis. Os infractores serão multados em dous 
i/iil r. is por cada rez.

\r t .  19 A matança será feita das duas horas da tarde ás seis pxcepto nos dias de Feira ). Os infractores 
*erao multados em mil reis por cada rez, e os que matarem as rezes soffrerá* a mesma pena, ou um dia da prisão.

Art. 20 Aqnelles que man larem matar rezes doentes ou que mandarem esquartejar a* que forem achadas 
(Mortas para vender ao ovo, serão multados em dose mil reis, a os ex.m u >res soffreran a nis na pena

Art 21 Haverá nesta Villa um assougu» publico com os utencilios nceessarics, no qual se venderão as re- 
Xnis mortas para o Consumo, e pagarão os vendedores cento e sessenta reis por cala rez |uo para ali for conduzida 
■Os que coudnzirera para outro lugar rezes mortas serão multadas em c nco mil reis uor cada rez

Art. 22. A pe soa, que quizer ter assougue particular, tirará para isto liceu ia Ja Camara, pela q uai pagará a 
«|anniia d.-dose ufil reis.

Alt. 23. .A Camara fornecerá aos criadores e marchantes um corral em qne sejão recolhidos os gados drstir.a 
<fos param1 cor snrtio, polo que nada pagarão

Art 2\ Os donos de vendas, iojas e padarias snrão obrigados a tirar licença da Camara em .(ain iro de cada 
itfrno'. petn qrtaf pagarão as vendas mil reis, as lojas, s j is  c fazendas, farriigus. ou conjunta nent ■ co n molha- 
ilos dons mil reis, as padarias clnci/ncil reis, sendo os dotijíd. ss.-s os ab lecimentos n.acion ies ; e sendo estrtngei- 
ios B igarflo o duplo. Os Inf aetores soffrerão a multa correspondente ao triplo no yalor das licencas

Art ‘2». Os donos dos fornos de cozer pão e bola,‘ha são obrigados a fazer charaioé que nnoca tT t  menos de 
tinco metros de altura. Os infractores serão multados cm dez mil reis.

Vrt. 2fi. Fica prohebida a exlstencla de fornjs dç queimar cal, da cozer pão e bolacha offleinas de ferreiro, e 
valdeireirn níis casas das ruas do Commercloed i Igieja desta Villa Os infractores serio moltoosem vinte mil reis 

Art 27 £ ’ prohebfda nesta Villa, a venda de Polvorá, assina como • fabrico de fògo artificial. Os infractores 
fcérão mull.idosem Oito tnil reis

Art 28- Os animaes que.mc crerem mesta Villa. Povoaçoes dc seu Mnmcipio; e seu* arrebaldes serão por seus 
donos manJadoS enterrar ou arrastar cm distancia tai que o icdito náocncoinmude aos haoitantes. Os inlVac’ ores scrao 
tfiaTfhllos cm quatro mfl reis, além de ser énterrádi» o» arrastado o animal a custa do lofrnctor de ordem do Fiscal.

Po3turas da Camara Municipal da Vida do Ceará merim.



ou n io aftoyta la, por cada gorr.-fpjo-lrezeiitos é vinte i < is.
\rt. 30. Os donos le lo|a*. vendas . tavernas que consentirem em suas casa», «sara tos alheios, mais tempo 

dlo qn o nee^-uilo p«1' comprar e vpn icr, s*rao multados cn dez mil reis.
Art. 31 Ninguc n f f c o r r  de «nenhar peixe no litorar deste Município sem licença da Gamara, con-

■o -dida .innnaimente G • 'infrictores serão multados em vinte emeo mil reis
Art ui e .-ngadas (ieáo ;tas as disposições do artigo antecedente.
Ari 33 Fica a friaeiio de Cabras, Ovelhas a Porcos soltos nas varzeas agricuias deste Município

até o Poço Branco lusi- c, e s o s  permittido ms ruas desta VHIa, e Povaaçeos do Município, as Cabras de leite,
as os a trazel*as co n canga e a tirar lieenca animal.nente da Camara,

pagiiriio de dons mil cada umi. Os Infraetores scrao multados em dj(i3 mil reis
■\rt 3 5. pio irietario poderá impedir as aguas correntes dos rios deste Município com tapazeu» pura

n r ou oítro fim por mai vinte quatro horas.^ats a pont i do Carnaubal no Hio Agua-
\r.n! para I, iras somente ; e os do |(io do Póço per vinte quatro horas geral mente. Us infrictores

reis, podendo alci-u disso ser aberta a tapagem de orde n do Fiscal, logo que che­
gue i seu conhec offenda a» proprletari- vizinho.

Art 35. Ninguém •'•.ruir ‘cgu-vii v->z os ro  correntes «sf- '.fmicW**. sem t*t* no tnoftas decorrido
vinte dias depois da ultima Os infraetores soffrerfla nona do urtiga ant r  •ildHc

Art 26. Só aos proprietários > nermitti los as mencionadas nos a ris 35 c Sodas presentes Pu-»' uras.
Art 37. O» proprietários dos rios õrrentes deste Município sereo obrigados » liuij ar os leitos dos «>esmos 

ií rus mczes de Fevereiro Julho caria nn-o Os infraetores pagarao de muita de-trinta intl reis, de ser 
a limpeza feita de ordem do Fiscal a custa do pronrict» rio.

Art. 38. Fica prohebi (o in ste Município o córtc arvores de qualqu i^usvza nas nascença* dfts cor- 
í-n ícs ° em roda d n  olngôça. Os infr ictores serão m iliados em trinta mil reis, uii quinze dias de prisão

vrt. 29. proprietário* das terras dest Município s nn o  obrigados a limpar as estradas e atalhos (is suas 
pio ué <i ultimo de Agosto de cada anno, t ndo a vinte palmo, o> atalhos dez. Os infraetores
serdo muPados em dose mil reis.

Art 40 Tod i aquelle j.ie entrarem pat"o fechado de propriedade aihc sen cons mti mento de sem dono, 
nltado em deu» mil reis e sendo denoite em quatro mil reis; na falta in j ;du prisáo correspondente a

mil reis pn dlu,
Al t 4 1 Ninguém poderá caçar, pe»cnr. ou fazer outra qualquer cansa m pro;>» iedn ulh 'ia, sem eonsmti- 

menlo de seu dono. Os infraetores serão mu'tados em dous mil reis, e na falta de moeda pii ao correspondente a 
uint por dia.

A-rt, 42. Todo aquelle que roeai fogo em pastos deste Município, será multado em vinle mil reis, e na falta da
tnoe> a p ' ée; -: spoC nfe a mil 'eis por dia.

Art Nvngucn. |„HÍ« ià desvi. r Município, sem liceuçu Ja Camia, pela qual pagirá cinco ,ni
reis. s iiifraciores serSo multados n dose mit reis

44 Os rnalliatirem o» g.ui .s Vai.cnm e Cavallar sem que tcnbáo suas cerca» na conformidade dal 
I. Provincial, além da indemnisaçs'o do damno á jue sao obrigados, por r z. ou aann il, scrao multglos em
ilous mil reis

45 E* prehebi io tirar barro e arêa lim. dentro desta Viila, nas estra Ias e lu-
f.r 'res ellas, e aas proximidades dos rios e fontes. Os infraetores serão multado» em quatro mil reis ou
quatro dias de prisSo.

desta Villa, nenhuma outra se fará nest° Mun io, sem ser e o lugar designado 
pela Camara, Os infrnet-rr# serão multados por cada vez em dous mil reis

57. O 'isr ! osligai 's  que se devem collocar os generos que vierem a Feira, de maneira
que liquem O presente disoosicáo será multado em dou» iníl re s.

Alt 48. Nenhuma ooderá andar a Cavillo por entre o povo, no dia da reunião da Feira, assim como
os Cavnllos nào poder;.o lienr no s Felr; devendo ser retirados para as ruas de detraz ou para qualquer
uutio i .0 »  ores seráo multados em dous mil reis, ou dous dias de prisão.

A; 59 Os >neros de pr neirn neei ssidade que vierem no mercado, e Feira desta Villa, não poderão ser 
i cm ataque, sc c ic depois das duns uras dn tarde Os infraetores serão multados em dez mil reis, e na 

falta de moeda, prisão coriespondente a mil reis por dia.
A• L 56 As pes-onn i:e comprarem >u vcacercrn genero» de qualquer natureza serão obrigados a ter pezos e 

af-ridas, pelo syste na feitas nos mezes de Janeiro a Marco e as re»
visões de Julho a ;ostn pagarão pelas :tento reis, por cada terno de pezo e medidas ow parte
riellas, e duzentos reis nas rdvisfio?. O» rei serão multados em dose mil reis.

Art. 51. As pessoas que falsificarem pezos Ias, - de aferidas, incorrerão na multa de mil
reis, ou quii-ze dias de prisão

Art 52 O \ferfd; r s"rá obrigado a concluir aferição no prazo dedgnado no art. 50 ; e qne isto não cumprir 
será multado em vii-t- mil reis

Art 53. O Aferidor será obrigado a dar bilhete de aferição declarando as qualidades das medidas e pezos qne 
o que isto não rir, se rá multada em dous mil reis, por cada bilhete que deixar de dar.

Art. 54 O isca fará duas correi coes am.ualroente ■ a primeira a concluir-se até o mez de Junho, e a ultima 
Dezembro unciido por Edital o dia em qu" devem em eçar, podendo além disso fazer corridas em 

t< mp indeterminado O Fiscal qne deixar d» cumprir a presente disposição será pela primeira vez admoestado 
peia dtimara, e na reincidência multado em vinte mil reis.

55 Logo que conste ao Fiscal qne alguém infringio as presentes Posturas, entrará raiaunclesamente em 
avcruuação, verificada a infraceao, mandará pelo Secretario lavrar o termo de multa, no qual declarará o dia, mea 

em que sc dÊo a infraCi-So e o nome do infra >tor, e das testemunhas presenclaes, assim cerno a quantia lm* 
posta Fiscnl, que nao cumprir esta disposição, será multado em dous mil reis por cada falta.

Art. 56 Niníuem poderá vender generos c rrampidos oa falsiflcaJos, ass»m como carne de Maltriste. Os ln* 
es serão iniiltad- s em dezmil reis, além de mandar o Fiscai deital-os fóia, depois de verificado por Peritos 

a corrumpcSo ou falsificação.
Art 57. Os donos de lujas. vendas e assongues desta Villa. e Povoações do Municipio, serão obrigadea a ter 

con asseio os utensílios dos mesmos estabelecimentos Os infraetores serão mnltados em dons mil reis.
Art. 58 Havera nest Villa uma casa de mercado, na qual se recolherão todas as cargas qae vierem para ser 

vendidas, e pagarão os teu donos por cada carga, que for conduzida e recolhida oitenta reis. Os infraetores serãe 
dous mil reis por carga.

Art. Ficáo pi-oht bidos os seguintes jogos : Maior ponto, dito Bancado, Baila, Vispora, Pacio, Barra 
franceza , como < Dados e quaesquer outros que, posto tenhão denominação diversa, sejãe de paradaa^

i lôtfti Vil pagará por cada carga mil rols, ve-



Os infractores incorrerão na malta de quatro mil reis ou quatro dias de prisão.
Art 60. Os danos das casa», onde se lizer o uso dosjoros prohebidos, soffrerao as psnas do artigo antecedas* 

te além daquellas cm q .e  incorrerem oelo Codigo Criminal.
* Art 61 Vs licenças concedidas p'la Cama.a pagarão as qne forem para curral de apanhar Dei\e,dez mil reis> 

jangadas e tresmalhos dous mil rei*, por q íalquar outra não esp.icciliada mil reis, e sardo pagas na sccaslão da

Art 62. N ioestanloa Câmara reunida, o seu President3 paderà conceder temporariamente as licenças qne 
lhe foram requerí Ias em t*rm >s Iciçges

A rt 63 Ningue n poderá t*r caes soltos rtssta Villa ; as qne assim forem encontrados serão mortos da ordem 
do Fiscal, ou de qualquer outra autoridade Policial, pagando alé m lisso, o dono a multa de dous naII reis.

Art 64 Fica proh bi los nasta Villa fogo solto, dena.aiuado lascapé. Os infractores soffrerfio a panas da 
oito dias de prisão, ou a multa peeuniaria de oito mil rpls

Art- 65 Ficfto criadas as seguintes iraposi.ôes, que farão parte da renda Municipal : 
j t». Por cada lorno de queimar cal para negocio dez mil reis- 
,  ■>« por cada olaria dez U reis.
« 3o. Por ca Ia carro de aluguel cinco mil reis.
« 4o. Por enda coqueiro que tenha attingido a epoctzâ da fructificaçae, com reis.
« 5°. Por cada prensa de al.udáo dez mil reis.
i 6*. Por cada rez que f >r vendida fora do Município, pagos polo vendedor, duzentos rsis.
« 7°. Pelo registro de titulo honorífico, cinco mil reis.
, go. polo reslstro de nomeação de E npregados, que percebüt ordenado pelos Cofres M)llcos deus mil reta 
Art. 66 O Fiscol terá a terca oa te das multas que impozer por InfracçSo de Posturas.
Art. 67 O Secretario eo Poftdro acompanharão o Fiscal na» correiçõas a corridas feitas de atra da Villa. •  

nas de mais a penes tarà os termos de iufracçá
Art 68 Embora se não faça especial menção em cada nas dos artigos das presentes Pastaras, fica expressa 

que a pena duplica-se na rein ddencta
Art, 69 Ficáo revogadas as disoosieües em contrarie.
Paço da Camara Municipal da Villa do Geara-merlm, em Sessão Ordinária da M  da Setembra da i l l l ^

Manoel Jonqu>m Brandão, Presidenta,
Francisco Btrw.rdo de Goveia.
Guilherme Leio Var^lla- 
Antonio de Goes Vasconcelfos Borba.
Antonio l  raneisco de Paiva.
João José d* Mello.



Art I. As inhRmacôos scriio feitns trn Cemite-ios publico*. exeepto noi Rnganhos oni i os honv“r r"g'»Hr 
jn«nte fc!tos, sendo obiigado o onprletario desta dmitllr em to i os * de rn *zes ao Paroeho o asse 
pessoas qre fttfftm s- nultadns ditos ir mil rRÍ*. ou tres dias
priSiio. sendo estas penas applicadas, tanto aos .como pr. starem a dar sepultura os ca­
dáveres.

,\rt. 2 Ntnguem p- correr on sqarp.r a i.ivnl nas ru; desta Villa, das seis luras da tarde as seis ia
jnanhfí. Os infractores serão multaIoj em dous .. nn d di s de prisão.

Art. 3' 'Nenhuma pessoa poderá ba i.ar—e, uv animaes, consa n i fonte da serventia dos
desta Villa. que i sen lo <Tnra em te « | que existe defronte a casa de Lourenço Evan

• ellsta da Silva. Os infractores orai multados ein d o u s  mil reis. ou dous dias de prisão
* ... i Ninguém podará edilicar ou reediflear easas dentro desta Villa, e Povoacõe? de s-mi Mnnicipio sem li. 

, da Camara com alinhamento dado pelo Fiscal, conforme planta adaptada pela Camara, tendo o Fiscal mil 
alinhamento. Os Vactor serão multiidus em dez mil reis. além da demolição a sua custa.

,̂ rt Não se iod d’ora em diante edilicar ou reedidear casas dentro da Villa, que não tenhSo ao menos
frente de tijolo, pedra, altura do pavimento deseseis palmos lexceptua u ae as casas dv sobradosyque

■ no as portas onze palmos de comprimento, e cinco de largura, as janeilas sete palmos e a mesma largura uas 
Os infractores ío multa de mil reis, além de ser demolida a oura a sua custa d ’oidem do

i-iscal
6 Os proprietários das easas desta Villa, obrigados a fazer calcadas, as quai s não terSo manas de 

t,eis palmos de largura, nnifonnisalos peto Fiscal. Os infractores serão multados em dez mil rel%, ulem da demoli» 
a sua custa.
Vrt 7 Vté o ultimo de Oatubro de cada anuo, serão caiadas t« Ias as frentes das casas dosta Villa, e Povoa» 

assim como as fientis dos numsq deitaram para us ruas. Os infractores turao multados
dez mü reis

V.í 8. Os hAccns nesta terão vinte ris la rg a r .e  a praça ruas uuuca menos da cincoen-
l |,«|mos ; aquellas ruas. que communicarem q liutaes, duzentos e quarenta palmos, sendo fechado o bêc-

r <, .miro de pedra ou tijolo Os lnfracior»s «o-io multadás cm dez mil reis.
Al t 9- Os pioprietarios das casas desta ia serão «brigados a limp ir nos do Jn.iho e Dezembro d«

,.i i . ; hs fr. ntes de snas casas até a metade que ftea entre as ruas deixando n í limpa o caolm ; «
lüUvil s terrenos q-iu se achao ilc volutos, iij quadro da Villa, assim como Ja cisa d Orar ou da Matriz, será* 
limpos pelo Procurador do Patrimônio. Os infractores ser”o multados cm d ./, mil rei

10 N, ig.mm po lera W nr materiaes mas lesta Villa sem licença da lamari Os infractores serdo 
multados > ci.mo rnil reis.

uu I ' . O* orodlos desta Villa. e Povos "õ<’= do Mun!eir<o, une estiverem em estado de ruína, serão obrigados 
os proprietários destes, a demolil*-os no prazo ue dius üepois de advertidos pe.y Fiscal, examinados por Pe-

tíç f). (ofrpptor^s i"rSo multados e u trinta mil reis. além de ser o prédio demolido sua custa
Alt 12 Quem aforar terrenos para edilicar nas terras do Pairimonio da Camara, uo prazo de um anno, e se 

deste temn • o niio llzer, poderá afo> ar se o terreno a quem o requerer.
\ i t .  U As escavações fcilas pelas aguas no serão entulhadas pelos -adores da rua bèec<\ o« es •

em que ellas se derem. Os infractores serão .-liados em quatro mil reis alem de er ent ilhafada a sua custa
de ordem do Fiscal.

Art M Nbj j podei'-’ aprnsenlnr expetnento puhlie nas ruas desta Villa, e Povoado ■.* do Município sem li- 
cenr da Camara, pela qual se pagará dez mil reis: sob pena de vinte mil reis de malta aos infractores.

Art 15. Os qnn deitarem Ciscos nas ruas, bAocos. ou em outros lugares quaesquer Villa, e Povoaçges 
do Município, ou os mareo 8in seus io a de umis mil reis.

<j Inic. FiXCeptur com» que tiverem quintae» ii.mado* que pauci-uo quoua-rda dez horas
<la noite em dianto.

Ai 16 No dia da reu Feira n«sta na o carros polas ruas da reunião do povo
dnssets horas da nnnnhá asseis da tarde. 0» infractores serão multado* a n quatro mil rei-, ou auntro dias da prisão 

Art Ninguém iodei seccar carne, jau roa, uu peixe nas ruas desta Villa : sob pena de quatro inil reis, 
(fu quatro dias de prisão aos infractores.

.•ait 18. Ninguém poderã matar rezes para o eonraml do povo, nesta Villa, n se no matadouro designado 
Camara, ou em outro com licença desta, pela qual pagara dez tnil reis. infractores serão multados em dous 

anil Por cada rez.
vrt. 19 mntarrça serâ feita das duas horas da tarde ás seis excepto no dias de Feira ). Os infractores 
multados em mil reis por cada rez, e os que maiurem as es soffrerae a mesma pena, ou ura d>a da pris 

Ai 2» AqtiMIes pie man larem matar rezes doentes ou [ is m iníarero esqui.i a* que forem icliadas 
jjoortas para vender ao • ovo, serão multados era dose mil reis. u os ex icui-iro» soSfrorán a njs nt pena

Al t 21. Haverá nesta Villa um assougue publico om os utencilios necessários, no qual se venderão as re»
: -s u-nrta para o consumo, pagarão os vendedores cento e sessenta reis ca rez para ali fo conduzida 
sis conduzirem para outro lugar rezes mortas to multad is om c nco oor cada rez

art. 22. A pe soa, qne tugut para isto licença Ia Camara, pela q uai pagará a
ijnantia ch rtoseimli tels.

23. A fo-neccrá nm corral em que sejao recolhidos os gados destina
para cnrsnnrto, pelo qne nada pagarao
Art Vi Os donos de vendas, lojas e padarias obrigados a tirar licença da Camara em Janeiro de cada

pela qnál pagatáo as vendas mil reis, as ji» e faze.nlu , fer.rag ns. ou conjunta nent- co s molha-
r.il reis, as padarias cinco mil reis. sendo donjsd. ss>-s os ab-leciinentos itacionaes e estren 

o duole Ofc Inf actoras soffrerão a correspondente ao triplo no valor das liceneas
vrt "2o. 'Os donos dos fornos de cozer pão obrigados a chaminé que nunca menos de
metros de altura. Os infractores serão multados mil reds.

Art. 26. Fica prohebida a existência de fornos dc cal, de cozer e bolach* offleinas de ferreiro, e
■ iald<‘i''eiro nas casns das ruas do Coramercioedalgieja Villa 0 ( infractores serão mnltuosem «inte uml reis 

Art 27 E’ prohebida nesta Villa, a venda de assina ■ faorico de fogo artificial. Os infractores
h8M„ nnltádos em dito mil reis

Art ,28. Os animaes quo merreram nesta Villa, Município, e »eu» arrebaldes serão por
t̂ Onos manjados enterrar ou arrastar em distancia tal qaeo hu.titantes. Os
riíBWTKtos cm quatro tnil reis, além de ser enterrádh animal a iufractor de do Fiscal-

Posturas da Cainara Municipal da Vi a do n rim.



i f t .  29 \  pe*- • :•)« « ler  ngnnrlente cm car-3» u&.r^ir., bit.* Villa-, pa üirã por caía .w i i  mil rcls, ve-
ou nlo ,iíc ?ra t j ■ ;>ur cada garr: f m tr«->-.erit.í» e viole r. is.
\rt. 30 Os donos ie lojas, von Ias . tnvernas que consentiram em suas casa-, esei-avis alheios, mais tempo

*<io ijux o necessário ]>n< \ comprar e ven..er, s rao multados cm dez mil reis.
Art. 31 Mingue r  t-r curral de »o»nhar peixe no litarar deste M.inieipio sem lieenea da Gamara, con-

•*; -dida unnualmeiite O"; infrictore >erão em vinte reo mil reis
Act 32 As arroid lliss <le tresmalho e jangadas ficáo sujeitas as disposições do artigc antecedente.

Fica pedi hi.Ia n criação (ia Cabras, Ovelhas e Porcos soltos nas varzea agriculas deste Município
Bran.-y é ri»rmittid'i nas ruas desta Vida, e Povoaçoes do Município, as Cabras da leite,

as famílias, sendo nos obrigados a lrazel-as co n canga e tirar lice.uca anmist r.eute da Grmara, 
pagarão n de dons mil rei. e.-.da u m . Os Infractores serão multados em 4JU3 mil reis

Alt 31. Nenhum poderá impedir as aguas correntes dos deste Município com tapa.’ens para
r terras, ou pari qnatu r outro fim por mai vinte quatro horas, ata a ponte do Carn.tub.il no Rio Agua- 

d >hl para li eras somente ; e os do Rio do Póço pr r vnte Quatro horas geralmente. Os infr ictures
multados cm nfl reis, podendo alerj dbso ser aberta a tapagein de orde u do Fiscal, logo que che­

gue ao conhecimento qim esta oTF. nda nu proprictari
Art. 35. Ninguém snm tor ni mepna decorrido

■vinte dias depois da ultima t pagem. Os jnf-i-tnres selrrérfio a pena do a»*’2<» apt-i detx*
Art 26. Só aos proprietários 3t e 3 idas presentes Posturas.
Art 37. Os proprietários dos rios a limiar o» leitos dos mesmos

i mcze.s de Fevereiro c .liilhn cada mu Os iufractores de-trinta mil r. is, alerri-de ser
a timpeza feita de ordem do'Fiscal a crista do proprietário.

Art 38. Fica^proln hi Io ni ste Município córtn a-vores de natur-za ms mseenens dos cor-
■rentes e em roda a is elngóns. Os infractores serão trinta quinze dias <te prisão

Al t. 29. O* proprietário* das terras deste Município s ráo obrigados limpar as estradas e atalhos de suas 
fu». ité o ultima de Agosto de cada auno, t ndo a estrada vince palmo, e o- atalhos de;,. Os infractores
serão mup ido.r cm doso mil reis.

Art. 40. Toda aquelle que entrar em pateo fechado de propriedade n c.ins mtimento de sen dono,
multado em dous mil reis e sendo dr-noite em quatro n.il reis na falta -da prisão correspondente a 

por dis. ,
Alt. 41 [Ninguém poderá caçar, pescar, ou fazer ontra qualquer ousa rn ieda.i Mh ;la, eoasrnti- 

meu ie seu dono. Os infractores serão rua'tados em dons mil reis, u na falta de moeda pii-ao correspondente a 
»nii reis por dia.

Ar" 42 Todo aqueile tocar fogo em pastos deste Município, será multado cm vinte mil reis, e na falta de 
m orra 1 mil reis roí dl,o.

43, desvi. r estradas Município, som licença <iuU.nina, pela qtial pagirà emeo mi
reis. s infractores serSa em dosp mil reis

Art 44. 0» que malíiaturem os gauos Vaecnm e Cavallar sem que tenháo suas cerets na conformidade dal 
Í . 'i  rurvineial, alé n da indemnisaçao do damno á jne sao obrigados, por cada ou animul, iráo multados em 

mil reis
Art. 45 E' prchebido tirar barro e aréa para qualrmar !im. dentro lesta Viila, uns estra ias e lu-
proximos a ellns, e nas proximidades dos rios e fontes. Os infractores seráo multados em quatro mit reis on 

•quíitre dias de prisSo
16. Frira desta Villa, nenhuma outra se fará neste Munici-io, sem ser o u lugar designado

pela Gamara. Os infra'h res serão inuitadcs por cada vez em dous mil reis
Art 47. O Fisr d os Ingans cm que se devem collocar os generos que vierem a Feira, de maneira

fiquem O que s* onpoznr a presente disposição será muit ido em dous mil re s.
A 48. N Dodera andar n Cavallo por entra o povo, no dia da reunião du Feira, assim como

os Gavalloi ado poder.. no quadro da devendo ser retira ios paia as ruas da detraz on para qualquer
. Os iufractores seráo mnliados em dous mil reis, ou dous dias dc prisão.

19 Os ger.eros de pri neira necrssidade que vierem an marcado, e Feira desta Villa, nãa poderão g#r 
atuque, r.ao depois das duas 1. >ras da tarde 0 .  infractores serSo multados em dez mil reis, o na 

tálta de moeda, pristlo coriespondente a md reis por dia.
A«t 50. Aspes- comprarem veana. cm generos de qnalquer natureza serSo obrigados a ter pezoa q

uf Tidas, pelo syste na métrico Fran".'-e sendo as aferições feitas nos mezas de Janeiro a Marco e as re« 
no de Julho a Agosto, e pagaráo pelas qoínhentos reis, por cada teroo de pezo e medida* <ni parto

dellas, duzentos reis nas rdvisdes. Os multados cm dose mil reis.
Al t. 51. As p ssoas que falsilicarem pezos medi ias, depni. de aferidas, incorrerão na multa da trinta mil 

reis, ou quii ze d*as de prisáo
Al t 52 0  \ferid, r s-rà obrigado a conclnír aferição no prazo designado no art. 50 ; o qae Isto não cumprir
multado em mil reis
Art 53. O Aferidor será obrigado a dar bilhete de afcrigSo declarando as qualidades das medidas e pezos qua 

; o que isto não eu s,,,”i multad » em dous mil reis, por cada bilhete que deixar de dar.
34 0  correicõ s am uulmeute : a prim ira a concluir-se até o mez de Junho, • a altima

d.-Dezembro. P3r Edital o dia ern que devem cnneçar, podendo além disso fazer corridas em
Io 0  Fiscal qno a presente disposição será pela primeira vez admoestado

Gamara, e na multado em vfute mil rets.
Al t. 55 Logo que conste ao Fiscal que alguém infringio as presentes Postura», entrará minonciosamente em 

averiguação, verilicada a infraccáo, mandará pelo Secretario lavrar o termo de multa, no qual declarará o dia, nez 
em que se dêo a Infrac^So e nome do infra ’tor, e das testemnnhas prcsenclaes, assim cemo a quantia ltn« 

Fiscnl, niio cumprir estt disposição, será muitalo em dous mil reis por cada falta.
Al t. Ninguém poderá vender generos c rroraoiios on falsificados, ass'm como carne de Maltrlste. Os Ia* 

tnd" dez reis, além de mjudar o Fiscal dsital-os fói a, depois de verificado por Perito*
corrumpcSo

Art donos de lojas, vendas e assougnes desta Villa, a PovoaÇões do Município, serSo ebrlgadee a tes
utensílios do» mesmos estabelecimentos. Os infractores serflo multados em dous mil rele.

58 lia vera nest Villa uma casa de mercado, na qnal se recolherão todas as cargas qae vierem para (St 
vendidas, c pagarão os seus donos por cada carga, que for conduzida e recolhida oitenta reis. Os Infractores eerãe
multados em dous mil reis por carga.

Art. 59. Ficáo prohcbidos os seguintes jogos: Maior ponto, dite Baneado, Bollã, Vispora, Pacáo, B am  
de como de Dados e qnaesquer outros que, posto tenhâo denominação diversa, sejáe de paradas^



Os infraetores incorrerão na malta d? quatro mil reis ou quatro dias de prisão.
Art. 60. Os donos das casas, onda se tizer o usj dos jogos prohabidos, sofrerão as pjnas do artigo anteceden­

te, além daquellas cm q .e incorrerem uelo C idigo Criminai
Art 61. As licenças concedidas p Ia Cama a pigaráo as que forem para curral de apanhar neixe.dez mil reis 

Jangadas e tresm alhos deus mil reis, por q lal píer outra aio espocciüada mil reis, e serão pagas na accasião da 
correicáo.

Art. 62. Nio estan Io a C mara reunida* o seu Presidente poderá conceder temporariamente as licenças que
lhe forem requeridas e n t«rm >s lesnes

Art. 63 Ningne n poderá t j r cies soltos rtesta Vala ; es que assim forem encontrados serão mertos ia  ordem 
do Fiscal, ou de qualquer outra autoridade Policial, pagando alé n iisso, o dono a multa de dous mil reis.

Art 6í- Fica prah bi los n ’*t» Vilia • fogo solto, denj.aiuado iuscapé. Os infractores sofrerás a penas de 
cito dias de prisão, ou a multa pecuniária de oito mil reis

Art. 65 FicSo criadas as seguintes imposi õos, que farão parte da renda Municipal :
$ Por cada lorno de queimar cal para negocio dez mil reis-
« 2o Por cada olaria dez \l reis.
« 3°. Por ca Ia carro de aluguel cinco mil rds.
, 4° Por cada coqueiro que tenha attingido a epoéba 4a fructiücaçSe, cem reis.
« 5°. Por cada prensa de ai n iâo d -z mil reis.
« 6* Por cada rez qu. f > r vrndida fora do Municipio, pagos pela vendeder, duzentos reis.
c 7». Pelo registro de titulo honoriflco, cinco mil reis
« 8o Pelo registro de nomeação de E npregados, que percebSa ordenado pelos Cofres Pablicof doas mil reli.'
Art 66 O Fiscal tera a terca pa'te das muitas que impozer por infracçSo de Postaras.
Art. 67 O Secretario e o Porteiro acompanharão o Fiscal nas correições a corridas feitas dentro da Vilia • 

tias de mais a pen»s fará os termos d.i tnfracçáo. ’
Art 68 Embora se não faça especial menção em cada asa dos artigos das presentes Posturas, fica expressa 

que a pena duplica-se na rein idencia *
Art 69 Ficáo revogadas as disoosicões em contraria. •
Paço da Camara Municipal da Vilia do Ceaia-merim, em SessSe Ordinaria d e \% de Setembre de 4 g ||^

Manoel Jonqwm Brandão, Presidenta,
Ffancivo Birntrdo de Goveia.
Guilherme Le&o Vargila.
Anlonio de Goes Vasconcelhi Borba.
Antonio hrantisco de Paiva. 

i___ João Josi de Mello.



Posturas da Camara Municipal d Vi.la do cri

JUanhá-

Art. I. As inhu inações scríio feifas ms niiblico*. Engenhos ou 1 hinver
mentu fCtos. sendo obiigado o nriprietarlo de . os lins de mv,es «o Paroeho o asseuto
pessoas q1' forem s ditos Cemitérios. "«roo multa de dsz mil ou tres dum ile
tirisao, sendo appllcadus, tanto como aos que se pr. starem a dor a sepultura aos ca-
dnveres.

\r t. 2. Ninguém ou esquip;.r a nas ruas desta Villa, das sois horas da tarde as seis da
Os infractores multa io-i em doas ou dons di s de prisão. *

3 Nenhuma po lerít har--<>, animaes, oa outra causa n i fonte da serventia dos
desta Villa. qoe sen Io dora em qu-, existe no rio, defronte a casa do Loureneo Evan

Silva. Os infisetores serio multados em mil reis. ou dous dias de prisão
poderá edilicar ou reedifiear dentro desta Villa, e Povoaeõcs de s-u Município sem |i- 

I alinh 10 e.iito dado p<do Fiscal, conforme a adnptada pela Camara, tendo o Fiscal mil
serão multados em oez uii reis. alé n da demolição a sua custa.

Vt 9e diante ediilcar ou reedifiear casas dentro da Villa, que ufio tenhão ao menos
frente de ou pedra, e altura do pavimento a Curnija deseseis palmos lexceptuam- se as casas de sjbrados/que

n DfiZO (•dinncimnnrn í>.i>ihca /Io l u s im m  «o ianAii»» - . . i ____ _ ______ ■_____

>vd 
> tíiistn da

is

„r  ̂ uu (.n.mmuu u u(»iuija imsustMs paimos lexeepiuam- se as casas ae sjurados/que
frfio as portas co onze palmas de comprimento, e-einco de largura, as janellas sete palmos e a mesma largura uas 

Os infractores incorrerão na multa de vinte mil reis, além de ser demolida a orna a sua custa d'ordem doportas

6 Os proprietários das casas desta Vida. ser« abrigados a fazer calcadas, as quais não terão menos de 
palmos dc largura, uuiformisados pelo Fiscal. Os infractores serão multados cm dez mil reis, alem da demoli., 
a sua custa.
Al t 7 \tó  o ultimo de Outubro de cada anuo. serão caiadas te las as frentes das casas desta Vida, e Povoa* 

assim is Tentas dos muros que deitarem para as ruas. Os infractores serão multados
mil reis

Villa t"rfio vinte largura, e a praça entre es ruas nauca menos d« cincoea-
; aquellas ruas, que commnnicnrem peios quintaes, duzentos e quarenta palmos, sendo fechado o béc- 

de ou tijolo. Os Infractores »m dez mil reis,
1>• pi oprietanos das casas desta Villa serão obrigadas a limpar nos mezes de Junho e Dszemltro de

de snas casas até a metade terreno que flea entre as ruas deixando n i limpa o caoim ; « 
■luuui s terrenas que se ucliao da tolatos. u a quadro da V ill.i, assim como da casa d (j ■-,.<• «o ou da Matriz, serão 
limpos nelo Procurador do Patnmonio. Os infractores ser*o multados cm ilv. .nii rei-

d Nmgnco' polirá botar matsrlaes nas ruas desta Villa sem licença da ‘Camara. Os infractores serão
i ui
1 Vida, que estiverem em estado de ruins, serão obrigados

proprietários destes, a demolil-os no prazo Ue trinta unis depois Uo advertidos pero Fiscal, e examinados por Pe- 
t ; O-, Infractores «»rão multados e n trinta mH reis, nlém de rer o prodio demolido a sua custa

Art. 12 (Juoui aforar terrenos para edificar nas terras do Pairlmonio da Camara, no prazo de ura anno, e se 
a»ctn trein • o não (\zeF. poderá afobar se o terreno a quem o requerer.

serão entulhadas pelos moradores da rua, bécco oa e«* 
em sc infractores serão ein quatro mil reis alem ilhatada a sua custa

ordem do
Art U . Não se poderá apresentar «xpctaculc public - nas ruas desta Villa, e Povov-8 -s do Município sem li-

mil r<*i* (Jp multa aos Infractores.
0* ^  ruas, quaesquer nesta Villa, e Povo.icães

Município, ou os multa deoi.os inil reis.
§ Exccptuc oirtdj» que p-jierao queimar das dez horas
noite em diante.

Art 16 No dfa da Feira n°sta tra.izitar carros pelas ruas da reunião do povo
da tarde. Os ssruo multado, em quatro mil rei , ou quatro dias do prisão

17 Ninguém poderá seccar carue, couros, peixe nas ruas desta Villa ; sub pena il« quatro mil reis
qmiiro uias de prisão aos infractores. ’

írt 18 Nifiguçm poderá matar rezes para obonrumo do povo. nesti Villa, som ser no matadouro designado
ou em outro com licença desta, pela qual pagará dez mil reis. Os Infractoros seráo multados em dous 

por cada rez.
xr A mirarrça será feita das duas horas da tarde ás seis excepto nos dias de ). Os iafractores 

por Ç**" rez, e os qua matarem as rezes soffreráaa mesma pena, ou úro dia da prlsao.
Art. -0 Aqnelles que mandarem matar rezes doentes ou q ie na indarera esquartejar a* uue furem achadas

para vender ao ovo, serão multados em dose mil reis. o< executares süífrori»o'a mesma pena 
Art rtnverft nesta Villa um assongue publico com os utancilios necessários, no qual sc as re-

o consumo, e pagarão os vendedores cento e sessenta reis por ;tie para ali for conduzida
tI,‘ P«ra outro lugar rezes mortas multaJ >s em c nco mil reis cada rez

mVrei’sCinh ^  tirarà P ‘ra isto licença .Ia Camara, pela q uai pagará a

Art. 23. A Camara fo- neeerá criadores e marchantes um corral em qne sejao recolhidos os gados drstina 
ilers rara o-cdrsnmo, pelo qnc nada pagarão h

A,t. Os donos de vendas, lojas e padarias obrigados a tirar licença da Camara em Janeiro de cada
peW tpdl pagarão as vendas mil reis, as lojas. J-i« fizenl is, ferrug ms, ou conjunta neut com molha- 

dons -nil reis, as padarias cineo mil reis, sen to os ab ledmeutos nacionaes • e estr#n-ei-
o dnpm. os inf actores sofrerão a donte ao triplo do valor das licencia

Art 2V  Os donos dos fornos de dozer pão e boi obrigados a fazer chaminé aue n.i.icá tarà menos de
metijoA d« altura. Os infractores serèio multados.en* ^ler mil reis. ^
n-f.' 2# Fica prdheblda a existência de fornos ile q-i-imir cal, da cozer pão e bolach ofdelnas de ferreiro e 

«•aldei.eiro ""»"«"»« | ruas do ^ e r e g e d a  ig^jad -sta Villa . Os infraetore, serão mulr.uosem vinte md reis
Art -27 E probt-bida nesta Villa, a venda de Polv«m, a«s.m como •  faurico de fògo artificial. Os infractores 

^df9(r mtrltarttis em orto mil reis
Aut 28.. Os animaes que racrrerem nesta Villa. Povoaçües dc seu Município, e seus arrebaldes serao pur seus 

'Iffrtftsme.i ladbs enterrar ou arrastar em distancia W qur oi,dito nap encommode aos hauitantes. Os Infracores «ora» 
-nhtrãdm rtTi-qmatlro mil reis, além de ser enterrado Pu arrastado o animal a custa do infractor de ordem do Fiscal



villa, r n p o r  cala carga mil rals, ve-
on n to por cada garnfio  trezentos c vinte r«is.
\rt. 30. Os -le lojas, ven Ias > lavernas que canscntircm em suas casas, escravas alheios, mais tempo 

■rio que o necessário p sn  comprar e veruer, s-rfio multados em dez mil reis.
Art. 31 Ningtio <- mvierá t>r curral de aoenhur peixe no litorar deste Município sem licença da Gamara, con­

dida onnnalrnente. O. infractores serão rr.nltados em vinte cinco mil reis
4rt 32 Ar armud lhas de tresmalho e jangadas ficSo sugeitas as disposições do artigo antecedente.
Art 33 Fica pmh 'bi Ia a criação de Cabras, Ovelhas e Porcos soltos nas várzeas agrictilas deste Município 

nté o Poço Branco imlnsivc, e so ô pcrmitlido nas ruas desta Villa, c Povoações do Município, as Cabras de leite, 
indispensáveis as famílias sendo os d nos obrigados a trazel-as co n canga e a tirar llcenca annualmente da C imara, 
p. Ia ,lUi(| pagarao a quantia de dons mil rei - por cada uma. Os infractores serão multados em dous mil reis

\ r t  31. Nenhum pionrietario poderá impedir as aguas correntes dos rios deste Município com tapaüens para 
[d r terras, ou para quahmer outro fim por mai de vinte quatro horas, ate a ponte do Carnaubal no Rio Agua- 

Avml c d ihl para baixo dose Inras somente: e os do Rio do Pòço per vinte qnatro horas geralmente. Os infractores 
sera© multados em cincmmt i mil reis, podendo alera disso ser aberta a tapagem de orde n do Fiscal, logo que che­
gue ao seu conhecimento qu" esta off nda a» proprietário vizinho.

Art. 35. Ninguém poderá tapar «egtind i vazes rms eorrertt<*s tÍPSfn Mtmieí-vn ««m ter n» manes decorrido 
vinte dias depois da ultima tapagem. Os infractores solT.-erfio a jicna do aitigo nntre -dente

Art 26. Só aos proprietários sne permiiti los as tnpagens mencionadas nosart» 31 e 35da> presentes Posturas. 
Art- 37. Os proprietários dos rios correntes deste Município serão oh-úgados a limpar os leitos dos mesmos 
nos meie» de Fevereiro o .lulho de cada anuo. Os infractores pagarão tlc muita dc trinta mil reis, alem de scr 

a limpeza feita de ordem tio Fiscal a custa do pronrietario.
Art 38. Fica prohebido neste Municipio o corte das arvores de qualqu r natureza nas nascenças dos rios cor­

rentes e em roda das nlngoa». Os infractores serão m iltados cm trinta mil rei«, ou quinze din< de prisfio
Art. 29. Os proprietário» das terras deste Municipio s^rao obriga los a limpar as estradas e atalhos de suas 

pro n idades até o ultima de Agosto de cada anno, t ndo a estrada vinte palmo, e os atalhos dez. Os infractores 
«rráo multados em dose mil reis.

Art. 10. Toda aquelle que entrarem pateo fechado de propriedade alheia.sen consentimento dc sen dono, 
sei a multado em dous mil reis e sendo denoite cm qnatro mil reis ; e na f ilta d : ir.jjda prisão correspondente a 
mil reis por dia,

Art. 11. Ninguém poderá caçar, percar, ou fazer outra qualquer causa na pro»iedad"' >!h s.~m oans-nti- 
mento dc seu dono. Os infractores serão multados em dons mil reis, o na falta dc moeda pti-ao correspondente a 
anil reis por dia.

Art 42. Todo aqnelle que toear fógo etn pastos deste Municipio, será multado em vinte mil reis, c na falta do 
anorda n * 'ie enrreqioíl-nte a mil reis ror din.

Art 4o. Ninguém pudera desviar estradas neste Município, sem licença daC um a, pela qual pagirá c aco >ai 
reis. t * infractores serSo multados em do»e mil reis

Art 44 Os que maltratarem os gados Vaecnm e Cavaliar sem que tenháo suas cercas nu conformidade dal 
J.cl Provincial, alóin da iudemnisação do damno á jue sao obrigados, por cada r. z ou animal, multados em 
ilous mil reis

Art. 45 E' prnhebido tirar barro e arêa para qunlnntr fim, dentro do» I "ui| -s dest i V iils, mis c»tra ias e lu­
gares proximos n ellns, c nas proximidades do s rios e fontes. Os Infractores serão multados em quatro mil reis ou 
■quatro dias dc prisSo.

wt. If>. Alèm do Feira desta Villa, nenhuma outra se fará neste Munici io, sem ser e n lugar designado 
pela Gamara. Os infracbuts serão multados por cada vez cm dous mil reis

Art 47. O Ftsr d d--«'g-,ará os lesares em que se devem coilocar os generos que vierem a Feira, de maneira 
que nao li quem confundo'"*. O que se oDpozer a presente disposição-8-'rá multado em dous míl res.

A rt 48. Nenhuma pessoa poderá andar n Cavallo por entra o povo, no dia da reunião da Feira, assim como 
os Cavnllos não podtix.o licar no quadro da Feira, d"vendo ser retiraios paia as ruas de detraz ou para qualquer 
uutio Ingai. Os infractores serão multados em dons mil reis, ou dous dias de prisão

Art. 49 Os generos de primeira necessidade que vierem ao mercado, e Feira desta Villa, nao poderão ser 
vendi.los cm ataque, se rao depois das duas horas da tarde Os infractores serão multados em dez mil reis, e na 
íalta dc moeda, pristio correspondente a mil reis por dia.

A et 50. As pes-on» que comprarem ou venoercin genero» de qnalquer natureza serão obrigados a ter pezos a 
medidas af-ridas, peto syste na métrico Fran-ez; sendo as aferições feitas nos mezes de Janeiro a Março e as re* 
visões no de Julho a Agosto, o pagarão pelas aferições quinhentos reis, por cada terno de pezo e medidas on parte 
•delia», e duzentos reis nas revisões. O» infractores serão multados em dose mil reis.

Art. 51. As pssoas que fatsilicarem pezos e medi Ias, dep*i> de aferidas, incorrerão na multa de trinta mil 
rois, ou quir-ze dias de prisSo

Art 52. O Aferidi r smá obrigado a concluir a aferição no prazo designado no art. 30 ; o que isto não cumprir 
será multado em vinte mil reis

Art 53. O Aferidor será obrigado a dar bilhete de aferição declarando as qualidades das medidas e pezos que 
aferir; o que isto nao cumprir, srrà multad) em dous mil reis, por cada bilhete que deixar de dar.

Art. 54 O Fiscal fará duas correiçõcs anuualraente : a primeira a concluir-se até o mez de Junho, e a nltima 
até o d? Dezembro, nnnunciado por Edital o dia em qno devera começar, podendo aléns disso fazer corridas em 
tempo indeterminado O Fiscal, que deixar de cumprir a prtsente disposição será pela primeira vez admoestado 
pela Gamara, e na reincidência multado em vinte mil reis.

Al t. 55 Logo qne conste ao Fiscal que alguém infringir* as presentes Posturas, entrará miunaclosamente am 
averiguação, veriíicada a infraeeáo, mandará pelo Societário lavrar o termo de multa, no qual declarará o dia, mea 
e anuo, cm que se dêo a ínfracção e o nome do infrator, e das testemunhas prcsenclaes, assim eemo a quantia lm« 
posta. O Fiscal, que não cumprir esta disposição, será multado em dous mil reis por cada falta.

Art. 56 Ninguém poderá vender generos Corrompidos ou falsificados, ass'm como carne de Maltriste. Os ia* 
frnctnres serão multados em dez mil reis, além de mandar o Fiscal deital-os fára, depois de verificado por Peritos 
o corrnmpção ou falsilicaçao.

Art 57. Os donos de lojas, vendas e assongnes desta Villa, e Povoações do Municipio, serão obrigados a *e» 
com asseio os utensílios dos mesmos estabelecimentos Os infractores serão multados em dous mil reis.

Art. 53 Haverá nesta Villa uma casa de mercado, na qnal se recolherão todas as cargas qae vierem para ser 
vendidas, e pagarao os seus donos por cada carga, que for conduzida e recolhida oitenta reis. Os infractores serão
multados em dous mil reis por carga.

Art. 59. Ficão pvohi bidos os segoiates Jogos: Maior ponto, dite Bancado, Bolla, Vispora, Pacáo, Barra 
frsnceza de cartas, como de Dados e quaesquer outros qne, posto tenkflo denominação diversa, gejie do patadas,,

•29 * aguardente cm carga na



Os infraetores incorrerão na multa da quatro mil reis ou quatro dias de prisão.
\ r t  60. Os donos das casas, onde se tizar o us » dos jogos prohebidos, soffrerao as psnas do artigo anteceden­

te além daquellas cm q..e incorrerem oelo Godigo Criminal.
’ Ai.t 0j | |c ms conce lidas p Ia C ima. a pagirío as que forem para curral de apanhar neia«,dez nall reis, 

jangadas e tresmalhos dous mil reis, par q wlqu ir ouira ndo ospacciliada mil reis, e ser8o pagas na accaslSo da

^ ^ A r t  62 N ioestanloa C mara reuni la, o seu Presidente poderá conceder temporariamente as licenças que
lhe forem requeridas e n t- r  nos l»)*aes.

. rt 63 Ningue n podorá ter c les soltos nesta V illa ; es que assina forem encontrados serão mortos de ordem 
do Fiscal- ou de qualquer outra autoridade Policial, pagando aièn disso, o dono a multa de dous eail reis.

Ãrt 64- Fica prohebidos nesta ViPa fogo solto, denominado Buscapé. Os infraetores soffrer&e a panas da 
oito dias de prisão, ou a multa pecuniária de oito mil reis

Art. 65. Fítao criadas as seguintes imposi õas, que farão parte da renda Municipal : 
j  (o. por cada lornode queimar cal para negocio dez mí| reis- 

Por cada olaria dez il reis.
Por ca Ia carro de aluglel cinco mil reis.
Por cada coqueiro qu* tenha attlngido a epocYia && (roctiâcaçac, cem reis.
Por cada prensa de al q loo dez mil reis. •
Por cada rez que f.r  vindida fora do Municipio, pagos pelo vendeder, duzentos reis.
Pelo registro de titulo honoriflco, cinco mil reis
Pelo registro de nomeaçao de E npregados, que perceble ordenado pelos Cofres Pablicoe deus mil reis.
66. 0  Fiscal tera a terca p a te  das maltas que impozer por infracçSo de Postaras.
67. O Secretario e o Porteiro acompanharão o Fiscal nas correiçoes e corridas feitas dentre da Villa. e 

nas de mais a penas farã os termos de iefraccáj.
Art 68 Embora se não faça especial menção em cada nsa dos artigos das presentes Pastaras, flea expressa 

qne a pena duplicasse na rein idencia
Art 69. Ficao revogadas as (lis losiedes em contraria.
Paco da Camara Municipal da Villa do Ceara-merim, em SessSo Ordioaria de 42 da Setembfe de 4 lllg
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Manoel Jonqwm Brandão, Presidente, 
Francisco lUrwrdo de fíoveia. 
Guilherme Leão Var>lla 
Antonio de Goes Vascnnc'Ucs Borba. 
Antonio traneiseo ae Paiva.
João Josi dt Mello.



Posturas da Gamara Municipal da Vida do Ceará cri .

^rt. I ■ As inhnmacoes serão feitas nos Cenpto-ios- publica*. exe?pti nos Enganhos on I os bonver r«g,6 
mento fo!tos. sendo ob.igarto o onprietario destn i  ndinittir em to los os lios de mv.es ao Parooho o asse Co ias 
nessotts qce forem sepultadas nos ditos Cemiteri<s. Os i drictores n garán a multa de dar. m!l reis, ou tres di is .10 
{nisSo, sendo estas penas appiieaiias, tanto aos cnearragados, como aos que se pr. starem a dar a sepultura nos ca-'

r' ," e\r t .  2. Ninguém poderá correr ou esquipw’ L ivallo nas ruas dssta Villa, das seis horas da tarde as seis da 
nhd Os infraetores sardo multa loi em doas mil reis, ou dons di s de prisão.

>,l!l ^rt 3 Nenhuma pessoa poderá ba har- c, lavar roupa, auimaes, ou outn  causa m  fonte da serventia dos 
fcahWantè* desta Villa, que lica sendo d’ora em di mte o p ò ;. que existe no rij, defronte a casa de Lourenço F.van 

, da Silva- Os infraetores serão multados tno ttous mil reis. ou dous dias de prisão 
e j\rt i Ninauem podará edificnr ou reedideor casas dentro desta Villa, e Povoacões de s0u Município sem li- 

i a j a gamara com alinhamento dado p°lo Fiscal, conforme a planta adaptada psla Camara, tendo o Fiscal m»l 
•ids uelo alinhamento Os infraetores serão multados em dez nii reis, aló n da demolição a sua custa.

\ r t  5 Não se poderão d’ora em diante ediftear ou reedifiear casas dentro da Villa, que não tenhão ao menos 
i frente de tijolo, ou pedra, e altura do pavimento a cornija doseseis palmos lexceptua n-se as casas do sobradosique 

terão as portas com onze palmos de comprimento, e cinco de largura, as j inellas sete palmos e a mesma largura uas 
Hortas Os infractares incorrerão na multa de vinte mil reis, além de ser demoiida a oora a sua custa d’ordem do

\r t  6 O* proprietários das casas desta Villa, serãi obrigados a f izer calçadas, as quars não terão mem* de 
■ eis palmos de largura, uniformisados pelo Fiscal. Os Infraetores serão multados em dez mil reis, alsm da demoli.* 
cão a sua custa.

Art 7 Até o ultimo de Outubro de cada anno, serão caiadas tedas as frentes das casas desta Vida, e Povoa* 
s.’ti Município,'assim como as fientes dos muros que deitaram para as ruas. Os infraetores serão multados

cm dez mU reis
Art 8. Os béccos nesta Villa terão vinte palmos de largara, e a praça entre as ruas nunca menos de cincoen 

a palmos ; aquellas ruas, que se. communicarem pelos quintaes, duzentos e quarenta palmos, sendo fechado o bée-
n  ,, .nnro cta n^ilra ou tijolo Os infraetores snrio multados 'sna dez mil ivis.

a h  9. Os pioprieturlos das casas desta Villa serão abrigados a limpir nos mezes do Junho r Dizembro de 
ínnn. as frentes de suas casas até a metade do tprreno que flea cntri- as ruas deixando n i limpa o eanim ; e 

.uiuciks terrenos qae se achao de volutos, m  quadro da Villa, assim como ,1a oas i d Orar t« ou da Matriz, serfie 
limpos pelo Procurador do Pat'iraonio. Os infraetores sereo multados cm d rt. mil r?i

V t 10 Ninguém po lerá botar materiaes nas ruas desta Villa som licença da Camara. Os infraetores serão 
multados em cinco mil reis.

Vrt I i. Os prédios desta ViMa, e Pnvoaeõ'9 do M unH no,que estiverem em estado de ruins, serão obrigados 
os proprietários destes, a demolidos no prazo Ue trinta dias depois da advertidos pem Fiscal, e examinados por Pe- 
Pifrjs Os infrae^res serão multados em trinta mH reis, além de ser o prédio demolido a sua custa

Art. 12 Quem aforar terrenos para edilicar nas terras do Pairiraonio da Gamara, oo prazo de um anno, e se 
dnnt' o deste temp . o não fizer, poderá afe ar se o terreno a quem o requerer.

Vit. 13 As escavações feitas pelas aguas no inv rno serão entulhadas pelos moradores da rua, téeco, oa es* 
iradas em que eilas se derem. Os infraetores serão multados em quatro mil reis alem dc ser ent ilhatada a sua custa 
«ie ordem do Fiscal.

Art 14 Náu poúerA aprasenlar expetnculo publica nas ruas desta Villa, e Povoa -õ-s do Município sem II- 
ucnca da Gamara, pela qual se pagará dez mil reis ; sob pena do vinte mil mis de multa aos Infraetores.

Al t. 15. Os qne deitarem cisco, nas ruas, héecos, ou em ontros l igares quaesquer nesta Villa, e Povoacões 
do Município, ou os queimarem em seus quintaes, sofTrerao a moita dom.ns mil reis.

S Unico. Exceptuam«°3 as ensná que tiverem os seus quintaes n.uraUos que poderão queim-r das dez horas 
«ia noite em diante.

Art. 16. No dia da reunião da Feira nesta V l’a não poderão tranzitar carros pelas ruas da reunião do povo 
«Uabscís horas da manhã ás seis da tarde. Os infraetores ssrao multado, en  quatro mil rei-, ou nuatro dias de prisão 

Art 17 Ninguém poderá seccar carue, couros, ou peixe nas ruas desta Villa ; sob pena de quatro mil reis, 
«m quatro dias de prisão aos infraetores.

u t  18 Nmguem poderá matar rezes para o eonsumo do povo, n'sta Villa. sem ser no matadouro designado 
t.e4a Gamara, ou em outro com licença desta, pela qual pagará dez mil reis. Os Infraetores serão multados em dons 
inil r. is por Cada rez.

Art. 19 A matança será feita das duas horas da tarde As seis excepto nes dias de Feira J. Os infraetores 
>erào multados em mil reis por cada rez, e os qne matarem as rezes soffrerãem esm a pena, ou um dta de prisio.

Al t. 26 Aquelles qne mandarem matar rezes doentes ou que na mdarem esquartejar a< que forem achadas 
Voortiis para vender ao ovo, serão multados em dose mil reis, * os executores soffreráo a mesma pena

Art 2i Haverá nesta Villa n n assougue publico com os uteneilios necessários, no qual se venderão ns re. 
Ves mortas para o consumo, e pagarão os vendedores cento e sessenta reis por ca ia rez |uo para ali for conduzida 
xis qíie conduzirem para outro lugar rezes mortas serão multadas em c neo mil reis por cada rez

Art. 22. k  pe soa, qne quizer terassougue particular, tirará para isto licença Ja Camara, pela q uai pagará a 
quantia-d.. do»e mil reis.

Art. 23. A Camara fenecerá aos criadores e marchantes nm corral em que sejão recolhidos os gados distina 
«tos para o coísumo, peto que nada pagarão

Al t 24 0* donos de vendas, lojas e padarias serão obrigados a tirar licença da Camara em Janeiro de cada 
•anno. pelH yiihl pagtirão as vendas mil reis, as lojas, s j i» e faze.n l u , ferrag ns, ou conjunta nent' co a m ilha- 
«los dons mil reis, as padarias ciocu itil reis, sendo os dono» d. ss* s cs ab leeimentos nacionaes ; e sendo estrençel- 
ms pagurto o duplo. Os inf-actores soffrerão a muita correspoi.dente ao triplo do valor das Jicencas

ir t 2â Os donos de9 fornos de cozer pão e liola.-ha são obrigados a fater chaminé que nunca tora menos de 
cinco metros de altura. Os infraetores serão multados em dez mil reis.

A«A. 86 Fica probobida a existência de forn ,s dc queimar cal, de cozer pão e bolachi ofUelnss de ferreiro, e 
caldeiiTiro nas casas das ruas do Gommercloeda Igmja desta Villa O, infraetores serão mnlt<'os em vinte mil icis 

Art. 87 E-’ proheblda nesta Villa, a venda da Polvor», assim como •  fanrico de fógo artificial■ Os infraetores 
aorão multados em oito mil reis

Alt 28. Os animaes que merrerem nesta Villa, Povoacões dc seu Município, e seus arrebaldes serão por seus 
4eno9 mandado» enterrar ou arrastarem dístaneia tal que o tedito nãoencommode aos habitantes. Os infra;’ores serão 
Kwltados em quatro mil reis, alem da ser enterrado ou arrastado o animal a custa do infractor de ordem do Fiscal-



>' i oij n í<> cada garriTio trezentos e vinte i,
\r t  1e lojas, vendas . tavernas que consentirem em soas casas, escravos alheios, mais tempo

m n noce.a-irtn i>iia comprar e vemer, s-rão multados em dez mil reis.
^,r í | \ i !( uoJerà f r  curral de apenhar pelze no litorar deste M inicipio sem licenea da Gamara, coo - 

" ilida •■nnoalnieiite infrsetores serão multados cm vinte cinco mil reis
\ r  32 A »a.n  lhas de'resmallio e jangadas llcáo sugeitas as disposições do artigo antecedente

33 Fica bida a criação de Cabras, Ovelhas •  Porcos soltos nas varzeas agriculas deste Município 
nté ■» Foco Brui.v i -.- b so é pírmittido m s ruas desta Villa, e Povoações do Muuicipfo, as Cabras de leite,
in- as la niiins, seodo os d. nos obrigados a trazel-as co n canga e a tirar licença annualmeute da Cimara,

,-n.ti pagarão i -rla de dons mil rei* por cada uma. Os Infractores serão multados em dons mil reis 
V i Nenhum proprietário poderá impedir as aguas correntes dos riqs deste Município com tapacens pnra 

jf r un para quniquer outro lim por mai- de vinte quatro horas, ate a ponte do Carnaubal no Hio Agua-
para ii„sc horas somente; e os do Rio do Póço por vinte qnatro horas geralmente. Os infr ictores 

multados cm •incocnla mil reis, podendo além dUso ser aberta a tapagem de ordem do Fiscal, logo que che- 
gue no *«u conhcciment.) pnc esta offenda a# proprietário vizinho.

Al t. 35. Ningoeu- tapar «cgandu v-n os r'os correntes deste MnnieíVn. «em tor no menos decorrido
vmtc dias lepuif dn •ihima tapagem. Os infractores soffrerão a pena do artigo nuM- •'ilcnjc

Art 26. Só aos proprietário» sno permittilos as tapngens mencionadas nosarts 31 e 3 Sdin, presentes F .nn ras. 
Alt 37. Os proprirtarios dos rios correntes deste Município serão obrigados a limpar os leitos dos "«esmos 

o i . .. mozes de ’F< v.-rciro e Julho de cada an»o. Os infractores pagarão de multa de trinta mil reis, alem de ser 
i nn peza feita ue ordem do Fiscal a casta do pronríeta rio.

Art. 33. Fica prohrbido neste Município o corte das arvores de qualqu r natnrczn n is mse»nçn« dos rios cor. 
tentes r em roda d is c‘ngôas. Os infractores serão multados em trinta mil reis. oo quinze dias do prisão

vn. '2.0 O» proprietários das terras deste Município serão obrigados a limparr as estradas e atalhos de suas 
\, o riv.mdes a»é •> ultiino de Agosto de cada anno, tendo a estrada vince palmo, e o* atallios dez. Os infractores 

mur-dos em dose mil reis.
AO Tod» iquclle que entrarem pateo fechado de propriedade alheia se n consentimento de sen dono, 

em dous mil reis c sendo denoite eiu quatro mil reis ; e na falta de moeda pri»ao correspondente a 
per die.

[. k iNingnem poderá caçar, percar, ou fazer outra qualquer ciusa na propiieda l” «Ihmii, sem consenti- 
Os infractores serão multados em dous mil reis, c na falta de moeda pri-no correspondente a

dia.
Art A2 Todo aquelle que tocar fògo em pastos deste Município, será multado cm vinte mil reis, e na falta da 
a p ■ nf<* a mil reis nor dio.
Art. A3. Ginguem p.nlrra desvi-r esti-Hílas neste Município, sem licença *ia C.i.ma, pela qual pagirà emeo mi 

reis s infractores serSo multados cm do»e mil reis
Alt 44. 0» que mui tratarem os gados Vaccom e Cavallar sem que tenbao suas cerco na conformidade dal 

l .q  Província!, além da iademnisação do damno á jne sao obrigados, por cada r z <*u animal, serão multados em 
deus mil reis

Art. 45 E’ pmhebido tirar barro e arôa para qualaner lim. dentro dos I mitis destr. Viíla, nas estra Ias e lu- 
proximo» a ellas, e nas proximidades dos rios e fontes. Os infractores serão muliado> em quatro mil reis oa 

quatro dias de prisão.
16. Atè n FHra desta Villa, nenhuma outra se fará neste Mumci io, sem ser e u lugar designado 

pela Gamara. Os .'rs serão multados por cada vez «nu dons mil reis
art 47. OFisc d dgoarn os legares cm que se devem eollocar os generos que vierem a Feira, de maneira

qae liquem '«s. 0  que se onpozer a presente disposição será multado em dous mil re s.
Art 48. Nenhuma pessoa poderá andar a Cavallo por entre o povo, no dia da reunião da Feira, assim como 

os Cavalios não podou.o íicar no quadro da Feira, devendo ser retirados para as ruas de detraz oa para qualqner 
lugai. Os infractores serão multados em dous mil reis, ou dous dias de prisão.

Al t. 49. Os ger.rros de primeira necessidade qne vierem ao mercado, e Feira desta Villa, não poderão sar 
cm ataque, se tão depois das duas horas da tarde Os infractores serão multados em dez mil reis, e na 

falta de moeda, prisiio correspondente a mil reis par dia.
Art 50. As pesmas une comprarem ou vennarcin generos de qoalqaer natureza serão obrigados a ter pesos s 

aferidas. pelo syste na métrico Franje/.; sendo a» aferições feitas nos mezes de Janeiro a Março e as re« 
visões no de Julho a Agosto, e pagarão pelas aferições quinhentos reis, por cada terno de pezo e medidas ou parte 
delia», e duzentos reis nas rdvlsSt>e. O» infractores serão multados em dose mil reis.

Art. 51. As pessoas que faisilicarem pezos e mediJas, depei, de aferidas, incorrerão na malta da trinta mil 
reis, ou quinze dias de prisão

Art 52. O Aferidi r sara obrigado a.-concluir a aferição no prazo deugnado ao art. 50 ; o qne Isto não cumprir 
será multado em viute mil reis

Art 53. O Aferidor será obrigado a dar bilhete de aferição declarando as qualidades das medidas e pezos qne 
a ferir ; o que isto não cumprir, será multado em dous mil reis, por cada bilhete que deixar de dar.

Art 54 O Fiseal fará duas corri ições anuualmente : a primeira a concluir-se até o mez de Junho, e a nltima 
Dezembro, snnunciado por Edital o dia em qu9 devem c >meçar, podendo além disso fazer corridas om 

tempo indeterminado O Fiscal que deixar de cumprir a presente disposição será pela primeira Tez admoestado 
pela Cumara, e na reincidência multado em vinte mil reis.

Art. 55 Logo qnç conste ao Fiscal que alguém infringio as presentes Postaras, entrará mlnunclosamente em 
averiguação, veriíicada a infraccáo, mandará pelo Secretario lavrar o termo de multa, do qaal declarará o dia, mes 
e em que se déo a tnfracvão e o nome do infra -tor, e das testemunhas presenciaes, assim eemo a quantia Im« 
posta O Fiscnl, que não cumprir esta disposição, serâ multado em dous mil reis por cada falta.

Art. 56 Ninguém poderá vender generos c-.rrumoidos ou falsificados, ass>m como carne de Maltriste. Os Ia» 
tractores serão multados em dez mil reis, além de mandar o Fiscal deital-os fóia, depois de Terlficado por Peritos 

corrumpcão ou falsllicaçáo.
Art 57. Os donos de lojas, vendas e assougues desta Villa, e Povoações do Município, serão obrigados a ter 

com asseio os utensílios dos mesmos estabelecimentos Os infractores serão multados em dous mil reis.
Art. 31 Havera nest Villa uma casa de mercado, ua qual se recolherão todas as cargas qae vierem para ser 

vendidas, e pagarão os seus donos por cada carga, que for conduzida e recolhida oitenta reis. Os infractores serSe 
multados em dous mil reis por carga.

Art. 59. Ficão piohobidos os seguintes jogos: Maior ponto, dite Bancado, Bolla, Vispora, Pacáo, Barm 
íranceza de cartas, como de Dados e quaesquer outros que, posto tenhão denominação diversa, sejas de p trad sf.

ler agnar lente cm carga na lesta Villn, pigarà po-r cad.i carga mil rjls, ve -



Os Infractores Incorrerão na malta da qnatro mil reis oa qaatrodías da prisão.
Art. 60. Os danos das casa», onde sn tizer o usi dos jogos prohebidos, soffrerao as psnas do artigo anteceden* 

te além daquePas cm q»e incorrerem oelo Cidigo Criminal.
Art 61. A* licenças concedidas pdn Cama. a pagarão as que forem para curral de apanhar oeke.dez mil reis 

Jangadas e tresmalhos dous mil reis, par q lalquar outra não espaccitlada mil reis, e serão pagas na accaslão da

Art. 62. Nio estando a Câmara reunida, o seu Presidente pdderà conceder temporariamente as licenças qae 
lhe forem requeri Ias em t-rmos l“«aes

Art. 63 Ningnn n pod-iâ t-r cies soltos nesta Vtlla ; es que assim forem encontrados serão mortos de ordem 
do Fiscal, ou de q ialqu ir oi.tra autoridade Polidial, pagando além disse, o dono a multa de dous mil reis.

Art 61 Fica proli bi los n«sta ViUa fogo solto, denominado Buscapé. Os Infractores soffrerle •  penas da 
oito dias de prisão. ou a multa peeuniaria de oito mil reis

Art. 65 Ficão criadas as seguintes imposi oos, que farão parte da renda Municipal t 
ç jo. Por cada 'orno de queimar cal para negjcio dez rali reis- 
i 2o Por cada olaria dez il reis.
« 3o. Por ca Ia carro de aluguel cinco mil reis.
« 4®. Por cada coqueiro que tenha attingido a epocVia 4a fractlflcaçao, cem reis.
« 5®. Por cada prensa de al udao dez mil reis.
« 6*. Por cada rez que f<r vendida fora do Município, pagos pelo vendedor, duzentos rtls. 
i 7®. Pelo registro de titulo honoriflco, cinco mil reis.
« 8®' Pelo registro de nomeaçao de Empregados, qne percebãe ordenado pelos Cofres Pablicos dana mil reis

Art 66 O Fiscal terá a terca pa>te das maltas que impozer por infracçâo de Postnrts.
Art. 67 O Secretirfo e o Porteiro acompanharão o Fiscal nas correições a corridas feitas dentra da ViUa • 

nas de mais a pen»s fará os termos de lufracoáj. *
Art 68 C nbirn se nno faça especial menção em cada nm dos artigos das presentes' Pastaras, fica expressa 

qne a pena duplicasse na rein idencia
Art 69 ' Ficao revogadas as ais iosi. ões era coitrarle.
Paço da Camara Muuicipal da Vtlla do Ceaia-mertm, em Sessão Ordinária da 42 da Setembro de

Manoel Joa^wm Brandão, Presidenta, 
Francisco Btrm rdo de Goveia. 
Guilherme Leão Par» lia.
Antonio de Goes Vasconcellos Borba. 
An'onio Lraneisco de Paiva.
Joao Josi de Mello.



Poaturas da Camara Municipal da Vi la do Ceai* iiieri .

Alt. i • As inhnmacSes serão feitas n"s Cemit«-ios 'publico*, exnapto no* Engenhos ou1 os tnnver ir 
mente fe!tos. sendo ob.igado o or'prietario do*ta a admltMr em tofos os li ns de nvzes ao Paroeho o asse o tu 
pessoas c|»'f forem s pultndns nos ditos Cemiteri Os i -fractores r* garáo a multa de der. mil rei*. on tres di.is -i« 
prisüo, sendo estas penas applicudas, tanto aos enearnigados, como aos que se pr.starem a dara  sepultura aos ea* 
•Inveres.

\r t. 2. Ninguém poderá correr ou esquipar Cavallo nas ruas desta Villa, das sois horas da tarde as seis da 
manha Os infraciores serão multa los em dous mil ivls, on dons di s de prisão.

Art. 3- Nenhuma pessoa poderá ba -har-e, roupa, animaes, ou outra causa m fonte da serventia dos
Jnbitantès desta Villa. que lica sendo d’ora em diante o pôç . que existe no rij, defronte a casa de Lourenço Evan 
i “lista da Silva Os infractores serão multados em dous mil reis. ou dous dias de prisáo
■ , t \ Ninguém podará editiear ou reedifieir casas dentro desta Villa. e Povoacõe* de s“ii Município sem li-
i euca da Camara com alinhamento dado pelo Fiscal, conforme a planta adoptada pela Camara, tendo o Fiscal mil 

is p,»i,) alinhamento Os infractores serão multados em dez mil reis, além da demolição a sua custa.
* Art 5 Não se poderão d‘ora em diante editiear ou reediflcar casas dentro da Villa, que não tenhão ao meuos 

frente de tijolo, ou ped-a, e altura do pavimento a cornija dcseseis palmos |e\coptuan-se as casas dv sobradosyque 
í^rüo as portas co n onze palmos de comprimento, e cinco de largura, as janellas sete palmos e a mesma largura uas 
pnrtas Os infractores incorre dio na multa de vinte mil reis, além de ser demolida a oora a sua custa d‘ordem do

\r t  6 Os proprietários das casas desta Villa, será* obrigados a fazer calçadas, as quais nSo terão meins de 
f,eis palmos de largura, uniformisados pelo Fiscal. Os Infractores serão multados om dez mil reis, alera da demoli- 
• ao a sua custa.

\ r t  7 \tó o ultimo de Outubr# de cada anuo, ser-lo caiadas todas as frentes das casas desta Vi-la, e Povoe- 
•s - o oeu Município, assim como as f-entes dos muros que deitarem para as ruas. Os infractores seráo multados

em dez mü reis
8. 0« ncccos no ta  Villa terão vinte palmo* de largura, e a praça entre as ruas uonca meuos de cincoeo 

palmos ; aquellas ruas, que su communicarem pelos qninlaes, duzeutos e quarenta palmos, sendo fechado o héc- 
•nuro de pedra ou tijolo. Os Infraciores serão multados em dez mil reis.

Art 9. Os pmp-ietarios -ia* casas desta Villa seráo «brigados a limpar nos mezes do Jualia e ÜJzembro de 
ca.l-- Vinno. as frentes de suas casas até a metade do terreno que fica entre as ruas deixando n í Hmpn o csolm ; e 
aqueiu» terrenos quo se ach io dd volutos, no quadro da V ilia, assim como da casa (1 Orar ->u da Matriz, será» 
II npos nelo Procurador do Patrimônio. Os infractores screo multados cm d.v. mi! rei

; i a  j,j lerá botar materiaes nas ruas desta Villa sem licença da Camara. Os infractores serão
-multados «•in cinco mil

\rt II Os prédios Villa, e Povoacü. Vfimi-iMo, mie estiverem em estado de mina, serão obrigados 
us proprietários destes, a demolidos no prazo u« trinta uins depois fte advertidos pe-o Fiscal, e examinados por Pe- 

infr(-ctore« «erfio multados a n trinta mü reis, além de ser o prodio demolido a sua custa,
Art. 12 Muem atorar terrenos para editiear nas terras do Pairiraonio da Camara, no prazo de um unno, e 

dent- o de«K» t.emn o não fizer, poderá afo ar se o terreno a quem o requerer.
Alt. IS As escavações feitas pelas aguas no inv rno seráo entulhadas pelos moradores rua, bécco, oa 

tradas em que eil«s se derem. Os infractores serão multados em quatro mil reis além de ser ent ilhatada a sua custa 
de ordem do Fiscal.

Art 14 Nau podaió publica nas ruas destn Villa, e Povoa m ‘s do Município sem li-
ücnçn da Camara, pela qual se pagará dez mil reis sob pena do vinte mil n is de multa aos Infractores.

Alt. 15. Os que deitarem ciscos n«3 ruas, br-rcos. ou em outros lugares quaesquer nesta Vilia, e Povoaçáes 
do Municipiu, ou os queimarem em seus quintaes, sofTrerao a multa de «tona tnd reis.

$ Unicu. Exceptuam-se as casas que tiverem seu* quintaes murados que po-lerao queira»r das dez horas 
da noite em diante.

Art 16. No dia da reunião da Feira nesta V.JIa não poderão tranzitar carros pelas ruas da reunião do povo 
(ftrsseis horas da manhã ás seis ria tarde. O» Infractores serão multado* e n quatro mil rei-, ou auatro dias do prisão.

Art 17 Ninguém poderá seccar carne, couros, ou peixe nas ruas desta Villa ; sob pena de quatro mil reis, 
ihi quatro uias de prisão aos infractores.

Alt 18. Ninguém poderá matar rezes para o coa«umo do povo, n-sti Villa, som ser no matadouro designado 
pela Camara, ou em outro Cora licença desta, pela qual pagará dez tnll reis. Os infractores serão multados em dous 
ipil r. is por cada rez.

Art. 19 A m-Ttança será feita das duas horas da tarde ás seis excepto nes dias do Feira ). Os infractores 
t-orao multados em mil reis por cada rez, e os que matarem as rezes soffreráaa mesma pena, ou um dia de prisão.

Art. 20 Aquellcs que mandarem matar rezes doentes ou que ns radarem esquartejar a* que forem achadas 
■mortos para vender ao i ovo, serão multados era dose mil reis, a os execuc-ires soffrorao a ines o» pena

Art 21 Haverá nesta Villa um assougue publico cora os utencilios necessarjcs, no qual se venderão as re- 
Ves mortas para o Consumo, e pagarão os vendedores cento e sessenta reis por cada rez |uc para ali for conduzida 
Os que conduzirem para outro lugar rezes mortas serão multados em c nco mil reis our cada rez

Art. 22. A pe soa, qoequlzer terassougue particular, tirará para isto licença Ja Camara, pela q uai pagará a 
ijuatitia dcdosemil Tels.

Art. 23. A Camara fo-necerá aos criadores e marchantes um corral em qne sejão recolhidos os gados destina 
dos para o corsumo, pelo que nada pagarfto

Art 24 Os donos de vendas, tojas e padarias serão obrigados a tirar licença da Camara em Janeiro de cuda 
<inno. pela qitíil pãgárão as vendas mil reis, as lojas, s jao e fazendu, ferrag’iis. ou conjunta neut- co b molhu- 
tlosdqus mil reis? as padarias clncu mil reis, sendo os donos d- sst-s o* ableclmentos nacion-ies ; e sendo estreugei- 

pagarão o dupla Os inf actores soffrerão a multa cjrrespoi dente ao triplo do valor das licenças 
Art 23. Os donos dos fornos de cozer pão e bolacha são obrigados a fazer chaminé que nunca ter» menos de 

finço metros de altura. Os infractores seráo multados em dez mil reis.
Art. 26. Fica prohebida a existencla de forn >s de queimar cal, de cozer pão e bolach* offtelnas de ferreiro, e 

valdeireiro nas casas das ruas do Commercioeda Igieja desta Villa O* Infraetorrs serão muMosem vinte und reis 
Art 27 E’ prohebida nesta Villa, a venda de Polvorá, assim como •  fanrico de fògo artificial Os infractores 

sirao multados em oito mil reis
Art 28. Os aniraags que merrerem nesl;a Villa, Povoações dc seu Município, e seus arrebalues seiito por seus 

<.fftnos manjados enterrar ou arrastar em distancia tal que o ledltonáoenuoinmodeaos hiuituntes. Os infracores 
i’,r*rtrrdoí* rfnatrn nTfl reis. além de ser enterrád-- arrostado animal a de Fiscal



por cada garn.f io trezentos c vinte r< is.
\ r t  30 iKnlmma lojas, vendas- tnvernas que consentirem em suas casas, escravos alheios, mais tempo

vi o ■ o necr.-tario i comprar e vemer, srrüo multados em dei mil reis.
V í 31 Niiiíne ■ poderá t ‘r curral de apanhar peixe no litorar deste Manicipio sem licença da Gamara, con-

mnual ne.itfc i infractores serão multados em vinte cinco mil reis 
\ rf 3-2 A* ar. . i lhas de tresmalho e jangadas flcão sugeitas as disposições do artigo antecedente
Art 33 Fica nr bida a criação’de Cabras, Ovelhas e Porcos soltos nas varzeas agriculas deste Município

até l>oco Branco lusivc, e s o é  permittido nas ruas desta Villn, e Povoações do Municipío, as Cabras de leite, 
iu !is,.eusnv«it> as ta.nillas. sendo os d nos obrigados a trazel-as com canga e a tirar licenca annualnseute da Camara, 

l,i tfiml pagarão » qu ' Pia de dons mil rei■* por c«da uma. Os infractores serão multados em dons mil reis
i  t 35. Nenhum p.oprietario poderá impedir as agaas correntes dos rios deste Município eom tapacens para 

a :i is, oa pan  qualquer outro flm por mal de vinte quatro horas, ata a ponte do Carnaubal no Rio Agua-
para bauo Uos" horas somente; e os do Rio do Póço por vinte quatro horas geralmente, üs Infractores 

scim<» multados em •.iucooiitn mil reis, podendo alem disso spr aberta a tapagem de ordem do Fiscal, logo que che- 
op seu conhpcimput * osta oflfenda ao proprietário vizinho.

35. Niog'-"- p v íir segunda vez os ro s correntes dcst" Mmlrinm. sem top mcnn? decorrido
dios lepolf rtn rapagem. Os irnrnctorag sofTVeríio a pana do ai tigo,antro demp

Art 26. Sé aos pro.irietnrios sflo permittl los as tap/igens mencionada* nosarls 35 c3óda» presentes IVsturns. 
Alt 37. Os pr«'p<htsrlos dos rios correntes desta Município serão obrigados » limi ar os leitos dis u.csmos 

m*'7es (*p f  v t  mio e Julho de cada anno. Os infractores pa-ranio de multa dc trinta mil r.is, alem de ser 
tí:i paza letta ue ordem do Fiscal a custa do proprietário.

Art. 38. Fica prolirbido ntste Município o corte des arvores de qiialqu r natureza ms n isernça» dos rios cor­
a n te s  p »m mdn «ri» Mngôíi». Os infractores serão multados em trinta mil reis, ou quirve dias de prisão

Vr ng ú j propriPtario* das terras deste Município serão obrigados a limpar as estra las c atalhos de snas 
p;n . ;t!..adp-, . ultimo de Agosto de cada auno, trndo a estrada vinte palmo, e os atnUios dez. Os infractores

mui’ 'dos em dose mil reis.
Tod* Hjiielle que entrar em pateo fechado de propriedado alheia se u cens ntimeato de seu dono, 

u-i • ....:'.uJn cm elju» mil rois e sendo denoite em quatro mlt reis ; e na falta d.i inooda prisão correspondente a
ii,ii i is (lie.

Nintrupm poderá caçar, pe*car, ou fazer outra qualquer cousa n < pro niedn I > *Ih da, eons ntl- 
Os infractores serão multados em doas mil reis, o na falta de moeda pii- ao correspondente a

por dia.
Art 42 Todo aquelle qne tocar fógo em pastos dçste Município, será multado em vinte, mil reis. e n i falta da 

tno-i a p * '*'■ r a mil reis ror dia.
43. Minguem |».ni rà desvi-r estradas neste Município, sem liceuç.i <ia Cuuia, pcln qual paguà cuco oi 

reis. 9 infractores serio multados mi do»e mil reis
Art 44. Os q t;e inaltratarem os gau.s Vaccum e Cavallar sem que ten<>mt »uas cerc is n.i conformidade dal

Lei Provincial, aló n da indemnlsaçíio do damno & jue sao obrigados, por r z ou autm il, » <ráo multados em
dous mil reis

Art. 45 E’ prohebi lo tirar barro e aréa para qualontr íim. dentro do**l -mlt*» J r s t . V.lla, nas estra Ias e Ia- 
pores proximos a ellas, e nas proximidades dos rios e fontes. Os■iofraelores serão multado* e n quatro mil reis oa 
quatro filas de prisSo

\rt. !6. Alèui Feira desta Villa, nenhuma outra se fará neste Mtmci io, sem ser e u lugar designado 
pela Camara. Os Infi n<*t- rrs serão muita.!cs por cada vez ou: dons mil reis

Art .47. O Fise 1 d " 'g -ará os legares cm que se devem collocar os geiieros que vierem a Feira, de maneira
que n*n fiqnem contoml. 'os O que se onpozor a presente disposição será mult ido em dous m'l re s.

Art 48. Nenhuma pessoa ooderá andara Cavallo por entra o povo, no dia da reuuiao do Feira, assim como 
os Cavillos não poderio licar no quadro da Feira, devendo ser retirados paia as ruas do dotraz oa para qualquer 
outiolugíu. O? infrnciores serão multados em dous mil reis, ou dous dias de prisão

Art. 49 Os ger.eros de prl neira nec«ssidade que vierem ao mercado, e Feira dosta Villa, nfio poderão ser 
\i'udi..os em ataque, se coo depois das duas horas da tarde 0» infractores serão multados em dez mil reis, e na 
falta de moeda, prisão coriespondente a mil reis por dia.

Art 56. As pes ons que comprarem ou veaneictn genera» de qnalquer’natureza serão obrigados a ter pezos a 
medidos aferldas, pelo syste na métrico Frau '?>■; s^ndo us aferições feitas nos mezes de Janeiro a Marco e as re« 
visões no de Julho a Agosto, e pagarão pelos af.Ti^Õcs quinhentos reis, por cada terno de pezo e m e d i l .» u  parte 
dellH», e duzentos reis na» rdvisSos. 0» Infractores serão .multados cm dose mil reis.

Art. 51. As pessoas que falsificarem pezos e medi las, dep-.u. de aferidas, incorrerão na multa de trinta mil 
reis, ou quinze dias de prisão

Art 52. 0  Aferidc r será obrigado a concluir a aferição no prazo designado no art. 50 ; o que isto não cumprir 
será multado em vinte, mil reis

Art 53. O Aferidor será obrigado a dar bilhete (?e aferição declarando as qualidades das medidas e pe/.os que 
«ferir ; o que isto não ctm pnr, se rá multada em dous mil reis, por cada bilhete que deixar de dar.

Art. 54 O Fiscal fará duas corrciçõrs an. ualraeriie : a priitHra a concluir-se até o raezde Junho, e a altima 
«té o de Dezembro, annunciado por Edital o dia em que devem cmteçar, podendo além disso fazer corridas em 
tempo Indeterminado O Fiscal qne deixar de cumprir a prtsente disposição será pela primeira vez admoestado 
pela Camara, e na reincidência multado em vinte mil reis-

Al t. 55 Logo que conste ao Fiscai que alguém infringio as presentes Postaras, entrará mluanciosamente em 
«verkuação, verificada a infraccáo, mandará pelo Sec(etário lavrar o termo de multa, no qual declarará o dia, mez 
e auno, cm que se dêo n Infrauváo e o uome do Infra ’tor, e das testemunhas presenciaes, assim eemo a quantia Im­
posta 0 Fiscnl, que não cumprir esta disposição, será multado em dous mil reis por cada falta.

Art. 56. Nlnsttiem poderá vender generos corrompidos ou falsificados, assim como carne de Maltrlste. Os In* 
fr ictures serão multnd s em dez mil reis, além de mandar o Fiscal d«ital-os fóia, depois de verificado por Peritos 
a corrumpção ou falsificação.

Art 57 Os donos de lujas. vendas e assougues desta Vllla, e Povoações do Município, serão obrigades a ter 
com asseio os utensílios dos mesmos estnbelecimentos Os infractores serto multados em dous mil reis.

Art. 5 f . Havera uest Villa uma casa de mercado, na qual se recolherão todas as cargas qne vierem para sef 
vendldns, e pagarão os seus donos por cada carga, qne for conduzida e recolhida oitenta reis. Os infractores serãe 
multados em dous mil reis por carga.

Art. 59. Ficão prohrbldos os seguintes jogos: Maior ponto, dito Bancado, Bolla, Vlspora, Pacáo, Barra 
franceza de cartas, como de Dados e quaesquer outros que, posto tenhfio denominação diversa, sejão de parada»,,

\ rt. 20 aguardente o n carga na lesta Villp, paíará por cada carga mil r,jls, v«-



Os infractores incorrerão na multa de quatro mil reis on qnatro dias de prisão.
Art 60. Os donos das casa*, onde se tizer o uso dos jo^os prohebidos, soffrerSo as penas do artigo anteceden­

te além daqueMas cm q-e incorrerem oelo C idigo Criminal.
’ Art 61. As lice ocas concedidas p h  Cima.a pigarão as qae forem para curral de apanhar neixe.dez nail reis. 

Jangadas e tresraalhos daus mil reis, por q lalquer ouura náo especciflada mil reis, e serfio pagas na occasiãe da

C°rl6Art°62 Nio estan Io « C'raara reunida, o seu Presidente poderA conceder temporariamente as licenças qae 
lhe foram requerí Ias em termos ls»aes.

Art 63 Ningim n pod -rá t ‘r cies soltos nesta Villa ; es que assim forem encontrados serão mertos de ordem 
do Fiscal, ou de q ialquer oi.tra autoridade Policial, pagando além disso, o dono a multa de dous mil reis.

Art 64. Fica proh bidos n ’sta Villa fogo solto, denominado tuscapi. Os Infractores soffrerde a penas da
cito dias d« prisNo. ou a multa peconiaria de oito mil reis

Al t- 65 Ficfio criadas as seguintes imposi -oas, que farão parte da renda Municipal :
Por cada 'orno de queimar cal para negocio dez mil reis- 
por cada olaria dez II reis.
Por ca Ia cauro de aluguel cinco mil reis.
Por cada coqueiro qae tenha attlngldo a epocYsa frnctlficaçSe, cem reis.
Por cada prensa de al udaò dez mil reis.
Por cada rez que f >r vindida fora do Município, pagos pelo vendedor, duzentos reis.
Pelo registro de titulo honorífico, cinco mil reis.
Pelo resistro de nomeaçéo de E npregados, qae percebüe ordenado pelos Cofres Pablicos deus mil reis
66 O Fiscal terá a terca pa’te dhs multas que Impozer por InfrâcçSo de Posturas.

Art. 67 O Secretario e o Porteiro acompanharão o Fiscal nas correições e corridas feitas dentra da Villa a 
nas de mais a pen*s fará os termos de infraeçau.

Art 68 E nbon se náo faça especial menção em cada um dos artigos das presentes Pastaras, flea expressa 
que a pena d.ipllca-se na rein Idencia

Art 69 Flcao revogadas as nisooslcôes era coitrarlo.
Paço da Camara Municipal da Villa do Ceaia-merim, em Sessão Ordinaria de 42 da Setembra da 4 t4 la
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Manoel Joaqwm Brandão, Presidenta, 
F*anci<co B^rry rio  de Goveia. 
Guilherme Leio Vanlla.
Antenio de 6 oes Vasconcelhs Borba. 
Amorno hraneisco de Paiva.
João José de Mello.



Art. 1 As inhcmacões serão feitas nns Comit-z-ios nnblieo*. exnspto Engsnhos onl ? os h-iuv^r r ^ h r  
ineiita fe!tos. sendo ob.igado o nr^prletario de ta •» admitíir em toJos os lins de m^zes ao Paroeho o assento das 
pessoas qre forem s-|»ulind»i« nos ditos Comiteri i • fr n srarno a multa de dez mil ',*,i«, ou tres dias de
prisão, sendo estas punas applicadas, tanto aos rncarrugndos, como aos que se pi-, starem a dor a sepultura aos ea» 
daveres.

Art. 2 Ninguém pudera correr ou esquipar ivallo nas ruas desta Villa, das seis horas da tardo as 
manha. Os infractores serão multaioi em dons mil ".'Is, oo dons di .s de prisão.

Ari. 3- Nenhuma pessoa poderá ba 'har-.e, roupa, animaes, ou outra cousa ni fonte da serventia dos
jr-hKantes desta Villa, que lica sendo d‘ora em di ante pòç . que existe no rij, defronte a casa de Lourenço Evan 
i ulista da Silva Os infra> tores serão multados em dous mil reis. ou dous dias de prisão

* rr \ v lniuem poderá edificar ou recdifKir casas dentro desta Villa, e Povoaeões de s»u Município sem 
«enea da Cainara com alinhamento dado pelo Fiscal, conforme n planta adoptada pela Camara, tendo o Fiscal mil 
íais p°lo alinhamento Os infractores serão multados em dez mil reis, além da demolição a sua custa.

Art 3 Nao se poderão d’ora em diante edillear ou resdiflear casas dentro da Villa, que não tenhiio ao menos 
frente de tijolo, ou ped>a, e altura do pavimento u cornija deseseis palmos |e\ceptuam-se as casas d . sobrados/que 

j >rflo as portas co n onze palmos de comprimento, e cinco de largura, as fanellas ssta palmos e a mesma largura uas 
jiortas Os infractores incorrerão na multa de vinte mil reis, além de ser demolida a oura a sua custa d'ordem do 
}<'iscal. .

Art 6 Os proprietários das casas desta Vida, ser» > obrigados a fazer calçadas, as quais nfío terão mems de 
t eis palmos de largura, uniformisadox pelo Fiscal. Os Infractores serão multados em dez mii reis, além da demoli»
« ao n.sua custa.

Àrt 7 Até o ultimo da Outubro década anuo, serão caiadas tadas as frentes das casas desta Vida, e Povoa» 
, , .* seu Mur.iclpio, assim como as fiente.s dos muros que deitaram para as ruas. Os infractores serão multados 
em dez mÜ reis.

8. béccns nesta Villa toríin vinte palmos de largura, e a praça entre as ruas uuuca menos de cincoen 
M palmos ; aquellas ruas, qne so commuuicarem pelos quintaes, duzentos e quarenta palmos, sendo fechado o béc- 

■•»» muro de pedra ou tijolo Os infractores «ev-io multados »rn dez mil reis.
Alt 9. Os pi upricianos das casas desta Villa serão «brigados a limp ir nos mezes de JuuFio e Dezembro de 

e».l^ atine, ns frentes de suas casas até a metade do terreno que fica entre as ruas deixando ni limpa o eaofm ; * 
aijutli.a terrenos quo *e acli io do volutus, no Vjila, assim como da d Orm- ju da Matriz, scrãt
llmnos oelo Procurador do Pattimonio. Os infractores' nult.idos cm mi! rei-

íi) N.agncni po lerá botar inateriaes desta Villa sem licença da Camara. Os infractores serão
multados < m cinco mil ruis.

Art II Os prcdlos destn Vifia, e PuvoneVs Wunleirin, une estiverem em estado da ruiu», serão obrigados 
<is proprietários destes, a demolil-os no prazo de tmita dias depoi» de advertidos pa-o Fiscal, e examinados por Pe- 
vites O.-. Infractores serão multados e n trinta mil reis, além de rer o prédio demolido a sua custa

Art- 12 Quem aforar terrenos para ediüear nas terras do Pairimonio da Camara, uo pruzo de um anno, e se 
ilent' -i deste temp - o nao fizer, poderá afo’ ar se o terreno a quem o requerer.

Alt. 13 As escavaçòus feitas pelas aguas no inv. rno serão entulhadas pelos moradores da rua, béccu, o* en­
tradas em que eilas se derem. Os infractores serão multados e.m quatro mil reis alem de ser rnt ilhatada a sua custa 
«le ordem do Fiscal,

Art U- Náu sj podorá apresentar expetaculo publico nas ruas desta Villa, e Povo.mo-s do Município sem li­
cença da Camara, pela qual sc pagará dez mil reis; sob pena de vinte mil n-U de multa aos Infractores.

Art. 13. Os que deitarem ciscos nus ruas, bíecos. ou em outros lugares quaesquer nesta Villa, e Psvoaçdes 
(to Município, ou os queimarem em seus quintaes, soíTYeran a multa deoous mil reis.

$ ilnlco. Exccptun-n-sc as casas que tiverem quintaes murados que poderão queiui» r das dez horas
«Ia noite em diante.

Art 16. No dia da reunião da Feira nesta V-lia não nodprão transitar carros pelas ruas da reunião do povo 
i&sífcis horas da manhã ás seis da tarde. 0< infractores saruo multado* em quatro mil rei-, ou auatro dias de prisãv.

Art 17 Ninguém poderá seccar carne, cou.os, ou peixe nas ruas desta Villa : sob pena da quatro mil reis, 
nu auatro dias de prisão aos Infractores.

ãrt 18. Nmguem poderá matar rezes para o eoaiumo do povo, nesta Villa, som ser no matadouro designado 
j.eln Camara, ou em outro com licença desta, pela qual pagará dez mil reis. Os Infractores serão multados errí dous 
mil reis por Cada rez.

\rt. 19 A matança será feita das duas horas da tarde ás seis excepto nas dias de Feira ). Os iafractores 
t erão multados em mil reis por cada rez, e os qua matarem as rezes sofTrerãsí» mesma pena, ou um dia da prisão.

Art. 20 Aqiiellcs que manlarem matar rezes doentes ou que mandarem esquartejar a< que forem achadas 
tuortüs para vender ao uvo, serão multados era dose rali reis, a os executoras soffrorán a mjsma pena

Art ál Haverá 'nesta Villa um assougue publico co.m os utancilios necessários, no qual se venderão ns re- 
Vea martas para o consumo, e pagarão os vendedores cento e sessenta reis por cada rez |uc para ali for conduzida 

qüo côrnléfílrêdi'pára outro lugar rezes mortas serão multados em c nco mil reis nor cada rez 
Art '22 A"pe sod," qub qulzer ter assougue particular, tirará para isto licenea la Camara, pela q uai pagará a 

ijuantia di^Hose hitfvels.
Art. 23. A Camara fenecerá aos criadores e marchantes um corral em que sejão recolhidos os gados dfstina 

<los para o corsnmo, pelo que nada pagarão
Art 21 Os donos dn véndas, lojas e padarias serão obrigados a tirar licença da Camara em Jaai iro de cada 

.•iitho, pela qift^pígíiHãtí asven'Íás mff'rels, as lojas, v im  e fazendas, ferrag-ns, ou conjunta ueiit- ►> mollu- 
«io« do^s mil reis, as padar'ns cinco n II reis, sendo os.don jS d. sst s os ab leclmcutos nacionaes ; e sendo estrengei- 

pug^rífo o dnpln. Os inf actores soffrerão a mqlta correspondente ao tripl i do valor das licèncàs 
Art 2^. “lís  JáWtódds-foOlos de cozer pão e bolacha são obrigados a fazer chaminé qu” nnrea tert menos de 

cinco metros de altura. Os infractores serão multados jlez. mil reis.
AiT. 261 “Fica proheblda a existência de fornig d t q ieimnr cal, de cozer pão e bfdnchs offieinas de ferreiro, e 

«•aldeireiro nas.casftsdas ruas do Commercioeda Igiejadesta Villa Os Infraetores serão mnltoosem vinte mil reis 
Art 27 E’ prohcbida nesia Villa, a venda de Polvor i, a«sina como •  fabrico de fògo artificial Os infractores 

bérão multndoS em dito mil reis
.  Art 28- Os animaes que merrerem nesta Villa, Povoações dc seu Município, e saus arrebaldes serão por seus 
"onos mandados t-nteriar ou arrastarem distancia tn) que o fedito náocncoirnnode aos ha uitantes. Os inlrac> ores 

sfffflthdo» r!fb qoatrtf mil rels. além de ser enterrado ou-arrastado o animal a custa do infractor de ordem do Flscel

Posturas da Camara Municipal da Vida do Ceará merim.



\ i t .  21 A irs-- ■!.’ ■. i ler aguirlr.nfe 8-n carga :ia ;V n  ; ,i. V H i, ,). '..»r* por eaJ.. :ui! r;!*, vs- 
■n!ii n-, n'.o .lite-tvli. - o«r <•*<! i ca. ’f..; Ir»/A‘ir..:s « »l.:lc i :s.

\"l 30 i u  .Inri^s •)" vcn Ias Ptvernas 10 cans.m irem e n sj is ean -, oscrnv ij aHiaio*. n.ii* ienipo 
M < o nec ■ s.u'»a parti eo'C'irsr «. vi>n .er, s rão multados rm dez tníl reis.

'Mitigue i> t»<» • ’i'á t. -r curral de » i^nhar peixe no |ít irar daste \l micipin snn liaeu- a da t,a nura, eon- 
r lida -innnnl iieute (•* i.ifr létores u rrio multados em vlnt» finco mil rei*

Art 32 Vi a. o 11 fin« ii • ires ualln e pingadas licáo sogcius as disposiçors do artigo p.nlroadenie.
An 33 Fica p.-di -lu Ia a criaçao do Cabras, Ovelhas « Fm cos soltos nas vnr/.p.is a^rioi Ias deste Município 

até o 1*001' Brm i í i ish j , í  so e p-Tuuttid" n is rua.? desta ViU.i, e PovoacS», do VI■inicipít», as Cabras de leite, 
nióis,.. osavers as ta nilias, sendo ns ti uos obrigados a trazel-as co n canga e a tirar licr iia ann 11! acate da Camara, 
t I ; ou t' pagarão n q«••••tia d« dons mil rei no>■ o da amo. Os infra et ires serão m iltidi* em dois mil r -m

v t Ô! Neul. .1,o p; opritorio poderá impedir as a^uas eori entes.do» rias desic Muni‘iph» •mm Tapa ms para 
a : r t ’r is, on para qtialqii -r ontio fim por mai de vinte quatro h-vas* nt • a jvmt ■ do Carnaub il no Kio Agua-*
' t .!••'’ M para bmso uos'- boras somente; e os do f{to do Poço per vrue qnatro horas geralm *nte. Os inf \ictores 
seraw multados cm "incecnta mi! reis, pndrnflo além dí.-so s r aoirta a tapagein de orúa n do Fiscal logo que che­
gue ao seu co;ih"'’,m“t t » que esta offMula ao piopiietarii vi/jiihn.

Al t. 35. ISI iq er- p la-rà tnpnr segunda ve* os r os correntes deste du dei >in. se n ter >-i mirins decorrido 
vinte dias lepole da piiima tapsgem. Os infra-tores soffrerfio a pena do artigo antec deme

Ari 26. SA aos prourietarios são prrmlttl 1os as tapnge.is mencionadas nos arts 31 e 3 ida.- prespirtes Posturas. 
Ai-r 37. »is prop-b fi-rins dos rios ccrrcntcs deste Município serão oivigados a lim, ar o» leitos des mesmos 

i i >s f. .< iikiis  d» 1-7 T iro e Julho década anno Os infractores pagarão de multado trinta mii n is, atem de ser 
a n.. Ku<.a teita ue ordem do Fiscal a custa do proprietário.

Art. S>. Fica prole bido neste Município o córte das arvores do qnalqu r nntu"’*» nas m s -enc is do. r.oscor- 
rentes <» em roda d n'sgoa«. Os infractores serão multados em trinta mil reis. ou quinre dias de prisão

u  t. 29 <)s proprietário* das terras deste Município serão obrigados a limpar as estradas e atalhos de saas 
pr-.o ie..ade- r.é • ull nu de Agosto de cada auno, ti-ndo a estrada vinte palmo, c o» atalhos lez. Os ihiVactores 
•seroo miilmdos em dose mil reis.

Art. /nt Tods iquelle que entrarem pateo fechado de propriedado alheia se n coiis irtimento4e sm dono, 
seiá ...iilialo cm deus mil reis e sendo dencite em qnatro iuti reis ; e na falta J ; moeda prisão coivespua.Jetite a 
•itiii reis oor dia.

Art. 4i Ninguém poderá caçar, percar, ou fa*er outra qualquer causa n» propiiedad" dh 'ia, snn e ms-nti- 
i,. ,<n «(..) .-ono. Os Infractores seráo multados em dous mil reis, o na falta de moeda pii-ao correspondente a

ui11 n •» por dia.
Art 12 Toão aquelle que tocar fógo em pastos deste Município, será multado cm vinte mil reis, e na falta do 

idii'« a p 1 n'<. .......“spodente a m11 reis por dln.
Alt. 43. Ginguem pudera desviar estradas neste Município, sem licença «laCamia, pela qual pa^.irà emeo tnl 

reis. i s infractores serão multados em dose mil reis
Art 44 Os que maltratarem os gados Vaccom e Cavallar sera que tenhão suas cercas na conformidade dal 

f.ei '*iu\ incial, além da índemnisação do darano á ]ae sao obrigados, por cada r. i  ou animal, serão multados em
üuiis m:i rei?

\ : t .  45 E' prnhebido tirar barro e arêa para qaalqner fim, dentro dos I mites desta Villa, nas estra Ias e ln- 
«.gíircs preximos a pilas, e, nas proximidades doj rios e fontes. Os infractores serão muhados em quatro mil reis oa

quftro dtos de pr>«Sn.
u  i. í tí. Alt1 n da Feira desta Villa, nenhama outra se farà neste Munici io, sem ser e n lugar designado 

pila r.an nra. Os ínfractarcs serão multados por cada vez em dons mil reis
Art 47. O F isc l dnsigeará os lagares em què se devem collocar os generos qne vierem a Feira, de maneira 

uue ua i tiqiiem con,'vnrti',o*. 0  que se oopozer a presente disposição será multado em dous mil re s.
A rt ÍS. Nenhuma pessoa poderá andar a Cavallo por entre o povo, no dia sJa reuoião da Feira, assim como 

<>s tlav illos não poderio tlcar no qnadro da Feira, dovendo ser retirados para as ruas de detraz on para qualqaer 
oiUioiugai. Os lalraciures serão multados em dens mil reis, ou dons dias de prisão.

Al t. 49 Os gêneros de primeira necissidade que vierem ao mercado, e Feira desta Villa, nãe poderão ser 
i ndi.„s en. air.qae, sc não depois das duas horas da tarde. Oi Infractores serão multados em dez mil reis, e na 
í ilta de moeda, prisão correspondente a mil reis por dia.

A t 50. As jips oa» qne comprarem on vcnaeicm generos de qaalqaer natureza serão obrigados a ter pesos •  
niHId.is nf ridas pe!o systema métrico Fran»pz; sendo as aferições feitas nos mezes de Janeiro a Março e as re«
• isões no de Julho a Agosto, e pagarão pelas af-rfçõfs quinhentos reis, por cada terno de pezo e medidas on parte 
«Jelle», e duzentos reis nas rdvlsões. 0« Infractores serão multados cm dose mil reis.

Art. 51. As pessoas que falsificarem pezos e medi Ias, dept.i> de aferidas, incorrerão na malta ^  trinta mil 
reis, ou qniiize dias de prisão

Art 52 0  .\ferid( r será obrigado a concluir a aferição no prazo deilgnado no art. 50 ; o qne Isto não cumprir
sera multado em vinte mil reis

Art 53. O Aferidor será obrigado a dar bilhete de aferição declarando as qualidades das medidas e pezos qna 
atVrir ; o :;gp is,r> não cmiprir, serà multado em dous mil reis, por cada bilhete qne deixar de dar.

Art “4 O Fiscal fará duas correições anunalrnente : a primeira a conclnlr-se até o mezde Junho, e a *»» 
Mé e d • Dezembro, anounciado por Edital o dia em qne devem começar, podendo além disso fazer corridas 
tempo iodeteradnado 0  Fiscal qne deixar de cumprir a prtsente disposição será pela primeira vez admoestado 
pela thiniara, e na remeidencia multado em vinte mil reis.

Ari. 55 Logo que conste ao Fiscal qne alguém infringio as presentes Postaras, entrará mlnnnclosamente em 
«veri^UbÇão, verificada a infraccão, mandará pelo Secretario lavrar o termo de malta, no qnal declarará o dia, mea 
e mino, cm que sc déo a infraccão e o nome do infraotor, e das testemnnhas presenclaes, assim eooso a qnantia lm* 
posta 0  Fiscal, que não cumprir esta disposição, será mnltado em dons mil reis por cada falta.

Art. 56 Ninzucm poderá vender generos currnmpldos on falsificados, assim como carne de Maltrlste. Os !&• 
fr int u es serão mnUaãus em dez mil reis, além de mandar o Fiscal deital-os fóia, depois de verificado por Peritos 
Ji eorrnmpeão ou falsificação.

Art 57 Os donos de lujas. vendas e assongnes desta Villa, e Povoações do Município, sorão obrigados a ter 
com asseio os utensílios dos mesmos estabelecimentos. Os infractores serão mnltados em dons mil reis.

Alt. .i* linvora nesta Villa ama casa de mercado, na qnal se recolherão todas as cargas qae vierem para eer 
vendidas, e pagarão os seus donos por cada carga, qne for conduzida e recolhida oitenta reis. Os infractores serão
multados em dous mil reis por carga.

Art. 59. Ficão prohobidos os seguintes jogos: Maior ponto, dito Baneado, BoIIa, Vispora, Pacáo, B arrt 
frsncczs de cartas, como de Dados e qnaesqner ontros qne, posto tenhão denominação diversa, sejão de paradMt,



Os infractores Incorrerfio □» multa de quatro mil reis ou quatro dias de prisão.
Art. 60 Os donos das casas, onde s» iizer o aso dos joios prohebidos, soflfrerao as psnas do artigo antecedeu* 

te, além daqueltas cm qi.e incorrerem oelo Codigo Criminal.
Art 61. As licenças concedidas pMa Cama. a pagarío as que forem para curral de apanhar Dei ve.dez mil reis 

jangadas e tresmaihos doas mil reis, por q lalqder outra n«o especciliada mil reis, e serio pagas na occasiio da 
correicáo.

Art. 62. Nio estando a C»msra reunida, o seu Presidente poderá conceder temporariamente as licenças que 
lhe forem requeridas em termos l?«*aes.

^ rt. 63 Ningue n poderá (er c ies soltos nesta Vllla ; es que assim forem encontrados serio mortos da ordeos 
do Fiscal, ou de qualqu-r outra autoridade Policial, pagando alé n disso, o dono a multa de dous mil reis.

Art 6Í. Fica proh bidos nesta ViUa o fogo solto, denominado luscapé. Os infractores soffrerie a pinas da 
oito dias de prisão, ou a multa pecuniária de oito mil reis

Art. 65. Ficio criadas as seguintes Imposi. oas, que fario parte da reuda Municipal s 
q (o. por cada torno de queimar cal para negocio dez mil rels-

2° Por cada olaria dez ull reis.
3o. Por ca Ia carro de aluguel cinco mil reis.
4° Por cada coqueiro que tenha attingido a epocYta da fructlficaçSo, cem reis.
5°. Por cada prensa de aizudáo dez mil reis.
6* Por cada rez que f >r vindlda fora do Município, pagos pelo vendedor, duzentos reis.
T .  Pelo registro de titulo honorífico, oinco mil reis.
8° Pelo reeistro de nomeação de Empregados, que percebüe ordenado pelos Cofres Pabllcos deus ml! reis

Art 66 O Fiscal terá a terça parte das multas que impozer por InfracçSo de Posturas.
Art. 67 O Secretario e o Porteiro acompanharSo o Fiscal nas correiçôes t  corridas feitas dentro da Vllla e 

nas de mais a penas fará os termos de infracçáu. *
Art 68 Embora se não faça especial mençSo em cada usa dos artigos das preseutes Postaras, fica expressa 

que ■ pena duplica-se narein ddencia “
Art 69. Ficao revogadas as disooslcões em contrario.
Paço da Camara Municipal da Vllla do Ceara-merim, em Sesslo Ordiuaria de 12 de Setembre de 1 | f l

Manoel Jonqum Brandão, Presidente,
franciKo Btrmrdo de Goveia.
Guilherme Leio Varrlla.
Anlonio de Goes Vasconcelhs Borba.
Antonio trancisco de Paiva.
Joio Josi de Mello.



Art. 1. As inhnmacoes scráo feiias no* Cenute-ios públicos. excontj noi Engenhos on I os honv-e r—; 
mento fc!tos. sendo obiigndo o nr-prtetario dp^ta a admitlir em to io* os (ins de m 'zes ao Paroelio o assento 'la* 
npssoas qre forem s* pnltedns nos ditos Crmiterli-i. Os i ■ Tractores o enráo n multa de dez mi! ppi«. on tres dus .le 
prisKOi sendo estas penas opplicudas, tanto aos cncarrngados, como aos que se pr, starem a dnr a scpultur/.i aos ca­
da verí s.

Art. 2. Ninguém podem correr ou esquípar a Civallo nas ruas desta Villa, das seis horas da tardo as sei» Ja 
munhW- Os infraetores serio multa loi em doas mil rofs, on dons di s de prisio.

\r t. 3- Nenhuma pessoa poderá ba ihar—e, lavar roupa, animaes, ou outra cousa ni fonte da serventia dos
VhKantes desta Villa, que llca sendo d’ora em diante « pòç. qne existe no rij, defronte a casa de Lourenço Evnn

■dista da Silva. Os infia-tores serão multados em dous mil reis. ou dons dias de prisio
Ari l Ninduem poderá edlficar on reedifieir casas dentro desta Villa, e Povoacões de s*u Município sem II-

< enca da Gamara com alinhamento dado p“lo Fiscal, conforme a planta adoptada pela Camara, tendo o Fiscal mil 
>■ eis p“lo alinhamento Os infraetores serio multados em dei mil reis, além da demolição a sua custa.

\rt. 3 Nho se puderào d’ora em diante ediilear ou rcedifiear casas dentro da Villa, que nio tenhio ao menos 
i frente de tijolo, ou ped>a, e altura do pavimento a cornija deseseis palmos jexceptua u -se as casas da sobradosyque. 
terio as portas co n onze palmos de comprimento, e cinco de largura, as janetlas s«te palmos e a mesma largura uas 
jmrtas Os infraetores Incorrerio na multa de vinte mil reis, a!ém de ser demolida a oura a sua custa d’ordem do

Art 6 Os proprietários das casas desta Villa, se rii obrigados a fazer calcadas, as quars nio terio menos de 
hns palníos de largura, nniformisados pelo Fiscal. Os infraetores serão multados em dez .ntl reis, alam da demoli* 
•■ao a sua custa.

\r t  7 Até o ultimo de Outubro de cada anuo, serio caiadas tedas «s frentes das casas desta Vida. e Povoa*
< . >s . .. sen Município, assim como as fientes dos muros que deitarem para as ruas. Os infraetores seráo multados 
etn dez mü reis

8. Os lu'ccos nesta Villa terfio vinte palmos de largura, e a praça entre as ruas nuuca menos de cincoea- 
th palmos ; aquellas ruas, que so communlcarem pbios quintaes, duzeutos e quarenta palmos, sendo fechado o bée- 

■uuro de pedra ou tljôlo. Os infraetores serio multados dez mil reis.
Alt 8. Os p>opricturios das casas desta Villa serão «brigados a limpar nos mezes do Junho e llszembro de 
nono. ns fri-ntes de snas casas até a metade do terreno que fica entre as ruas deixando n í limpa o esoim : e 

.«qui ii, s terrenos q.»« se acha o d j \olutos, nj quadro da V illa, assim como ia  casa d ü.iu; io ou da Matriz, serie 
ll.npos nelo Procurador tio Patrimônio. Os infraetores sen'o multados em d v mil rei

U N,..guen> po lorà botar inaterlnes nas ruas iesto Villa sem licença da Camara. Os infraetores serio 
toultados < m ci..co mil icis.

Vi t II Os prédios desta Villa. e P,>voa"õ<s d,> MnnH-in, nue estiverem em estado de ruiu», serio obrigado» 
os proprietários destes, a demolil-os no prazo ue Lrinta Ui.is depois de advertidos paio Fiscal, e examiuados por Pe- 

O-, t-frre* serio multados e u trinta mU reis, além de ser o prédio demolido a sua custa.
Art. 12 yuem aforar terrenos para ediücar nas terras do Pairimonio da Camara, uo prazo de um anno, e se 

l-n t'" deste t<>mn ■ o nio fizer, poderá afo ar se o terreno a quem o requerer.
Alt. 13 as escavardes feitas pelas aguas no inv rno serio entulhadas pelos moradores da rua, bécco, o« es­

tradas em que ellas se derem. Os infraetores serio multados em quatro mil reis n!em de ser enl, ilhatada a sua custa 
de ordem do Fiscal.

Al t 14 Nio se poderá apresentar expetnecle publici nas ruas desta ViMa, e Povoa-o’s do Município som li­
cença da Camara, pela qual se pagará dez mil re is: sob pena de vinte mil r-i* de multa aos Infraetores.

Art. 15. Os que deitarem ciscos na? ruas, bêreos. ou em outros Ingares qneesquer nesta Villa, e Povoaçd-s 
ifn Município, ou os queimarem em seus qnintaes, soiíYerao a nmlt.a de mms mfl reis.

$ TTnlco. Exceptuem-s» as casa» que tiverem os seus quintaes n.arados que poderão quoim- r das dez horas 
da noite em diante.

\ r t  16. No dia da reunião da Feira nesta Vdla uno poderão traozitar carros palas ruas da reunláo do povo. 
«lasseis horas da manhi As»eisda tarde. Os infraetores serão multados em quatro mil rei-, ou quatro dias de prisio.

Al t 17 Ningnem poderá seccar carne, couros, ou peixe nas ruas desta Villa ; sob pena de quatro mil reis, 
uh quatro dias de prisio aos Infraetores.

* a r t 18. Ninguém poderá matar rezes para o consumo do povo, nestn Villa, som ser no matadouro designado 
j,ela Camara, ou era outro cora licença desta, pela qual pagara dez mil rds. Os infraetores serio multados era dous 
mil reis por Cada rez.

\r t. lí) A matança será feita das duat horas da tarde ás seis excepto nos dias de Feira J. Os infraetores 
>eríto multados em mil reis por cada rez, e os que matarem as rezes soffreraec mesma pena, ou um dia cie prlsno.

Art- 20 Aqnellesqne mandarem matar rezes doentes ou que miudarcro esquartejar a* que forem achadas 
ioortns para vender ao ■ ovo, serio multados era dose mil reis, w os executores soffrarao a mes us pena

Alt 21 Haverá nest8 Villa trn assougue publico com os utancilios necessarics, no qual se venderão as re­
vestí-. oetrts para o consumo, e pagarao os vendedores cento e sessenta reis por ca Ia rez |tic para ali for conduzida 
■Os qnexionrirtnrem para outro lugar rezes mortas srríio multad is em c nco mil reis por cada rez

Art 22 A pe spa. que qulzer ter assougue particular, tirará para isto licença Ja Camara, pela q uai pagará a 
<fuftti'ia di ttos-e-rml reis.

Art. 23. A Cangara fo'necerâ aos criadores e marchantes um corral em que sejao recolhidos os gados drstlna 
liás para o corstimo^, pelo que nada pagarão

.Art 24 Os donos de vendas, lojas e padarias serio obrigados a tirar licença da Camara em Janeiro de cada 
iifmo. pela nnftrpagnráo as vendas mil reis, as iojas. s jao e fazendu, ferrag-ns. ou conjunta neut- eo n malha­
dos dons mil reis, as padarias cincu retl reis, sendo os iloius d. sses os ab leclmeutos nacionues ; e sendo estrengei- 
td» niigeráo o duplo. Os inf actores sofifrerSo a multa CJrivspoi.dente ao triplo do valor das licençns

trt- 2A, Os donos dos fornos de cozer pSo e bol-ieba sáo obrigados a fazer chaminé que nunca tará menos de 
xdnco metjos de altura. Os Infraetores seréo multados em dez mil rris.

xrt. UH. Fica proi«ebida a existência de forn >s dt- queimar cal, de cozer pSo e bolacha ofílelnes de ferreiro, e 
caldei.-eiro na* casas das ruas do Comnaercioeda Igmja desta Villa Os Infraetores seráo multo os em vinte mil reis 

Art 21 E‘ prohebida nesta Villa, a venda de Polvom, assim como e fabrico de fògo artificial. Os infraetores 
moltmíos em otto mil reis

*̂ rt 2X. Os animaes que merrerem nesta Villa. Povoaçues dc seu Município, e seu* arrebaldc.s seráo por seus 
d%ncsTunn,iados'eiiterrar ou arrastar em distancia taiqueo tedito nãocnuommode aos haoitantes. Os iiifrac'ores serão 
márttados.i.m quatro -mil'rei», além do ser enterradir ju  arrastado o animal « custa do infractor de ordrm do Fl*cal.
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\r t .  2í> A ><**«•: r  ier lonte rn carga i P / r i  I ;i ti  Villj, priarè por crtJ.i carga mi! reis, ve*
oii t.i rada gai r f  io tivzent is u vinte r-is.
Art. 30 Os donos rir lofns. vrn -Ias . Uvornas que consentirem em suas cusn», escravos alheios, mais tempo 

fio <{>i > o necessário pnin comprar e ven »er, s r a o  multados em de* mil reis.
Art. 31 Nioíiie v po Wá t -r curral de aoonhar peixe no litorar deste Município sem licenra da Gamara, con- 

p  ilida annnnlmcute. Os infmctores ‘eráo multados em vinte cinco mil reis
Art 32 As arm ul Uris tio tresmalho e inngttdas ficão sugeilas as disposições do artigo antecedente.
Art 33 Fica pr diebi Ia a criação de Cabras, Ovelhas e Porcos soltos nas var/.eas agrícolas deste Município 

até o Poco Branco in. lusive, e so è perinittid" m s ruas desta Vii Ia, e Povoaçoes do Município, as Cabras de leite, 
indispensáveis as famiiias, sendo os d nos obrigados a trazel-as co n canga e a tirar liccuca animal.sente da Camara, 
p. Ia «mil pagarão a qii intia de dons mil rei- por Cida uma. Os infractores serfio multados em duns mil reis

til 34. Nenhum proprietário poderá impedir as aguas correntes dos riòs deste Municipio com tapaeens para 
a :u r terras, on para qualquer outio fim por mai de vinte quatro horas, at" a ponte do Carnaubal no Rio Agua**
\ 7• 11 ,• d itii para baixo dose horas somente; e os do Rio do Póço per vinte quatro horas geralmnnte. Os infrnetores 
será» multados em incocnta mil reis, podendo alera disso ser aberta a tapagem de orrte n do Fiscal, logo que che­
gue ao seu conhecimento que esta ofl\nr!a ao proprietário vizinho.

Art, 35. Ninguém poderá tapar segunda vez os r<os correntes deste Município, sem ter ao menos decorrido 
vinte dias depoig da ultima tapagem. Os infractores sofirerfio a pena do aitigo antecedente

Art 26. Só aos pronrietarios são permitti los as tapngeus mencionadas nosarts 34 e 35dns presentes Posturas. 
Art 37. Os proprietários dos rios correntes deste Município scrao obrigados a limpar os leitos dos mesmos 

i io“ >- w itvzps de p-vovmro e Julho de cada anno. Os iufractores pagaráo de multa dc trinta mil reis, alem de ser 
u no. peza feita ue ordem do Fiscal a custa do proprietário.

Art. 3S. Fica prohebido neste Municipio o córte das arvores de qualqu r natureza nas mscpnças dosados cor- 
rentes e em roda dns nlngôas. Os infractores serão multados em trinta mil reis, ou quinze dias de prisão

Ai r. 29. Os proprietários das terras deste Município serão obrigados a limpar as estradas e atalhos de snas 
p io r  it. ades ale j ultimo de Agosto de cada auno, tendo a estrada vinte palmo, e os atalhos dez. Os iatractores 
serno mnl^dos em dose mil reis.

t-t. /,« Todo oqnelie que entrarem pateo fechado de propriedade alheia sen couscntiuaento de seu dono, 
sefu n. aliado em dou» mil reis e sendo denoite em quatro mil rals j o na falta do moeda prisão correspondente a 
mil n por dia.

Al t. 4 i .Ninguém poderá caçar, pe*car, ou fazer outra qualquer cmisa na propriedade alheia, sr.m eons-mti- 
«  ' vo-i iiouu. Os infractores serão multados em dons mil reis, e na faita de moeda pri*ão correspondente a
tr i i<* - | ur nm.

Ar 52 Tc 'o a<juelle que toear fogo em pastos deste Municipio, sera multado cm vinte mil reis, e nu fulta do 
*r. i ' a  irPapodrnte a mil reis ror dia.

Ari 4 Nuiuuem poderá desviar estradas neste Municipio, sem licença JaCauna, pela qual pagirá e.uco mi 
reis. f •* i r f  anores serão multados em dose mil reis

A t 54 O- Huc maUratarein os gauos Vaccom e Cavallar sem que tcnliao suas cercas nu conformidade dal 
J>i T i :iiii, itiéni da indemnisaçao do damno á jue sao obrigados, por cada r z ou animal, serão multados em
dons b- ! rei-

Ait 55 F.’ prohebido tirar barro e aréa para quainucr fim. dentro dos I mitos destu Viila, nus estro Ias e lu­
gares próximas n f ilas, c nas proximidades dos lios e fontes. Os Infractores serão muliado» em quatro mil reis ou
qo. tro "ns rle prisão

I c». Ais- n Feira desta Viila, nenhuma outra se farà neste Munici io, sem ser e n lugar designado
pei ■Ga «n. Os ;rift liares serão muftaJcs por cada vez um dons mil reis

»r. 57. O Fise " i ’«!gnnrá os lugares em que so devem collocar os gonoros que vieram a Feira, de maneira
tint nnn fiquem can1' ii'..-'cs O que se onpozer a presente disposição serà multado em dous mil re s.

Au« V.s. N -i.huriin nessoa poderá andara Cavallo por entre o povo, no dia da reunião da Feira, assim como 
os ( availos nu» p«der..o ficar no quadro da Feira, devendo ser retirados para as ruas de detraz ou para qualquer 
otrtiolíua . Os ialraciores serão multados em dons mil reis, ou dous dias de prisão.

Ari 49 Os g^nrros de pri ueira necissidade que vierem ao mercado, e Feira desta Viila, não poderão ser
M iui u.* on, aif.qáe, se não depois das duas horas da tarde 0» infractores será# multados em dez mil reis, e na
falta de moeda, prisão correspondente a mil reis por dia.

A't 'Kl. \e pes oim que comprarem on venueiem generos de qualquer natureza serão obrigados a ter pezos a 
«ne.did.-is ,f ridas, pelo systena métrico Fran-ez ; s°ndo as -i feri coes feitas nos mezes de Janeiro a Marco e as re« 
visões no d«* Julho a Agosto, e pagarão pelas af riçôrs quinhentos reis, por cada terno de pezo e medidas ou parte 
delia», e duzentos reis nas rCvisSes. 0< infractores serão iTinltadosem dose mil reis.

Art. 51. As pessoas que falsificarem pezos e medi Ias, depois de aferidas, Incorrerão na multa de trinta mtl 
reis, on quii ze dias de prisão

Art 342. 0  vferidi r será obrigado a concluir a aferição no prazo designado no art. 50 ; o que Isto não cumprir 
será mult.ido em vinte mil reis

Art 53. O Aferidor será obrigado a dar bilh°te de aferição declarando as qualidades das medidas e pezo qne 
«ferir : o ..uc im» na-> eu nprir, sc-rà multad) em dous mil reis. por cada bilhete que deixar de dar.

Art V, O t''soaI fará duas corrpições anuualraente : a primeira a concluir-se até o mezde Junho, e a nlt 
até o d ■ Dezembro, annuneiado por Edital o dia em qufl devem c imeçar, podendo além disso fazer corridas eu. 
tempe indeterminado O Fiscal que deixar d« cumprir a presente disposiçáe será peia primeira vez admoestado 
jiela Ctiiiiiia, i- na remcidencia multado em vinte mil reis.

Art. ;>5 Logo que conste ao Fiscal que alguém infringio as presentes Posturas, entrará mlnnnclosamente em 
averiguação, verificada a infraccão, mandará pelo Secí etário lavrar o termo de muita, no qual declarará o dia, mez 
e anno em quu sc fiâo a Infraccão e o nome do infartor, e das testemunhas presenciaes, assim eemo a quantia im­
posta. O Fiscal, qut não cumprir esta disposição, sera multado em dous mil reis por cada falta.

Al t. !.€ Nin.Miem poderá vender generos Cnrrumoidos ou falsificados, assim como carne de Maltriste. Os Ia* 
frnctores serão multnãus em dez mil reis, além de mandar o Fiscal deital-os fóia, depois de Terificado por Feritot 
a corrrmpcão ou falsificação.

Art 57 Os donos de lojas, vendas e assougnes desta Viila, e Povoações do Municipio, serão obrigadas a tef 
com asseio os utensílios dos mesmos estabelecimentos. Os infractores serão maltados em dous mil reis.

Alt. 58 llaveia nesta Viila uma casa de mercado, na qual se recolherão todas as cargas qae vierem para sei 
vendidas, e pagarão «s seus donos por cada carga, que for conduzida e recolhida oitenta reis. Os infractores serfie
multados em dous mil reis por carga.

Art S9. Ficio prohebidos os seguintes jogos: Maior ponto, dite Bancado, BoIIb, Vispora, Facáo, Barra 
Jranceza do u tas, como de Dados e qnaesquer outros qae, posto tenháo denominação diversa, sejdo de paradaa,



Os infractores incorrerão na multa de quatro mil reis ou qnatrodias d» prisão.
Art. 60 Os donos das casa», onde se fizer o uso dos jogos prohebidos, soffrdrao as psnas do artigo antecedeu* 

te, além daqusltas cm q e incorrerem Delo Godigo Criminal.
Art 61 \ s  liceuças onca lidas p'Ia Cima.a pagarlo as que forem oara curral de apanhar neixe,dez mil rejs 

jangad is e tres nalhos dous mil reis, por qualquer outra náo ospscciflada mil reis, e serSo pagas na occasião dá

correkM» ^  p}iOPStau lo a Câmara reunida, o seu Presidonte poderá conceder temporariamente as licenças que 
lhe forom requeri Ias a n termos le-aes.

í rt. 63 Ning ie o pod?rá ter c les soltos nesta Villa ; os que assim forem encontrados serão mortos da ordem 
do Fiscal ou de q i:ilqn >r outra autoridade Policial, pagindo além disso, o dono a multa de dous mil reis.

Art 6í Fica pr.di bi los n>sta Villa fago solto, denominado luscapé. Os Infractores soffrsrfis a penas de 
oito dias de prisão, ou a .aulta pecuniária de oito mil reis

Art. 65 Ficão criadas as seguintes imposi mos, que f irâo parte da renda Municipal : 
ij ^o, por cada forno de queimar cal para negocio dez mil reis- 
« 2° Por cada olaria dez « II reis.
« 3 Por ca Ia carro de aluguel cinco mil reis.
« 4° Por cada coqueiro que tenha attingido a epocYva da fructlücaçSo, cem reis»
« 5o. Por cada prensa de alendao dez mil reis.
« 6* Por cada rez que f >r vtndida fora do Município, pegos pelo vendedor, dnzentos reis.
« 7°. Pelo registro de titulo honorífico, cinco mil rtis.
a 8o Pelo reeistro de nomeaçao de Empregados, que perctbão ordenado pelos Cofres Pablicos dous mü reis 
Art 66 O Fiscal terá a terca paite das multas que impozer por Infrâcçfio de Posturas.
Art. 67 O Secret.rio e o Porteiro acompanharão o Fiscal na» corroiçôa^o corridas feitas dentro da Villa « 

nasde mais a pcn«s tara os termos de infracçáo.
Art 68 E nborn se nSo faça especial menção em cada usa dos artigos das presentes Posturas, fica expresse

que a pena duplica-se na rein idencia
Art 69. Fieáo revogadas as nis.ioslcôes em contrario.
Paço da Camara Municipal da Villa do Ceaia-merlm, em Sessfie 0 refinaria de 12 de Setembre de 1181

Manoel Jonqum Brandão, Presidente,
F’anci'co B> mordo de Goveia.
Guilherme Leão Varela.
Antonio de Goes Vasconcelhs Borba.
Anfonio brnntisco de Paiva.
João José de Mello.
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Posturas da Carnara Municipal da Vida do Ceará merim.

^rt. As inhr.maeoes serão feitas neg C*mitnMas pnbÜco«. exnapta noi Engenhos on I \ os h'»nv»r r-<»■»! «r 
mente faltos, sendo ob.igado o onprietario deita « admltllr em to los os fina de rcvzes ao Paroeho o assenta» nas 
ncssoas q*u> forem sepultadas nos ditos Crmiteri m. Os i ifraetores n pari o a multa de dez rrvl rei*. on tras di.is -te 
ju-isMo, sendo estas ponas upplicades, tanto aos cncarragados, como aos que sa pr. starem a d<«ra sepultura aos ca-’-

\ r t .  2. Ninguém poderá correr ou esqaipar G ivallo nas ruas desta Villa, das seis horas da tarda as seis da 
manhã Os infraeiores sardo multa loj em doas mil reis, on dons di s de prisão.
* Árt. 3- Nenhuma pessoa poderá ba ihar- e, lavar roupa, animaes, ou outra cousa ni fonte da serventia dos 

J^bitantès desta Villa. qua fica sendo d’ora cm diante o pòe . que existe no rij, defronte a casa de Lourenço Evan 
■ elista da Silva. Os infractores serão multados em dous mil reis. on dous dias de prisão

Ninguém podará edificar ou reedilictr casas dentro desta Villa, e Povoacôes dp s°u Municipio sem li- 
ft-uca da Gamara com alinhamento dado pelo Fiscal, conforme a planta adoptada pela Carnara, tendo o Fiscal mil 
reis pelo alinhamento. Os infractores serSo multados em dez mil reis, além da demolição a sua custa.

\r i 5 Não se puderão d'ora em diante edificar ou reedificar casas dentro da Villa, que não tenhSo ao menos 
frente de tijolo, ou pedra, e altura do pavimento a cornija deseseis palmos lexeeptuam -3e as casas J« sobrados;que 

»erRo as portas com onze palmos de comprimento, e cinco de largura, as (anellas sete palmos e a mesma largura uas 
jmrtns Os infractores Incorrerão na multa de vinte mil reis, além de ser demolida a oura a sua custa d'ordem do

' ,SCayrt C Os proprietários das casas desta Villa, serãr obrigados a fazer calçadas, as quars não terão men >s de 
«>eis palmos de largura, uniformisados pelo Fiscal. Os infractores serão multados em dez mil reis, além da demoM« 
cao a sua custa.

árt 7 Até o ultimo de Outubro de cada anuo, serão caiadas tedas as frentes das casas desta Vida, e Povoe« 
Município, assim como as fientes dos muros que deitarem para as ruas. Os infractores serão multados

cm dez m>l reis-
Alt 8. Os bíccns nesta Villa terão vinte palmos de largura, e a praça entre as ruas nunca menos de cincoen 

ia palmos ; aqueilas ruas, que so eommtinicarem pelos quintaes, dozeutos e quarenta palmos, sendo fechado o bêc- 
•nnro de pedra ou tijolo Os infractores serão multados em dez mil reis. 

a h  9. Os pi opritítarios das casas desta Villa serão «brigados a limpar nos mezes de Ju.iho e Dtzembro de 
eunn, as frentes de suas casas até a metade do terreno que flea entre as ruas deixando m  limpa o oanim : e 

uuuell.s terrenos q io se achno de volutos, na quadro da Villa, assim como Ja oas.i d Orar io ou da Matriz, serãe 
limpos pelo Procurador do Patrimônio. Os infractores serão multados cm diz mil rei

\ a  iU Ninguém po lerá botar materiaes nas ruas desta Villa sem licença da Gamara. Os infractores serão 
multados cm ciuco mil reis.

árt 11 Os prédios desta ViUa, e Povoacôes do IMunfeirio, que estiverem em estado de ruins, serão obrigados 
os proprietários destes, a demolil-os no prazo ue trinta dias depois de advertidos pe o Fiscal, e examinados por Pe­
ritos Os Infractores serão multados e n trinta mil reis, além de ser o prédio demolido a sua custa.

Art. 42 Quem aforar terrenos para ediílcar nas terras do Pairtmonio da Carnara, uo prazo de um anno, e se 
deste temo ■ o não fizer, poderá afo- ar se o terreno a quem o requerer.

Alt. 13. As escavações feita» peias aguas no mv.rno ser.lo entulhadas pelas moradores da rua, bécco, oa es>* 
tradas em que eilas se derem. Os infractores serão multados em quatro mil reis além de ser ont ilhatada a sua cu»ta 
de ordem do Fiscal.

Art 44 Não so podar'’' apresentar expetnculo publica nas ruas destn Villa, e Povoa-ois do Municipio sem li- 
ccncii da Gamara, pela qual se pagará dez mil reis : sob pena do vinte mil reis de multa aos Infractores.

Art. 15. Os que deitarem ciscos nas ruas, béecos. ou em outros luizares qnaesquer nestu Villa, e Povoacôes 
do Municipio, ou os queimarem em seus quintaes, soflierao a multa do «mus mil reis.

Ç ílnico. Exceptuc.tr-sc nQ casas que tiverem quintaes u.uiailo» juc podoivo quoun,, r das dez horas
da noite em diante.

Art 16 No dia da reunião da Feira nesta Villa não noderão tranzitar carros pelas ruas da reunião do povo. 
atásseis horas da manhã ás seis da tarde. Os infractores saruo multadoi em quatro mil rei-, ou uuatro dias da pristáo.

Art 47 Ninguém poderá seccar carne, couro», ou peixe nas ruas desta Villa ; sob pena de quatro mil reis, 
ou quatro dias de prisão aos infractores.

art 18. Ninguém poderá matar rezes para o consumo do povo, nesta Villa, sem ser no matadouro designado 
pela Carnara, ou em outro com licença desta, pela qual pagará dez mil reis. Os inf actores serão multados em dous 
mil reis por Cada rez.

Art. 19 A mutança será feita das duas horas da tarde ás seis exccpto nes dias de Feira ). Os infractores 
t>erão multados em mil reis por cada rez, e os que matarem as rezes soffrerãe h mesma pena, ou um dia de pris «o.

Art. 26 Aqnelles que mandarem matar rezes doentes ou que mandarem esquartejar a* que forem achadas 
çoortas para vender ao ovo, serão multados em dose mil reis, e os executores soCfrerão a mjs tn pena

Art 21 Haverá nesta Villa um assougue publico com os utencilios necessários, no qual so venderão as re*- 
Vei mortas para o consumo, e pagarão os vendedores cento e sessenta reis por cada rez pie para ali for conduzida 
♦)s que conduzirem para outro lugar rezes moi tas serão multadas em c nco mil reis por cada rez

Art. 22. A pe soa, que quizer terassougue particular, tirará para isto licença Ja Gamara, pela q uai pagará a 
sjuantia d». <lo?e mil reis.

Art. 23. A Carnara fo«necerá aos criadores e marchantes um corral em qne sejão recolhidos os gados dfstina 
«los para o coesunao, pelo que nada pagarão

Art 24 Os donos de vendas, lojas e padarias serão obrigados a tirar licença da Carnara ein .Innriro de cada 
íiimio, pola qual pagarão as vendas mil reis, as loja*, s ji« e fazendas, ferrag-ns, ou conjunta nent co a malha- 
«ios dous mil reis, as padarias cincu rui reis. sendo «>s don^s d, sst-s h* ab leclmentos nacionacs ; e sendo estren ;ei- 
aos pagarão o dnplo. Os infactores soífrerão a multa correspondente ao triplo do valor das licencas

Art 25. Os donos dos fornos de cozer pão e bolacha são obrigados a fazer chaminé que nurca t^rdanenos de 
vinco metros de altnrn. Os infractores serào multados em dez mil reis.

Art. 26 Fiea prohebida a existencla de fornos de queimar cal, de cozer pão e bolacha ofrtcinn* de ferreiro, e 
vnldeireiro nas casas das ruas do Commercioeda Igiejn desta Villa 0< infra«*tnres serão mnlteosem vinte mil rei» 

Art. 27 E’ prohebida nesta Villa, a venda de Polvora, assina como e fanrico de fôgo artificial. Os infractores 
serão multados em oito mil reis

Alt 28. Os animaes que merrerem nesta Villa. Povoacôes dc seu Municipio, e <eu» arrabaldes serão por seus 
donos mandados enterrar ou arrastar em distancia talquaoleditonãocncoifimodeaus haoituntes. O s in fw o res  serão 
tnaltados em quatro mil reis, além de ser enterrad» «ju arrastado o animal a custa do infractor Ae ordem do Fiscal.
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.Mincivm poderá caçar. pe>cnr. nu f.ir.er outra qndq-n-r c >nsa >i-o ,.j 1^ ,  ,1;, ./•>, ntj,.
11 Tractores scrSo mu'tados em dous mil reis na fictn de moe.da pii-ao c<irrcspoAdente a

illil.
Te Va iuiue)io q„“ tocar fogo em pasto, deste Município, «, rrt m.ilrudocm vime mil reis, e na falta da 

a ic a mu «-eis per dia
Pudera desvi- r estradas neste Monteiro, sem licença Uu C.i..u-, a.ia .4uai pag.rá emeo ,ni 

s inf ai iores scrao multadns em do-p míl reis
^  vi/> ui“- imiíujU iv.u os «au.» Vu:cnm e Cívallar sem que ioijniio suas ceic is na cunfoiuiiiiade dal

t’ii.)iaçiai, hittiu da indemniseçao do danono á |oe sao obrigados, por ca l.i ( -/ nu amuril, s.iráo multados e n

\ t. .!'> r :  [irr-tiebido tirar barro e aréa para qm fanir lim. dentro do* I -:ln.de«i V/ih n o  rstrs iâs e lu 
rrs m-iiximos ,7 -Hr. e. nas proximidades do j rios e fontes. Os infracl ncs seráo multados em'quatro md reis ou"

A!,- . .-ri Frfra desta Villa, nenhuma outra se fará nest • M wut 10 sem ser e ■ Inver d-slcnado
Os ira típrrto :nuSt2 ,\s  por Ctn’a vez c.*■ dous mij rp|s

v ,  1.7. O Pise .t l í r ã  os lugares cm que se devem cnllocar os pene.-os que vierem a Feira, de maneira 
.............. iKViem enn*>:■ d. v s O one se oonorcr .  presente disp -Siçao s ua muli ,.lo em dou» m l ,e s

n  i ts .  N uliiaim ..essoa ooderá anda- e Cavallo por en tn  o povo, no dia oa reuuiao d . Feira, assim como 
.« «.** dl..s i»u I»>d.r. O ucar no quadro da Feira, d-vendoser retirados para a.s mas da detr.u ou para quaiqoer 
>".n.> i i » , i  . o., iaiiucinics seráo muliados em <tous mil reis, on dous dias de prisão 4

tu . 0 » „ r./ros de pri ucira necssi-lnde mie virn.m «o m-rca lo, e Feira ilesta Villa, nao pouerfio ser
>i. a .. .~c. *c r.ao depois das uuas uor.is Ua tarue O . infractor»? sei üo multados em dez mil reis e na

I dia itr mnerta, prisdo carrespondente a mil reis por dia. ' ’
VI .1 ,cs ons „ne eompravem ou v.-ã .-a.c.n ycnei.-i* dn qualquer nntnreza aerifo obrigado, a ter pesos a

II • ,;'l ,s ::f r*d««. pelo syste na métrico Fran-e* ; s-r.lc us ferlçde* feitas uos mezes de Janeiro a Marco e as re*
,s#ef *° a ' - ost°, •p ip e rfo p a lm  af ri o s qu ohmto* reis, por eaaa terno de pezo e medi.i .* :>u parte

nrMes. e diifeutoi rpk na. ri*visoce. 0^ iofra :-er-, S'"'?o nnltados cm deve mil rei»
A-r Õt. a ,  ^ ssoas que laislllcarem pezos e medi ias. dcp.i, de aferidas, iucorrerüo aa multa uo l.inta mil 

i«í. #'ti t)tni zp t\\n« fie pnsfio “
A'» ;»2 0  Vio-id, r su á  ohi igaJo a conclu.r ít uferiçSn no pr izo dedgnaio no urt. 30 ; o que Isto «ao umprlr
unvó.ii.o (i;i •.ii tc mil m s H H

,.V n vr. i idor será obrigado a dnr rüli^te de aferi^áo d v h ra n lo  asqunlidades das modidas e pezos que 
m rn «P:I»', Sf i','1 n.uliad i em Uous mil reis. por c,ida bilhete que deixar de dar 
(t SP/.I fará .•iiv c.irn Içois .mcUalmeule : a prim in  a concluir-se até o raezde Janho, e a «ma

C< I vc.ni.rn ...•Miniia l . por K4i.nl o d,a cm <,m devem c m e Var. podendo além disso fazer corrida.,
-t... -na o Hscai que d .xar ri- c .  nprir a pnsente disposição será pela primeira vez admoestado 

Uiiii-im, li., ri» r,t!»<!f,rrM’i em vir te mil reis.
.D. L«.bo >("« conste ao Fiscal que alguém infringia as presentes Posturas, entrará mlnuuclosamcnte em 

s v c  ç ,1.. ven.ica m » lulraccao. m indará pelo Sec.etário lavrar o termo de multa, no qual declarará o dia, mez 
. ««-* •• h u r ^ a *  e o uomr do infra -tor, e das testemunhas presenciaes, assim como a quantia Im-
r 0--’’ 1 s> .. *),*i- nao cumprir esta disposição, sera multado em dons mil reis por cada falta.

Art. .,fi Nininrni poderá vender generos c rnimoidos ou falsificados, assim como carne de lVfaltrlste. Os In-
!; ^ ' . ' ' ^ X l í a c á o  m,‘ rCS#’ D rai,ndar 0 Fi8Cal diital‘OS fó,tt- deP°is de «nficado por Peritoa

A t ,7  o - 1,1 *nos rie I jas. vendas e assougues desta Villa, e Povoecões do Município, seráo obrigados a ter
c,,p ..... . ns ^ "«« be'ee„ncn.us. Os infractores seráo multados em dous mil reis.

i . Il II p< neit t ;,la uma casa de marcado, na qual se recolheráo todas as cargas qae vierem para ser
r s sh,i> donos por cada carga, que for conduzida e recolhida oitenta reis. Os Infractores sera»

i . ,..i>> duos -ml icis norcaiga.
v.i ,')J >. pioli. bidns o* seguintes jogojs : Maior ponto, dito Bancado, Bolla, Vispora, Pacáo, Barr»

f,a"CMa Jl t: taL "e Dí),ios e q«««qner outros que, posto tenhâo danomlnaçfio diversa, sejão de paradas



Os Infiactores incorrerão na multa de qu«*tro mil reis ou quatro dias de prisSo.
Art. 60 Os donos das casa», onde se lizer o usj dosjo^os prohebidos, soifrerao as pinas do artigo anteceden­

te além daquellas cm q .e incorrerem oelo Gidigo Criminal.
Art 61. As lice ie.is c incididas p Ia Ca na a pigar io as que forem nara curral de apanhar neh»,dez mil reis 

jangadas e tresmalhos dous mil reis, por q mlquer ouira não esp >cciilada mil reis, e serão pagas na occasião dá 
correicáo.

Art. 62. N ioestsnlo» C -mara reunida, o seu Presidente poderá conceder temporariamente as licenças qas 
lhe forem requeri Ias e n frmos l-gaes

Art. 61 Ningue n poderá t*r coes soltos nesta Villa ; es que assim forem encontrados serão mortos de ordeta 
do Fiscal, ou de qualqu *r outra autoridade Policial, pagando além disso, o dono a multa de dous mil reis.

Art 6i Fica pnh  bi los n^sta ViMa ■■ fogo solto, denominado luscapé. Os Infractores soffrerfie a panas de
oito dias d« prisão, ou a multa peconiaria do oito mil reis

Art. 6õ Ficão criadas as seguintes Imposi 6as, que farão parte da renda Municipal : 
ç I». Por cada 'orno de queimar cal para negicio dez ml| reis 

•y,0 Por cada olaria dez • jl reis. 
á°. Por ca Ia carro de aluguel cinco, anil n ls.

Por cada coqueiro que tenha attingido a epoctia da frnctiücaçffe, cem reis.
) 5o Por cada prensa de aLndáo dez mil reis.

6* Por cada rez qut f >r vi ndida fora do Munlciplo, pagos pelo vendedor, duzentos reis.
7°. Pelo registro de titulo honorifleo, cinco mil reis-

« 8o Pelo resistro de nomeacao de Empregados, qae percebHe ordenado pelos Cofres Pablicos deus mil reis
Art 66 O Fiscal terá a terca pa’te das multas que Impozer por infrâcção de Postaras.
Art. 67 O Secret.rio e o Porteiro acompanharão o Fiscal nas correiçôes e corridas feitas dentre da Villa a 

nas de mais a pen»s Iara os termos de infraceá j. *
Art 68 Embora se não faça especial menção em cada um dos artigos das presentes Pastaras, fica expressa 

que a pena duplica-se na relnoidencia
Al t 69. Ficao revogadas as (lis josleoes em co itrarlo.
Paco da Cumara Municipal da Villa do Ceaia>merim, em Sessão Ordinaria de 12 de Setembro de I t l l^

Manoel Joaqwm Brandão, Presidente,
F*anci<co B< rn> rdo de Goveia.
Guilherme Leão Vardla.
Antonio de Goes Vasconcelos Borba.
Amonio tranciseo de Paiva.
João Josi de Mello.




